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A SEMANTICA DO VOCABULO 

INDIGENA - CAPICHABA 

AOS ESPIR!TO-S.:\NTENSES 

Lêde com palriolismo as desa/aviadas 

paginas de si a Memoria . .. e, orgulhae-vos, 

pois, de vos chamarem CAPICHABAS ! 

ANTONIO ATAHYDE 

PH.EFACIO 

O que se vae ler, é .um assumpto regional 
muito interessante e de grande relevo para todos 
os filhos do Espírito Santo. E' o estudo de uma 
tradição gloriosCl. A preoccupação que tínhamos, 
lrn ;.urnos, como espirito-santenses, em conhecer 
a semantica do nosso famoso vocabulo indígena , 
cujo ardor civico nos desperta sempre que evo­
camos o heroísmo da nossa gente e os encélntos 
da nossa terrn, - levou-nos a escrever este des­
pretencioso tu1balho, inspirndo somente no realce 
patriotico dessa fin;i\idacle. 

Escorado nos factos os rna:3 flagrantes e 
inequívocos, mélnifestados pelos nossos índios na 
Iloresta, e divulgados pelos seus proprios linguas, 
estes que melhor sabem, pe la convivencia com 
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ellcs a todas as horas - vemos penetrar uma 
restea de luz intensél e brilhante, no s~cular em­
maranhado linguistico da verdndeira interpreta~·ão 
do nosso termo. 

Vocét bulo hy brido, de com posiçi"io de di ai e­
ctos domesticos das nossas tribus, nfto podia ser 
deturpado por definições livrescas ou inrnginarias, 
em prejuiso _do seu valor real, na poranduba es­
p i ri to-sa n tense. 

Os Aymorés nfto charnavam Capiclrnba a 
qualquer lavoura de milho, ou a um pequeno es­
tabelecimento agricola, como define o sr. Jayme 
Seguier, no seu illustrado Diccionario Luso 
Brasileiro. 

Não era uma lavourn de milho, propri<1mente, 
mas era um brado interjectivo de alegria e de 
audacia, que elles iillYJlUll ou u9rn exclamação fes­
tiva q~e faziam, ao defrontar o milharnl no auge 
rio seu desen volvime!'ito cultui:al, com seu lindo 
pendão dourado, denunciélndo, ao longe, espig<1s 
arnadurecicl;1s pRra serem devoradas por elles 
mesmos, com appetite. 

Realmente, foi o plnntio intenso dessn gra­
rninea, na Villa-Nova de ·vict0ria, no sudeste da 
ilha, em S. João das Pedreiras, que denominou 
esse bairro de Capicltaba e os inclios êlli aldein· 
dos appelliclados - CAPICHABAS. 

Entretanto , foi a conclucta heroica dessa bravn 
gente, lérntas vezes revelada na defesa inexpu­
gnav~ ela V ilia de Victoria, cn trincheirada no 
canal do Penedo, que glorificou o nome Capiclw­
ba, na gratidão que os proprios colonizadores lhe 
trilrnté1vé1m, pelos seus vibrantes lances de indo­
rnita bravura, 1.a vigilancia do nosso rincüo cs­
piri to-sa n len se. 

foi o chronistn ~lanoel de Siqucirn e S;i Ju­
n10r, no seu livro inedito, manuscripto-rl!emorias 
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de um Capiclwb;1-cuja leiturn de algumas pagi­
nas fizemos, em sua vida em 188'.2, quem pri­
meiro commentou o valor historico ele tão deno­
dados inclios·-, cujos feitos brilhantes seu irmão, 
o C:)pitão .João {l'lanoel de Siqueira e Sá, drama­
lisou no palco do . seu Theatrinho intitulado -
CAPICHABA. 

Assim preludiamos um dos mais hellos e 
suggesli\'OS capítulos de nossa historia regional, 
desvend<lnclo uma tradiçüo secular de nossa terra 
qüe tanto nos exalta , na datét festiva da celebra· 
ção do 4º Centenario do Povoamento colonial da 
nossa C;.ipitania, assignalacla com a chegada do 
seu donatario, capitão e governador, Vaseo fer­
nancles Coutinho, a '.23 de Maio de 1535, no do- · 
mingo do Espírito Santo. 



SU~l~lAHIO 

I 

Capiclrnba-scu valor sernantico. 
Noções geraes de linguistica e philologia 

comparada, :-elativarnente aos idiomas cio grupo 
tupy-guarnny. ·sua evolução geral e formélçã o dos 
dialectos. 

II 

Os remanesi:entes dos indios na Villa Nova 
de Victoria. A sua c ~.itechese e pacificação pelo 
P"dre Affonso Brnz. 8 seu limitado aldeamento 
na parte oriental da Villa, fronteira ao Pão de 
Assucar (Penedo), até a antiga foz do r~eguinho 

ao sul, (porto das L<1nclrns ). A cultura rus.ti ca d~ 
milho nessa zona aldeiada da ilha, denominé1d ;:1 
-- Pedreiras. 

III 

O temerario conseguirncnlo de sele bolucu­
dos (aymorés) no Aldei <\mento Mutum do Hio 
Doce, parn a Exposição A n til ro[)Qlogica do Rio 
cJe Janeiro, pelo engenheiro J 0<-10 Ca ssiano Je 
Castro Menezes. 

E' no momento de jubilo que elles se ma­
nifestam esro ntanea me nte, sobre o Véilor se rn an ­
tico do vocabuk. tupyco. - Cé1piclwba-l~eHlaçft o 

clara das tres rnizes co mpon entes do \'Ocabuló. 
A linguagem articuladít dos se lvé1gens é soníin­
te e onamatopaica. 
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O reconhecimento e cxplora<;iies do v<.tle do 
Pé1u-Giga11te pela Commissão de terrns e Coloni_ 
z;HJio da Ex-Colonia Santa Leopoldin;1, para a 
f u n cla<Jto d o nu ele o colo n ia 1 « .-\cci o ly d e V asco n­
cc 11 os .. O córte do jac<rnrndü naquelle valle. Es­
clitrecimentos · do interprete Luiz l\loreirn [';ett0, 
sobre o ctssalto dos botucuclos e:is lavourns de rni­
lho.-A distincção que elles fazi;1m entre o milho 
(plantil) penduando na roça e o milho secco, em 
grüo, no quijeme.-Explica<;üo de Cétda urna déls 
trcs rnizes componentes do vocabulo cap1rl/{{ba. 

V 

O milho e su;1 reconhecid<1 utilidéld e na ali­
menlaçüo do homem émH..Ticano. Ha no conheci­
mento do vocabulo uma poetica idealogia compa­
r;Hlét.-0 Ayrnor<~ chama Capiclwba ú lavoura do 
milho, em plena maduração, em condições de ser­
\'ir de alirnento.-0 plantio intenso dessa grnmi­
neé>, na ilha de Victoria, cognominou a tribu de 
Capiclwlw. Capic/wbas ernm, pois, todos aquelles 
índios aldeados, destemerosos defensores da au­
tonomia de . Victoria e de toda Capitania.-Poste­
riormente, tornou-se gentílico o termo , dado a 
todo espirito-santense illustrado, com o um titulo de 
honra e glorias. - Outros · interessa11tes pormeno­
res--: Um protesto do:, cariiclrnbas ao Reino, pe­
dindo justiça sobre o acto arbitrnrio do governa­
dor Sih·a Pontes - A graphia Capichab;t, com o 
digrnmma cli, <~ etyrnologic;1mente cert<1. finnl­
mente, urna homenagem aos que trabétlharam pelo 
acerto semantico do nosso voca:,ulo regional. 



CAPICHABA 

SEU VALOR S!:MANTICO 

I 

Capichaba - seu valor semantico. 
Noções gcr;ies ele linguisticn e 

phi lolng'a compara<l<t, relativamente 
aos idiomas do grupo tupy-guarnny. 
Sua evolução gera l e forrnaçiio dos 
dialectos. 

-Estudando a verdadeira significnção do vo-
Cé:bulo tupyco - Capiclwba - isto é, o seu Yalor 
semantico, na historia regional do Espirito Santo, 
precisamos, antes de qualquer estudo investiga­
dor, observar, sob um golpe de vista geral, as 

· leis a que estão sujeitas todas .as linguas, vivas 
ou mort<15, no seu desenvolvimento social. 

As linguas, desde S!iél origem, formação e 
uso, até o seu desapparecimento, · approximada­
mente dentro ele um periodo .. secular, transfor­
rnam-se radicalmente, substituindo os seus termos 
etymologicos, componentes de sua vernaculidade. 
por intromissão de outras palavras mais faladas 

· e mais modernas, originando-se, desse conllicto 
de elementos, os clialectos que são outros tantos 
idiomas, que se' desenvolvem ele accor<lo com a 
capacidade scientifica, mornl e industrial da so­
ciedade a que elles servem de instrument o ao 
seu progresso. 
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E, assim, as linguas se vão modificando em 
seus carncteres essenciaes. lenta e successiva­
mente, <lt1~ u seu sepultamento, numa cadeia de 
aflinidadcs reciprvc<is, enlrc o passado e o pre­
sente. 

Nunca se ha de saber, historicamente, quando 
e corno a voz instinctiva do homem primiti\'O 
converteu-se em palé1vra; bem assim, as plrnses 
rnillenarias por que passou a linguagem articu­
l<ida, desde aquelles tempos remotos até a nossa 
<1ctual cultura scientifica, moral e social da ci\·i­
lizaçào universal. 

A linguisticél constitue, pois, o ramo da so­
ciologia, que trnta dos elementos constitutivos 
da lingtwgem articulnda e elas formas esscnciaes 
differentes, que podem tomnr esses elementos. 
Os pr incipios ela linguisti1;;1, npplic;idos a uma só 
língua, formam a philologi<i, propriamente, e ap­
plicados simultaneamente a v<irias linguns - a 
philologia compmada. 

O cyclo ela linguagem nrticulnda é de sete 
gr<:ndes períodos seculares: o interjectivo, o de­
monstrativo, o attributivo, o monosyllabico, o vg­
glolinntico, o nrn<llgamante, e o c0ntractivo. Os 
tr1~s primeiros períodos são prehistoricos, portanto 
hypotheticos e os outros quatro süo os historicos. 
E' o periodo contrnctivo o <~ctual periodo elos 
povos civilizados. A linguística demonstra que 
<l evoluc;:c"í.o déls línguas dú-se em praso muito mais 
curto , do que o da evolução das especies. 

Diz Julio Ribeiro - «São tiio numerosas as 
lingtws dos incligenns da Am erica que, com quan· 
to nem todas sejam conhecidé1S dos linguistéls e 
ethnogr;1phos, fr. ~luller conto11, desde o cabo 
Horn até ao paiz dos Esquimaus, vinte e dois 
grupos cl~ idiomas distinctos, embora nparenta­
dos alguns entre si. Relativamente ús linguns do 

-.... 
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grupo tupy-gu a rany , satisfoz a subclivisc:io ethno­
graphica de l\lartius, que co nsidera os povos cl ;-1 

America l\leridional em um só grupo, denominan­
do-o de brasilio-guarany e subdivide em muitos 
ramos>. 

O ramo que mais nos interessa é o dos Crens 
ou Guerens, divididos em Purys, Coroados, Ara­
rys, Aymorés, Coynazes, etc. Os Ayrnoré s süo 
conhecidos por Botocudos e se aclrnm muito re­
duzidos actualmente, no nosso aldeamento do 
Pancas. Nas margens elo Rio Doce, mais p<tra o 
Estado de Min;:is do que para o do E:ipirito San­
to, estú a tribu Crennk, que se compõe de Aymo­
rés, em numero de cincoenté1 individuas , appro­
ximadamente. Goytacazes e Pury s já estüo ex­
tinctos no nosso territorio. 

Posto isso, abordemos outra ordem de con­
siderações regionaes, referentes á historia ela Ca~ 
pitania do Espirito Sa!}to, na pesquisa elos factos 
que esclmeçam o conhecimento incontestavel do 
termo Capiclzaba, com que substituimos, mui­
tas vezes, nos momentos de jubilo, o de espm­
to-san tense, nos feitos que nos honram e nos 
engrandecem, no realce de nossa terra. 

Alem da leitura dos trabalhos dos historio­
graphos e chronistas espirito-san tenses ou não , 
citados no texto desta rviemoria, ouvimos tarnbem , 
pessoalmente, os eminentes tupynologos Genernl 
Candido Rondon e o Dr. Antonio Estigarribia e 
bem assim, o sociologo chileno Agustin Ventu­
rino e o professor paragÚ étyo Mélrtin Barrios, acét­
taclas autoridades no <tssumpto, sobre o acerto 
elo vocabulo capichaba, cuja inves tiga<;üo nos em­
polga, ha muitos annos. 
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Os rcm:111c,.;cc11lcs dos in<lios na 
\'i !Ll '.\ova de \'iclori:l. S ua c:itcchc~(: 
e paci l'i c~i çftn pelo Padre A ffon s11 
Br:iz. ~cu limitad o :1ldca111cnlo na 
p:irtc ori entei! da Villa, fro11teirn :10 

!'rio de f\ ssuc:ir (Penedo), até a an­
tiga foz do E e t-:11inh o, :i o s ul, (p ort o 
das L1n1:h:1s). A cul tu r:1 ru!';ti ca do 
111illw l l CSSé l ZIJ\l:t :lidciad:i da ilb:1, 
dl'11n111i11:1d:1 - Pedreiras. 

Rezam ;is chroni cC1s dos Jcz uitéls - que do­
min ado o na lurnl ohstc1culo do povoC1mento co\o­
niéll Lia ilha de Duarte Lemos, llél derrota inflin­
gida aos indios ;iggressores, em G de SetemlJro de 
1551 por Diogo de ~loura , coine~:ou ellél a s e r h;i­
hitada r.·or nova gente, c.om ;i denorninaçi10 of[i­
cial de Villa-Non1. Povoélrnm-na, ;dc;m elos colo­
nizadore s, os indios mar. sos que se sul.Jm e tt e ram 
ahi ao novo mand o e os (1ue viernm da Villa do 
Espi rita Santo (Y ill a Yelhél) p;1rn occup<1l-a. 

A principio, era conhecidél por ' ' Ilha de Stº. 
Antonio '', em hornena ge rn ao s;rnto do diél , na 
dat a de sua e.xp lornçüo, a L3 de Junho de 15'.t'i. 
Foi doada a Duarte de Lemos, pel o generoso do­
n<1t é1ri o da Capitania, Y asco Coutinho. 

Após o rcferi uo triumpl 'o de 3 ele Setembro 
de ·1ss1 das arm as lusit anas, de que resultou sua 
occupaçüo definitiva , lomou, en tfto , o nome de Villa 
de Victoria". 

-..... 
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Só foi elevada é\ categoria de cidade pela lei 
dP. 17 de ~forço de IB2:3. 

Na parte meridional da ilha, estabelecernrn se 
os índios já sedentarios, remélnescentes de Goy­
lé1cazes, Aymorés, Purys, Tupyniquins e de ou 
tras tribus, levantando ;1hi os seus q11ije111cs, en­
tremeados de plantcH~·ües . Comec;ou, frnncamenle, 
a catechese. 

Logo no inicio elas missões pelo t<1lenloso 
Padre Affonso Brnz, muito melhorou a sitw1çào 
acrimoniósa, entre colonos e indic,s . . Essse Cé1ri­
closo padre foi um missionarío ele grande <1scen­
dencia nas tribus, a quem se deve ét paciflc•1<;f10 
da \!ilia de Victori;1, fundando o notavel Collegio 

. dos Jesuítas, o l\Ctl1éil P;tlacio do Governo, remo­
delado. 

A zona toleradél aos incligenas come~·a\·a do 
contraforte do morro em frente ?io Penedo, d1~1-
mado lambem de Püo de-Assucm, élbrangenJo o 
caminho São João dé1S Pedreiras e terras circum­
visinhas, até o Porto das Lanchas (é!clual Prnça 
Costa Pereira), onde desembocava o ;1ntigo car­
rego clenominàdc "Reguinho", que recebia todns 
as aguas do Véllle do i\Iorro da Fonte Grnnde, 
passando pelos fundos ela rua da \ ' ;1rzea, actual 
rua 7 ele Setembro, ;1té o mar. 

:\fois tarde, por outr;1s hostilidades, quizeram 
os colonos expuls;1l·os todos da Villa l\ova parn 
Villa Velha ou Yilla Jo Espirita SLinto; nüo con­
seguiram, pnn~ rn, esse intento. Ficarnm, comludo, 
os inclios reduzidos ét urn pequeno nucleo nils Pe­
dreirns e ahi estéll>elecernm-se, plantando milho 
nos f!érncos do morro, protegidos sempre pelos 
missionarios. , 

Estava, pois, for111;1do <1hi o ponto de resis· 
tenciél, isto é: o redurto indestructivel dos natu­
raes da ilha. 

.... 
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Assim dizia Siqueira e Sá Junior-(?v[emoria 
Je um Capichaba-mnnuscripto inedito). 

Pelo que acabamos de commentar, ficaram ex­
plicad;1s as co ndiçües de cxistencia ali dos natu­
raes; mas não s<" elissirou a duvida sobre a signi­
lica~·ão elo emrrego do vocabulo tupyco. 

Seria a localiJade aldeada que se chamavél 
r: a pichaba '? 

Seria a fonte da vertente, a que se dava esse 
nome? 

Seria, emfim, a plantac,:ão intensa cio rni1!10 
ali que denominava a localidade? 
Entretanto, projectou-se um<1 peque11<1 restea de 
luz nu labyrintho das decifr.'.l<;ões da signifl caç5o 
do vocabulo. 

Effectivamente, procurar conhecer qucil foi 
o escriptor que melhcrs se referiu ou interpretou 
essa palavrn, e que melhor deu a sua verdadeira 
signiticaçi"to, é tarefa assús diflicillima e de pouco 
exito . 

Nunca se havia de saber, pelo lino cheio de 
contos phantasticos e de historias inverosímeis. 
a semantica desse vocabulo e donde promanou, 

E' pela tradição oral, ouvindo e espreitando 
pacientemente o indio, no momento ele seus an­
ceios de alegria e de prazer, mais opportunos, 
que se poderia saber o que elle queria exprimir 
com essa palavra. Elle nunca escreveu: sua lin­
guagem articulmla · era exclusiv<lme1~te de sons 
o nbnrntopaicos. 

Os hierogliphos assignalados, bem assim as 
figuras rupestres no Brasil, Goyanas e Venezu­
ela, diz Alfredo de Carvalho no seu livro ''Pre­
historia Sul-America": -"O ethno logo l~ock·Gru­
emberg, depois de dois annos de intima convive n­
cia com os indígenas, demonstrou a ausencia de 
significação symbolica e o nenhum valor doeu-
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menta l das incripçi)es lapi dares sul-americ;rnas, 
co m o que co nco rdamo s inteiramente" . 

Jú existe copiosa bibliographia solJre o ;(s· 
s umpto, flcRndo esclarecidos alguns pontos em que 
co llid em alguns cscriptores que sustentnm a ex is­
tencin cios sYmbol os . 

Os se rtan ejos cio Nordeste estão persuadi· 
dos de que os sulcos encon trad os rrns pedrns re­
presentava m marcos ou s ignaes feitos lWlos hol­
landezes, p a r a assignal;1 r thesouros escondi­
dos, ou pontos determin ados do se u roteiro, pel o 
inle~ior do Brasil. Pocle·se admittir ;1 existenci;1 
ele sy mbol os entre a lgumas tribus. Co rntud o, o 
que é indi sc utivel é qu e os indígenas sú falla\·arn 
e nüo escreviam. Nüo lw vin signaes orlhogra­
phi cos correspondentes, pois que os sulcos l;1pi­
darios notifl c:Hlos era m in sc ripçêies élpenas des­
portivéls. 

As reg ras da gr arn rn .+-lica tu py-gua rany, bem 
assim os vocabularios co m1w rati,· os e outrn s il­
lu s trnções sobre a lin gu<1 indiané1, sün trnbéllh os 
meramente subjectivos de litt eratos indigenas co ­
rno Anchi e t<1, ... ·:\ffo nso Brnz, Nobregn, ;-..1 ontoj ;1. 
Vicente Restivo e out ros esc riptores ig naci;1nos. 
no intuito rn él nife sto el e uniformizarem ;1s infl e­
X()es déls vozes com que os inclios se entendi;1111. 
Entret i1 nto , de um Jogar a outro, os J es uít as en­
co ntravnm um a Vétriedade de termos novo s , com 
so ns desco nh ec ido s, for mando outros tantos di;1-
lcctos, parece ndo-lh es m<1i s, <'1 primeira Yistri, um;1 
língua que evoluié1, recebendo neo logi smos todos 
os dins , do qu e os clestróc;os de um gl ossario qu e se 
esgotava ú mingu a ele co nvivencia entre as tri­
bus nomades ou ser1entarias, qu e se isolélY <irn p~­
las perseguições, que ou tr ;1s tribus mais poJero­
sas lhes movi a m, impellidas por s u<1 propria ex­
pansão conquistadora . 

.... 
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Eis co mo surgiani, a cad;1 insté111te, as du v i­
tL1s ·nas co rnp <Hfl~'t) es dos ,·ocalJU!os usados tl<ls 
diversas aldei;1s dos indio s, em qu e as r;1izes tu­
pycas , pe las su;1s infl cxt'> es, vé1riav;1m, em cad;1 
loe<ilidad c, formando differc 11les di ;il ec to s, indivi­
duéles e domeslico:i, cujo , -;1 lor sem<-1ntico csL1· 
!J clcc iél um ch<'t0s 11;1 grande nar;ão m1tochtone da 
A me rica. 

Nesse emaranhado linguislico, não se pode 
eslabclecer urna directriz a seguii, pois são mui­
t;1s variantes na mesma regicio, dispul<1ndo a pre­
ferencia. Entre tanto , é o propr io índio que nos 
surprehen de, de quélndo em \'ez, nos surtos e s­
pon té1n eos de s ua s manifestações de jubilo ou de 
<IM, délndo a ve rd;1deira significaçüo ao vocabulo 
de sua linguagem son<rnte e onomatopaica. 

-..... 
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U temcrario couscguimcnto <lc 
~<'lc uoto eud os (ay mor és) no ,\Jde­
iamenlo :-.Iulllm do Hiti Doe!", para 
a Exposiçüo Anfhrop• log ica no l\io 
de Janeiro, i:elo engenheiro João 
Cassiano ele C ú ·ro :\lenezcs. 

E' no mom,.nto ck jllbilo que cl 
i<'s se man ifr•,;lam csp:rn lancamcnle, 
sobre o valor ~emantieo do voea­
bu lo tupyco - Capiclrnha - H. e ,· ela ­
<;no cima elas trc s raiZfs eompL -
1H'nles dü yoealillio. A lin g- lla gem 
;1 rtieulad;1 cios seh·agcns é so11;111 -
lL' t onom;1tupaica. 

Hi::,loriem os: Em proveito da cultura e thn o­
g ra ph ica arn e ricé.1 na-u ra si! e i rn, reso 1 ve u o go ver­
no imper ia l, em JUS'.!, ab rir urnél exposi<;ào an­
thropologi ca no Eio de Janeiro, devendo co ncor­
rer a esse certamen tudo o qu e tivesse rela ção 
co m it vida do~ se lvicoléls, a sabe r: artelaelos, · 
armas , missa ngas, tecidos H'getn es, ossadas, ob­
jectos ceramir.os e de pedr;1, bem ass im , qualquer 
objecto regional , noticias, rnonographias , e le., 
cmfi1n, tudo quélnto pudesse elucidar ou esclare­
ce r qualquer du\·iJa élcerca da vida, lingun ecos ­
tumes dos nossos ilbo ri genas . 

Sob re lào patri nticos e interessantes intui­
tos, o ~1ini sterio do s negocios da Agricultura, Co rn­
mercio ~ Obras Public<is, cm aviso circ ul ar de 17 
de Jan ei ro de !Uü'.2, re co rnm endou <\ Pres id en-

o 



Revis la do lnsli111lo Hislorico e Geogranhico do [spirilo Sanlo - 1 7 • 

eia desta ex - pro vinc ia do Espirito Sé111to, qu e 
providc11cit1ssc nos éildeamcntos existentes ou ex­
tinctos, colligindo-se informaç,jes e os referidos 
objectos indicados pelo Dr. Dircctor do ~luseu 

l'\;~cional da Cürle para aquella exposição. Assu­
mindo <i administrllção d<l Provincia , o illustre 
Dr. Herculano t-.!arcos Inglez de Souza e ligando 
a maior importanciél ao assumpto , reiterou todos 
os pedidos já feitos pelo seu antecessor, Dr. Mar­
cellino Tostes , ús commisscies centrnl e especial, 
ao Director Geral dos Indios e ao do aldeamento 
Mutum para que fosse su!ficienternente represen­
tad o o Espirito Santo . 

Do seu relatori o lido perante a Assemuléa 
Provincial , e:.1 ') ele Dezembro ele 188~, ao pas­
sar o governo ao digno dr. 1\f artim Frnncisco Ei­
beiro ele Andrade Ju1tior, transcrevemos o se­
guinte trecho do capitulo •Exposi,,:ão Anthropo­
logica ». •Para conseguir esse desideralurn, en­
ca rreguei ao Engenheiro João Cassiano de Cas­
lro Menezes de ir ao Rio Doce, para onde seguiu 
a sen·iço, agenciar a rnaiur somma de objecto~ 

que fosse possi vel adquirir, para aquella exposi­
<;.ão. Conseguiu elle fazer a acquisição de al­
guns, bem como tr;1zer uma familia ele selvicolas 
co mposta ele sete pesso11s, ncompanhaclas do in­
terprete elo aldeamento do :\lUTU:\l, Tertuliano 
Rodrigues do Carmo, os quaes fiz seguir para a 
côrtc no pé!Quete ·CEAEA'>', bem como uma re­
messa de quatro cq caixiies contendo objectos 
de s tinados ú exposi~:ão~. 

O conseguimento do di st incto profissional 
Dr. Cassiano de Castro l\lenezes, ela vinda dos 
sete botocudos dos élldearneo 1o r.IüTUM a~é Vi­
cto ri a, foi encargo penosíssimo de grandes res­
ponsabilidades, cuja jornada foi cheia de peripe­
cw.s, perigos e de surpresas, a todo instante. 
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Narra o Jr. Cllssi;rno, em seu relatorio en­
tregue ao dr. Inglez de Sous<1, o grande risco 
em que correu elle e seus compé!nheiros, nessa 
mriscada commisséio, pois os índios mostravam-se 
inquietos dentro dél Célll<.,á «JO.'\CATl », olhando 
]Hlr<i as margens do l\io Doce. o l'afii, como chél­
mavam, saudosos dos seus pcnéil es, 1Jéltur;ilmen­
te, muito mélis agradaveis él P-lles, do CJUe essa 
incommoda travessin, que n inclemente civiliza­
ção os fazia soffrer, injustélmente, naquelle mo­
mento. Viéljava•n,, no,;talgicilrnente, sernµre inquie ­
tos, él[Jezar da pi1ciencia e do carinho com que 
er<1rn t rntéldos . Tinhélm, cntret<rnto, ímpetos de 
vo ltnr élO \IUTL~ \ I. 

Surge umé1 algélz<1rrn entre clles, pedErn p<1rn 
cheg<1r él «JOKCATl ,, ü rn ;1rgem do Y-af/Í, pois 
queriC1m satis!c1zer necessidéldes .. . Quijü.\lunhé!n-
ga !... . 

Nessa emergente situ«ç;10, o dr. Cass i<ino 
de Castro i\ lenezes, descon[ié11iclo da fuga, orde­
nou a os Cél n oei ros que a pprox i nrn ssern a Cél n Llél ú 
margem oppostél, direitél do rio. Emquanto os 
entretia com brinquedos, lembrou-se o interprete 
ele mandar irnmediC1tamente um do s b<1rqueiros 
comprar, em t11nC1 -roçC1 proxi1rn1, éllgurnas .espigas 
de milho verde, o que seriél pé.ira elles uma de­
licin. Nüo demor.ou o me11sageiro em vir sobra­
c;<1ndo alguns pé~s de mililo, que arrn nco u com 
llS respecti VílS CSÍJÍgélS, .i<°t Jll él(lllíéii1dO. 

Conta o dr. Cassinno que os bolocuclos le­
vnntnrnm·se bruscam ente na c;111ôél, num<1 alacri­
cl~1dc infenrnl, numa \'Ozear1a ensurdecedora, quan­
do viram a chegé1da do barqueiro, e prorompe­
rarn numa festi\·a s;11,1clé1<;üo ao milho, canté111do 
caú j;iim-clrn ba / ... ca tí-jJi i lll-clw ba .' 

O interprete, Snr . Tertuliano do Cmmo, de­
clarou que os i nJi os a precim'am mui to o milho 

.... 
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verde; era para elles um regalo e que sa tisfeita 
a sua vontade, i;_1-se f<1zer urna bóa \'ié1gem. E[­
fcctivamente, a 'prophecia foi correspondidéi. Não. 
houve rnélis i11cid ente a interromper o percurso a 
pé, pass;rndo p1H Sta . Thereza e Sta. Leopoldi-
11;1, onde tornaram canóél, no Porto do Cachoeiro, 
at é Victoria. 

Hospedarnm se todos na antiga residencia 
do dr. Cassi;,ino, no começo da ladeira do Sacra­
mento, casa n. 13 desta cidade, na parte terrea 
do predio que ainda existe e onde estiveram em 
observação. 

Di·as depois, seguiram para o Riocle Janeiro, 
com destino é\ Exposição . 

Finalmente, ficaram os pobres indios na Ex­
posição Anthropologicé1, na capité.'11 do ex-Irnpe ­
rio,. in!elizmente, expostos no Campo de Sant'­
Anné1, actual praça da H.epublica, ao menoscabo 
e á malvé\clez dé1 curiosidade publicé.'J, victimns 
até das ;:ilfinetaclas dos garotos, o que te~temu­

nhúmos, quando lú os visitúmos. 
Essé\ deshumanidade pela vida dos selvico­

Jas mereceu severa reprimencfa eia ir•1prensa elo 
Rio, princip almente do indefesso jonrnlista José 
do Patrocinio, na •Gé\zet;:i da Tarde,,; e bem nssim, 
ftrndam entaclo protesto do nosso incomparavel e 
eminente conterrnneo, de saudosa memoria - o 
Co nselheiro Costa Perei rn , junto aos poderes pu­
blicas da Nação. 

... -.,, 
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IV 

U reco nheciment o e cx p loraçõ· s 
d o Yallr.: do Pau-Gigélntc pela Com-
111issr10 de terras e Colonização da 
Ex-Colonia S1a. L<'opoldina , p ara 
a funda~· ão do nucleo co lonial "AC~ 

CIOLY DE YASCO'.\C ELLOS". O 
c• irtc do jaca rand;'1 naquelle Yallc. 
Esclareci mentos do interprete Luiz 
.\l areira '.\clto, sobre o assa lto dos 
liotucuclos l1s Jay ou rus ele milho.- A 
distin c~·fio que c llc s faziam entre o 
milho (p lanta}p en cluantlo 111:1 r o•;a e 
o milho ·secco, cm grr10 . n o quij·~me 
- Explica<:ão de ct1tla uma das lrcs 
r;1izes componcnlcs do \'O c<tb ulo Cu­
/>icltubu. 

EsluJem os m::iis oulra investigélçâo que co­
lhemos ca su éllrnente, de pessôél fidedigna , ria pro­
pria localid<tde da s incursões elos aborígenes, so­
bre o valor se rnantico <.l o nosso voc<1bulo , 

Já nom ea do engenheiro-íljudanle , e rn 1887, 
d<1 co mrni ssão de T e rrél s e C0lo nizaç·iio da ex- co ­
lonia ele Sa nt a Lcopoldinél , co .n ~t'·ue em Porto do 
Cachoeiro, sob a chefia do provec to' e n gc~ nheiro 
Jét cinlho AcJo lph o de AgLlilar P;mtoj é1,-inslé1ll;írno­
nos na zona da nossa Juri sdicc:i"1 0 officiétl , de Sé1 11-
l<1 Cruz ao l\io Joce, s ~de do 11uclco Conde d'Eu . 

[amo s proc :ede r <10 le \·antamenlo hyclrogrnphi­
co da Zona e fazer o reco nhecimento da rêde de 
estradas mais con\'enicntes á csc oll1él Ja Jocétlid ílde, 

'<P' 

~j 
\ 



o 

; . · 

Revisla do lnslilulo Hislorlco e Geoaraphlco do [spirilo Sanlo - 21 

pé.lra se proj~ctar o novo nucleo colonial, confor· 
me determinação official. . 

Partimos <lo nucleo CONDE D'EU, nossa re­
sidencia, levando comnosco o agrimensor Leonel, 
o pratico Edmundo Lempé e mais seis companhei­
ros, com destino ao rio Pau..'.....Gigante, ;'ltravez de 
uma malta virgem exhuberante, bordada de pe­
nosas escarpas, durante uma jornada de 5 dias, 
approximactamente. 

Surprehendeu-nos, ao defrontar o Rio Pau­
Gigante, uma grande élberta na matta virgem, a­
brangendo Dmlrns as margens, com um pequeno 
rancho de pDlha no centro. Indag<:imos e soube­
mos que o invasor chamava-se Luiz i\Ioreira Net­
to. Declarou -nos que tirava jacarandá para o Snr. 
Manoel João, estimado ~gociante, morador no 
sitio ACARY, ü margem esquerda do rio Piraqué­
assú, de quem recebia ordem e que conduzia as 
madeiras por um arrastão por elle construido, pu­
xadas a bois até lü, o ACARY. 

Até aquella data , Moreira não tinlrn recebi­
do nenhuma prohibição no córte do Jacarandá. 
Prohibimos que continuasse na devastação das mat­
tas, promett~ndo-nos obedecer a essa intimação, que 
lhe fizemos pessoalmente. 

Resol vemos , comtudo , pernoitar élhi no ran­
cho do Sr. l\Ioreirn , ouvindo mé.lis alguns esclare­
cimentos necessarios, sobre os ataques dos botu­
cudos naquella zona, e como evital-os, em pro vei­
to do nucleo colonial que íamos fundar. 

Admirámos a tenacidade do trabalho intelli­
gente do Sr. i'-loreira Netto no córt.e de madeiras 
ma s extranhámos elle- não é:lproveitar aquella as­
sombrosa uberd acle do sólo, para J1lantar o milho, 
cuia colheita seria extrnordinaria. 

H.espondeu·nos logo:-Era cllé1mar os botucudos 
para aqui .. . Já tivemos um lamentavel e4emplo ,-

,. ...... 
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Perguntamos-lhe: Por que·~ 

Respondeu-nos:-· 
Quando os Aymorl:s encontram urna ro(;é1 de 

milho madurérnllo, devorarn-n'a to(lé1, comendo até 
as espigas, ;iincb verdes: ... No proprio aldea:nento 
do MUTUJI, quando o milh<1ral estava com mac;a­
rocas, os indios bravios, que infeslavé1m aqucll<1s 
regiões, atacavélm, preferentemente, em numero a­
vultado, o estabelecimento, matando os . que se op­
punham e dando prejuizos incalculaveis ao Governo, 
conforme têm informado os seus directores. Effecti­
varnente, já tinhélmos conhecimento official de tu· 
do isso que. ouvimos do Sr . .\loreira Netto, soure 
a temeridude dos botucudos nas lavourns de milho. 

Depois de feitas <ilgumas ponderaçi:íes sobre 
a vida dos sei vngens, disse-nos mais que os 
aldeame:1tos que elle conheci<1;-- tanto cm .\Jinas, . 
como no Espírito SantQ, eram de raças caldea­
das, de typos Jifferentes de indio e que algumas 
tribus fala\·am e outras niio entencliat11~ 

Todos esses índios jú nrnnsos (d-~t~Íestiêiidos), 
aldeados nos varios nrnnicipios ou z011<1s ·. do 
Espirito Santo e os selvagens ai .n.da érrantes, 
pelas nossas rnattas, s<io ·reman~.~_ce1úés de 
Tu pys .. -\ymo rl:s, Goy tacazes, Tu pyni qi;.ins,'' Pu ris, 
L1 p u y o s e o u t ra s t ri b u s, a l g u 111 ; 1 s d e 11 as_ j <t · d i z i -
madas. Encantou-nos o modo criteriosq revelado 
·~m sua conversacJ10, por esse intellig.~11tc des­
ce 11 d e n te d a r ~1 !,'. a i n d i a n a , 11 o ta d a 111 e n te ·d e u m él 

bcia conduct<l, e gos;rnuo de muito concerto pela 
sua honestidade e confiança, em tq.~_os . o:; s~us 

negocios. Animamo-nos a fazer lhe 1rú1is íilgurnas 
perguntns: 

Como chan.;1~n os IJOlucuclos no milho·; . 
l{espondeu-nos: 
- O milho secco del.Jt1lhado 1 já nos q11Un11cs, 

elles chamam de « UA11». ~las, quando se trata 

... 

·(S 
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de plélnlaçôes, is to é: de milho ainrla na roça, 
conjunctamente com aipim, fcijfto, batatas , arroz 
e o proprio pasto d~ gado, chamam indislincta· 
mente ;1 todas essas pl<t n tações d e • rari· piiili> 
qlle exprime na li11gua deile s - 11iatto 111iiidu 
- qu e sen-e de ;ilime nt o tanto para elles; como 
par~1 os animaes, em cornpétr'1çiio com essa g i­
g;111 tcsc:1 f 1 ores ta que esta mos vendo. (r\ r on ta n 
do púra os ipês , j:icarnndús, cedros, guarauús, 

· perobas, etc. em nossa frente). 

Eífec tivamente, continú<t o Sr. ~l a reira , os 
bugres fi ca m allucinados, quando deparam com 
uma rl·Jça de mi \ho em plena f ruc tificaçüo, com 
o seu lJ ello pe1inacho dourndo e com <ts espig<ts 
j:1 :imadurecidét~. 

Elles sentem o faro. _Ficétm ferozes e indo· 
rnC1v eis . Pul;tm ele contentãrnento Até co nquista­
rem cornpletC1rnente toJa a roça, e ·de lú niio 
Sé1he111, ernquanto houver um:1 espiga riam comer 

· ou c!Jup<tr. 

Quando a lavoura é extensa, elles ficam ahi 
méti s Lli é1S e Lizern a bebida ferrnentnda com <1gua 
e milho verde, mastigado pelas indias. 

Chamam a essa beuida, que muito apreci;1111 , 
de CfllCH A ou CH ABA. 

Perguntamos ;10 Sn r. Moreira o que quer 
dizer «CHABA ". 

H.espondeu-nos: - Quer dizer: - muito sa­

borosa, ou <1 melhor das bebidíts conhecidas por 
elles. E' uma p<liavrn que os Aymor é!'! · e111pre­
g ;1m para me lhor distinguir pessôa ou cousa das 
outras, dando-lhe preferenciél. Outras perg~:ntas 

lll e fizemos e forno s élttendidos s<his!éictoriamente. 

i\f uito agradecidos, deix<imol-o 
Cont inuand o o nos so trabalho de 

.... .... 

no rancho. 
exploração 
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côloniul, seguimos pa:-a o Conde cl'Ei.I, onde es· 
ta\'<t o escriptorio teclrnico da commissão, ta1i1· 

l)em 1iossa residenciét. 

. . 
I?izemos-l\1e essas perguntas, no sentido de 

?dvlr .. pessoalmente o tirador de j~carandií 
Luiz Moreira Netto, tambem interpretê di1S tribus 

1 . • 

~os botucudos na Zona do Rio Doce, se mani-
festar sobre o valor do milho, como alimento 
preferencial, e o assalto que elles, os botucudos, 
faziam ús lavouras dessa graminea, quando esta · 
vam principiando a amadurecer, o que era, aliús, 
sabido officiéllmente em relatorios dos directores 
do nldeamento MUTU~[, difficultando o est<1be· 
lecimento da colonização naquelle valle . 

.... 
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O milh o e sua reconhecida utili ­
dad e nn alimentaç;lo do home m 
americano. I-l a no conhecimento do 
vocabul o uma po etica id ea logia com­
parada.- O Aymoré chama Capi­
cliaha <Í la\·oura do milho, em ple na 
maclura çf10, em condições de servir 
ele nlimento. - 0 ·plantio intenso eles­
~ª gram ine;i na ilha de Victori<t, 
cog nominou a tribu de Capichaba.­
Cupiclu.!.bas eram, µoi~. todos aqu cl 
les indiüs aldeado s, d~ s temerosos 
defensores da autonomia d e Viclo 
ria e d e toda Capitania.-Poslerior­
mente, tornou-s e gentilico o termo, 
dado a todo espirito-santense illu s­
trado coti10 um titulo de honra e 
g lorias. - Outros interessantes por­
m1:nores.-t'm protesto ·dos capi­
chabas ao Heino, pedindo justi ça 
sobre o a c t•i arbitraria do gover­
na<lor Silrn Pontes.-A graphia Ca 
µi chaba com o digrarnma eh, é 
etymo l1Jgi came nte certa. finalmente, 
uma homenagem aos qua trabalha­
ram pelo acerto semantico d o nosso 
vocabulo regio1rnl. 

O milho era conhecido, de.sele epoclrns remo­
tas e cu !ti vado, com mui to i n te re sse e ca ri ni10, 
pelas tribus da imm ensé1 nação indigena do Novo­
i\-[und o. Qu ando Chris to vão Colombo des cobriu a 
America, já encontrara a plé!ntaçiio desse cereal, 

... ..... 
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gerrn, com muita vnnlé1gem. Nos vegetaes como 
nos <H1imaes, a alimentação Uíl primeira cd;1de 
influe poderos<imcntc solJrc (\ cvoluç;-to orgnnicn 
do resto dél vidél. 

Os botanicos chamam cercéles c'1s pl;111t;1s da 
[é\milia das grarnineas, cujo 'grão moido produz 
fí1rinha capaz de éllimcntar o homem. 

Pelo q'.!e acabamos de pntentear, é Iór~t . ele 
duvida q11e todas as tribus, sedentariéls ou nom;1 -
des, se cdirnentavam com esse producto. Confor­
me os seus diakcto~, davam-lhe um vocabulo 
especiéJl, quusi domestico; mas prevaleceu o da 
lingua ancestrnl, lupy-gu<irany, que era o mriis 
divulgado . 

Os índios, com seus glossarios, mnis ou me­
nos reduzidos e <lomesticos, iclcalisél\·arn muilé"is 
vezes, na contemplação panor,1mica <la nalurez;:i, 
como [eitichistas quf ernm, extasiando-se em 
mysticas concepc,:ües, como se fossei~-: poetas mu­
dos, formando poemas como urna só fJalavra, hern 
élSSim idylios amorosos com um só olhar! ... 

~[uitas vezes voltavam-se todos silenciosa­
mente parn o seu chefe, o 1J10n1bicltaba, para 
adivinharem o seu gesto de comm;11HJ0, ou lhe 
pedirem a a tti tuJ·~ de Jin i tiva que deviam tom ar, 
cm occasiiies difliceis da tribu. 

Elles tiólrnm instituições ndmiraveis. QuarHlo 
defrontavam ou comp;1ravam um gig<1ntescri ve­
getaçiio Iloresta, com uma outra vegetação pe­
quena ou rasteiro, exprimiam.se assim - CAA­
Pf!Jf ! Tinhmn a idéa perfeita do traço de uniüo, 
entre o granel e e o pequeno, entre a quantidade 
e a unidade. CA ,1· signilica, no Yocabuli..lrio tupy, 
- ~IA TTO - e PIIM plC1nt<1ção pequenél, meúcln 
ou rasteira. (Expressiio usac'n ;>elos Puris) . 

Com essas clu'1s r;1izes, CAA'-I'I!M, os 
aborigen~1s designavam indistinctc1rnente todas CIS 
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planl:1s gramíneas, cypernceas e forragino sas das 
jil<igns americanas. Desl;1 expressüo tupyca CAA'­
PII1lf, por um melaplasmo suppressivo, vem o 
subst;1nti\'O ca/Ji111, :1 gramínea que todo s co­
nhecem e o \·erbo de rivado CAPINAR - p:1r;i 
limpar as lavo uras , do mallo meúd o (capim) que 
prejudica o c.escimento d;1s outrns planlas, que 
se quer cultivar. Es tú bem visto que se rlle s co­
nhecessem tod os os outros cereaes do velho con­
tinente , isto r~ trigo , ce nteio, arroz; aveia, ceva da 
e etc., lhP.s dari ;:i m tamb em o nome gemi de 
CAA' - PIIM, com que denorninílnmi ger;1Jmente 
todas ;:is pl antas miúd8s, in clusive o milho . 

Entrel<into, dentre todas as gramíneas que 
os nossos selvicolas conhec iam; nenhuma logrou 
obter a supremacia e a imp or tancia , pelos seus 
dons preciósos e in co nlestaveis p1in cipios :dimen· 
ticios , conforme jú di sse mos, do- que o milho 
maduro. Alem do seu grnnde \'a lor nutriti,·o, 
elles admiravam como feflchistas, o porte ele· 
gaote e mage stoso da plélnta , por occasiüo da 
floração, com o seu bello pennacho côr de ouro, 
acenado pP.la direcção sussur:1nte da bris~1, él re· 
cardar a pluma altiva dos caciques ou dos 111 0· 

rubiclwbas / Foi, justamente, para distinguil-;1 
bem das outras gramíneas, que os aymorés jun­
t;-irnm a expressão - «CHABA• (que sig11ific<1 
a principal de todas e llas) ús raízes que, pela 
suppressão das ultimas leltr;-is, lt·m-se : ca - pi­
choba. (Figur;1 ~1 púcope) . 

Pormenoriz;1ndo bem es te assumrto tflo 
interess ante , nüo tínhamos outros intl1itos senão 
em nos estribílr na op ini~1 0 úe pessôas co ncei· 
tuaclas e fidedignas, em co nt;1cto co m as tribus, 
sobre factos que, propriam ente, nüo co nhec iam os 

.... 
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e, ao mesmo tempo, cvit<ü os im:onvenientes 
qu~ poderiam perturbar o estabelecimento da 
cblonização estrangeira no valle do Pau·Gigante. 

i)ondP-ra\·amos qu e eram grandes as resptrn­
Sa!Jilidades que pesavam sobre os nossos hom· 
bros, caso se desse o mallogro do nudeo. Os 
colonos precisavam de tranquilliJadc, eviléindo se 
os assai tos dos botucudos ús SllílS lavouras; para 
poderem prosperar nos seus lotes, recornmen 
dando-lhes né1o hostilisal os com morticinios. 

Acertadas, felizmente, fornm as providen­
ci;is que adofltúrnos, pois, os colonos italianos e 
n:icionaes, estabelecidos por nós , nunca for;iin 
alormentados, em suas lavouras, pelos botucudos. 
Plantavam sempre o milho, que rcpL.it,1vam, tam· 
hem, como o melhor e indispensavel ;dirnento do 
homem e dos animae~ domesticos. 

Felizmente, esse nucleo a que nos refirimos, 
fundado por nós, em 188B, é hoje o florescente 
ACCIOLY DE T".ASCONCEL!,OS, do l\lunici­
pio de Pau-Gigante. 

Diz Theodoro Sampaio no seu importante 
livro - O TUPY NA GEOGRAPHIA NACIO­
NAL-, que a derrubada ou limpa para roça, 
denominava-se CO ou COPICHABA: e a roc;a 
no acto de queimar ·se, CO· Y· UA t<A, de que se 
fez, por corruptela, COlf"ARA·. 

Podemos, entretanto, affirmar que trabalhü· 
mos corno profissional, muitos annos, no interior 
do Estado; nas colonias e nas estradas de ferro, 
em co:1tacto immediato com mestiços, descen· 
dentes da raça indiana e nunca ouvimos pronun· 
ciar nos sertôes do Espirita Santo, o vocabulo 
COPICHABA . T;ilvez, noutro Estado, algum 
dialécto indigen<l o empregasse, na é\Ccepção ele 
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derrubar matto. Affirmamos que en tre nós, nos 
nos sos sertões, est a exp ressüo é uesconhecida. 
Derrubar ou corte1r ma tto clrnnrn·se roçar, quando 
se emprega a foi ce. 

0 vocabulo CO!frARA, entretn nto, f) <1SSOli 

para o portuguez e sig nifi ca a q ue inrn do matt o 
rnP.údo e dos pequenos gíllhos que fi ca ram juntos 
cm montes, parn serem queirn<tdos pel a segun cl; 1 
vez, limpando-se bem o te rreno para lav rar -se. 
Contitiúa o e rudit o Th eo doro Sampaio, di zen do 
que «O Yerbo COPIR , - tr;1t<1r ela róçri - , se 
fez em Süo Paul o o ver bo CARPIR com id entic;1 
significaçiio, bem ;1ssim CA RP!ÇA.O por CO!Jf 
íJZAB.·h. Nüo clu\·id él mos qu e , em Süo P<1tilo, 
tenh<t esse emprego regiona l; màs, 11 ;1s noss;1s 
poptilaçties n1r<.1es, o ·1océ1bulo indi gen;1 C.·IA ' --· 
PI 11'1, matto·m eú cl o, form ou no 11 2.sso idioma ;1 
palavra CAF!Jl e o ve rb o apropriado CAPf,\T,. !R , 
isto é : ti r a r o 1rn 1 t to p e q tTe no (ui pi 111 ) e o 111 ; 1 
enxada, para ~e pl<111lar. Em s umm a, o va lor se­
rn antico da palavra -- C.-\PICI-IABA n;1 pornn­
duba espirito-santense, conforme demonstrnm os, 
l'. um vo c;1 1Julo puramente nosso. E' a la\·oura 
do milh o, a princirnl g r a rnin e~1 , em plena frucli­
ficação , originaria do di;d ec to ci os rem;rnescentcs 
d;:is nossas tribus ; lon ge, pois , qun lqu er inter­
pre taçüo ou investi g<1çiio livrescn, na f o rm ~l<;<-1 0 
d<1s su <1s raizes. 

E', tambem , se m nen hum intere~se p<.ir ;1 nós. 
investigar quem primeiro se referiu · aos C. llI 
CHABAS. A tri bu dell es é ;interior <1 todos 
esses historiogrn rhos e cl ironi s tas. E ' o pr op ri o 
cluonista Siqueira e Sé't qu em diz qu e cllcs se 
a ldeara m com esse nome, desde a f u n il;ic;f10 d;1 
villa no\·a de \ ' ic tori ;1. 

Os chronistns A!IJcrlo f\ubirn , Braz RulJim, 
Gomes 1\1" et to, J osé i'llé:1rce11 i no, D nem on, Cesa r 
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l\Lirqu e::; e t;111Los oulros, a nlcs ot1 depois destes, 
n;11L1 podi ;1111 in f ormélr so!Jrc as r<.11z es do nosso 
\·oçéllrnlo tupyco. 

Devemos observnr tc1111!Je111 qu e nem semp re 
;1~ i nflexijes se agru p;1111 co m a mes ma s ig ni[ica-
1J10 que e ll;1 s tem sepitr;1da111 e11 te, ern cnda pa 
1<1 \'rél . Assim, por exemplo: Entre os hotucudos 
UI ... pel le e PO' ... mão . ;-..[;1s, se ligarmos essas 
dua s palavr;1s s im ples p<ira formar uma só pnla­
na composla, devia mos te r: gi -pó ... prlle da rnüo 
- porém, a su;1 s ignificnçélo é muito differenle. 
G LPO' significé1 Y . .\GINA. 

\"1"; se, pois, qu e ludo depend e naturalmente 
d;; inflex;-10 dél \ ' Oz d os alJcaclos. Com os voca · 
bul os 110111011y rn os, pe rce be-se bem o v;ilor dess;1 
inílcx;-10 . Exemplifiquemos: A:\ !. .. méltta ·-e AN .. . 
i<tlélr. 

Comtudo, os índi os di s tin gue m os s eus ~ons 
pc rfeit;1111 en te e nüo ha eq!..livocos. N;-1 0 os co n­
fund em. Outro facto bastant e intertssante qu e se 
observa ll él S tribu s, é a habilual co rrupte la déls 
cx 1nessi~>es: :\IO!<.U, :\10!<.U :\l , BO IUJ:\ I i\lOH.UBl 
·- incli o. Ju ntanclo ;1 express üo CHA BA , temos 
:\I OR ül3ICHABA, o chefe dos 81d eéiclos. 

J;'1 reve lado o Véi lor sernant ico do \·ocabulo 
lt1pyco CA PlCHAl3A, né1S v<ir ias manifes taçõ es 
de jubilo do indio, passe mos, ;1gora, a in ve stigar, 
qu;d serú a gr~1 phia qu e de\·a mel hor pre\'étl ece r, 
ent re nós, solJ o ponto de vista d;t orthographia 
sonicél, estabel ece ndo-se o fundamento de sua 
rir eferencin. 

Deve-se escre\·er com - X - · ou com - CH 
- a palana CAPJCHABA '? .. . 

Alguns chronistas escr-:\· ia rn, · indiffe rente · 
mente, com - X - ou com - CH: porém, se 
considera rm os que os nota\' eis jesui~as Anchielé1, 
Nobrega, Vieira, :\fontoya e outros, escreviam as 

.... ...... 
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p;tlavr;1s tupycas, de acc<Jrdo com a orthogrnphia 
de suas línguas - latina, hespanhola e portugue­
za, l·~ logico que sen<io a língua dos aborigenes, 
essencialmente sonica e onomatopaica, deve pre­
valecer n1 palavra C.-\[>ICHABA o grupo CH, 
que a começar pelo nosso rrirneiro litternto in­
rlige11<1, Anchieta, de origem hespanhol<i, tem no 
pruprio nome a prelerencia da graphia do referi­
do digramma - CH - que elle estabelecera. Pro­
nuncia-se ANXIETA e não .ANKlETA porque -
CH tem o som de X na pronunciél. O CH tem o 
~om de K nas P"lavr<is de origem gt ega. Escre­
ve-se : 

Archirnedes e se le: - .-\rkirnedes; 

.-\ nchises e se k : - A n kises; 

.-\rchitecturn e se lê: .- Arkitecturn; ele. 

Fin<tlmente, Julio f{il.J eiro no seu livro -
Tl{A('OS GEIL~ES DE tlNGUISTICA - , es­
cl;irece tarn!Jem o que acabamos de exemplific<ir. 

Assim , diz ellc : «<l rnodi f icélçào explosiv él, 

guttural, sonora representada por K, tamlJem o 
pôde s~r por C, CC, CQU, QU; a constricta, pa­
lat<il, si!Jilllilte por CH, tambem o póde ser por 
X, etc» 

Incontest<1vt>lm enle, o digrnmrna CH se pro· 
nuncia em ;ilguns idiomas co rno se fosse - X -- ; 
porém, para o nosso caso, a gr<1phi.'.1 - C:\Pl­
Cl-L-\BA com CH, con forme já expuzemos, é ety­
mologic<imenle certa. E', portanto errado, escre­
ver CAP1CHABA com :X, como errado é pro-
1n1ncií\r ANCHIE:TA de origem hespélnholt.1, d<m­
do ao grupo CH o Vél!or sonico de K, que s(J (~ 

permittido nos voc<1Lulos de origem greg~. 
Conforme jü ficou provado, o vocabulo CA­

P1CH Al3:\, tem o valor se m;1ntico de l<ivoura de 
milho em plena fl o rac; üo. Foi o plantio consecu-

.... 
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t.ivo do milh o, pelos indios man sos, entre o fúrtc 
Seio Jo <-t o e a !rtcl e ira Pernélmbuco na Villa NoYa 
de Victoria, qu e <tppellidou esse bairro de CA­
PI CHA BA e, mais tarde, tr;1nsrnittido este nome 
;1os proprios indigc11;1s ;ili aldeados , cognominou 
a tribu dos «C APICHi\13.-\S ». Esse nol11e foi uma 
IJ é1 111leira de combé1te, foi o orgulho dos nossos 
maiores. L·'oi do heroismo desta destemerosa gen­
te da villa !l OVél de Yictoril1, resistindo ú tyran­
nia do s prim eiros itwasores da ilha e posterior­
mente a rnparad ;1 pelos missionéHios, qu e se c.o-
1~1 c <~arélrn a coil tar é1s glorias ela nossa terrn . Foi o 
marco inicial do nos so provinci,ilismo, i~to <~ , n 
manifest;H; ão do noss o reg ionalismo , o primeiro 
arnor ao torrão natal. 

Principiétrn os capiclwb<1s a defender . a au ­
lo1 10111i.'l da capitani;1 lh) Espirito Santo com ac­
cessos de ir <1. Elles , sempre destemidos, defen· 
dern, com denodo e v;dentia, a Vi:l;1 de Victoria 
das i11v;1sõ'=s holl <11Hlezas e só a elles cubem a 
\·i cto riél. Jéí nüo era nrnis um restricto grupo 
de indios suurnissos. Eram os filhos elos proprios 
colonizndores 11;1scidos em Yi c torill , que se élllia­
\"<1111 lambem a elles, pélra defenderem a autono-
11Jia de 11oss<1 te rr;1. CapiclwlJas já não ernm so-
11Jc11te os filhos mes tiços dos caboclos élqui nas­
cidos, ern m t;1rnlJ e 111 todos os filhos da Capi­
t;rni a , ide ntifi cados na mes ma communhüo de in­
l ~rcss •~ s c i\·icos , na defesa cio patrirnonio mate­
ri:il e mor;il dos nos sos n11tep<1ssados. Era um 
Clrng r<1t,: <1me nto de id éas, de sentimentos e de 
;;elos de todos ss seus lwliitil11tes , nos surtos es­
clarecidos de progresso da Cnpit;1ni,i, qu e se fo ­
zia sentir cm lorno do s cap i'--llélbéls. Elles dorni-
11;1\·am todos os negocios publicos, co m. allivez e 
alrn eg«1<J10. - Cé!pichau<1 é uma expressüo pura­
mente regiona l. Nenhum escriptor poderú dizer 

.... ..... 
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solJrc ellél, desde que é o proprio aborigene (1uem 
d<1 a sua significação, no momento de jubilo. 

Dizia Siqueira e Sá em - l\lEl\lORIAS DE 
U:\.l CAPICHABA - (nrnnuscripto inedito): «or­
gulhava-se o espirito-sélntcnse em lhe chanwr 
«CAPlCH.-\.BA ». 

Dessél tempera de heróes pro1:1<1na o feitio 
moral de Domingos ~L1rtins e de seus irmãos, de 
~[aria Ortiz e de tantos outros espirito-santen· 
ses, pioneiros das liberdades nélcíonaes que, tanto 
nos têm exél!tc1do, llélS leltras e na UrélVUra de 
suas convicções patrioticas. 

Conta a historia ela nossa terra que quando 
o governador Silva Pontes, ·em 1800, trnçou, com 
o governador Lorenél, os limites das Célpilémias 
E. Santo e l\lirias Gemes, lesélndo_ enormemente 
o nosso territorio, não respeitando él doéJção de 
\·asco Coutinho de 50 legLiélS de sntão él dentro, 
os capichabas promoveram uma grnnde re11niéio, 
aqui em Yictorit1, em uesaggravo ti\5 ..... eslJulho fei­
to, dando a dem:ucação corno suspeita por tt>r 
sido realizada por um extr ~rnho <'1 capitaniél, o Snr. 
Silva Pontes. 

Resultou disso uma explicaçao por parte do 
mesmo Governador, allegérndo que se tr;1tc1Ya de 
attribuiçôes, somente pélra o estabelecimento das 
barreiras sobre o fisco. Entretanto, nunca nin· 
guem alludiu ai11dé1 ;1 esse protesto , desen trn­
nhando o glorioso documento. 

Corntudo, ciósos da autonomia e integricl;1cle 
territoriéil da C<1pitania, os C<1pichabas dirigirnm 
uma patriotic;1 represcnt<1c;ão ao Reino, histori- . 
ando os actos arbitre/rios do Goverrrndor Pontes 
e pedindo .justiça. Diz o nosso illustre conterra­
neo Dr. ~lario Freire, ltue essét represen léH."<io se 
encontra no Archivo Naciouéil, junto ú rnrta re-

·f& 
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gional <li; 11 de Junho de 180-1- . (Conseguimos 
obter a copia <lesse <locumcnto) .-\' ide Annexos). 

E' claro que em se trntando do valor semantico 
da ·pal<1vra caj>iclwba. não podiamas deixar de 
citar as e1.<1pas gloriosas que conquistou este vo­
cabulo, até se constituir um substantivo gentilico. 

Diz o Prof. Elpiclio Pimentel: - '·O termo 
tupy, por facil met<depse, estendeu·se da cousa 
possuid<J ao poss11iclor, e, perdida él noção primi­
tiva (terra lavradn ou lavrador) de sua etymolo­
gia, encorporou-se <:'1 classe dos substélntivos bra­
sileiros, sem o menor desdouro para nós, em que 
elle se applica'" 

i\foitas foram as manifestações de cultura 
civica e de amor ao torrão natal, revelados pe­
los capichabas. Dentre ellas, convern mencionar 
o periodico politico-"O CAPICHABA.", conforme 
diz o Pro[. Heraclito Petcira, fundado em 1856 
para combater pela eleição de um espirito-san­
tense, patriota e illustrado, como deputado pela 
Cc·1pitéinia á carnara temporaria". 

Tivemos o "Theatro Capichaba", custeado 
por urna sociednde de victorienses, sob a direc­
ção do operoso Capitiio João Manoel ele Siqueira 
e S<1. Por esse tempo o chronista,. seu irmão, 
~[anoel de Siqueira e Sú Junior, deputado á cons­
tituint.e da Provincia e Presidente ela Camara de 
Victoria, por occasiào da l\.ebe llião do Queimado, 
j<\ devia ter escripto as - ME~IORif\S DE UM 
CAPICHA13A. Ambos eram filhos do capitão mór 
~·léicoel de Siqueira e Sú, homem de elevada re­
putaçüo, e o ultim o tilular du ~lonarchia portu­
~ueza, nesta e~-Capitania, fallecido em Victoria, 
;1pproximacfomente, cm IB..J.O. 

Ao conc luir essas linhas, elevemos corno um 
preito de justiça, não esquecer a collaboração e, 
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sobretudo, o ;1certo da grnphia CAPICHABA , 
com que o nosso illustrndo Prof. Elpidio Pimen­
tel, se bateu sempre. conscientemente, susten­
tando o emprego do digrnmma - CH - em vez X. 
Proveitosa foi tam!Jem a collaboração de !\[arcil­
lio Lacer<.léi, ~lario Freire, José Candido, Hern­
clito Pereira e de outros con terrí1neos que se em · 
penharam em pesquizar no ernrnanlrnrndo . linguís­
tico o valor do nosso vocabulo indigena. Fomos 
ás fontes seleccionaclc1s, as que podiam falrir com 
verdadeira consciencia sobre o assumpto. O chro­
nista prudente fundamentél·Se na autoridade de 
pessôas conceituadas e fidedign~1s 1 ou no que sabe 
por si proprio. Seguimos, pois, a regra estabele­
cida por Alexandre Herc1ilano - OPUSCULOS 
T Ilr-"Se o historiactor referir corn:as, não do seu 
tempo, nrns succeclidas muitissirno antts , dar·se­
lhe·á credito, se individualizar O.§ autores donde 
as tirou, sendo aliás daquelles que as podiam 
saber". 

Assim o f1zemos. 



ANNEXOS 

DE QUINZENA 
EM QUINZENA 

Desta feita quero carrear achegas para, ao 
menos, instigar, no espirita dos capazes, a von­
tade de elucidarem curioso e enredado proble­
ma de etymologia tupyca . 

A lingua tupy que, durante o primeiro se­
cu lo, após o descobrimento do Brasil, de tào 
falada, recebeu o qualificativo de geral, hoje tem 
escassos cultores e anela , desfigurada e corrupta, 
em quatro ou cinco porandul>as regionaes. 

Os catechistas igna_çianos, tangidos pelo 
afan ele dar o maior nume-ro passivei de christãos 
á sua Ordem, rião encontravam embaraços em 
aprender o idioma dos aborigenes, e pena é que 
ati:~ os mais insignes sabedores, como Anchieta, 
Figueira e Montoya, se limitassem somente a 
fixai-o, multiplicando e entretecendo incoheren­
cias, em moldes arlif iciaes, guiados pelo ouvido. 

Mais tarde, eruditos da estatura de Spi:s, de 
i\Iartius, de Baptista Caetano, de Couto de i\fa­
gall1ãe~, de Sympson e, modernamente, Capis­
trano de Abreu , Tbeodoro Sampaio e Adaucto 
Fernandes têm insistido, ilhados na estreiteza do 
pedagogismo, que ainda não se illuminou . aos 
clarões reveladores da pbilologia de Diez, Bopp 
e :.leyer-Lübke, no estudo da linguagem brasi · 
lica, o 1zhet!ngatú •suave, facil, delicado e ele­
gante• de Sympson. Mas não pelo processo 
compar:1tivo das raizes tupycas ás de outras 
lingua.s aryanas e sem1t1cas - chave infallivel, 
sem nenhuma duvida, do tentador problema 
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ethnogrnphico, riue busca, empen hadamente, 11:1 
anno s, a ori gem da raça america 11 a. 

Na fauna, na fl orn, na topographia e na 
ono mas ti ca l1rasil~ira contam-se por milh él res os 
vocab ul os indigenéls, onomatopaico s e expressi­
vos, que silo el emento vita l do grande lexico 
brasileiro e cujas signdica<JJes es tonteam e con­
fundem os etyrnologos, equi librados em hypothe­
ses e artificias habe is. 

E a balburdia, nesse é1ssumpto, ,-ae a tal 
ponto riu e tci puy ti ngas m ó re s, co mo o historio ­
;;rapho ~'létri o da Veiga Cab rél l, na s ua Historia 
do Brasil, en um era ndo termos indigenas , pi5e 
nesse rol o vocabulo cóvos, de origem reconhe­
cidamente lél tina ! ! 

Não se rei, pois, o primeiro a me aventura r. 
nort eado por supposiçües, na pesquisa cio val or 
semautico da palavra indi ana_- capicliaba. 

Prim eiram ente, contra o valo vencido do 
velho Rubim, do tupy1rologo Capistrano de Abreu, 
do philologo Can diJo de Figueiredo e do desem­
bargador Affo nso Claudi o, eutendo que a melh or 
graphia é capiclwba, com o di grn mm a CH e não 
com X, e m ;1cco rdo com os preceitos dos três 
maiores mes tres em questões concerne ntes ao 
abanltee11ga: o padre :Vfontoya, Bap tis ta Caetano 
e Theodoro Sa111p;1io. 

As heres ias de Ca ndido de Fi gueiredo, mes­
tre cios mai ores e mais dadivosos em vernélculi­
dade, na opulenta sea ra dos ame ri can ism os, são 
numerosas e, de momen to, me occorre o voca­
bu!o biciumo, que nos veio do tupy - pi.Ymw 
(gato) - paré.1 o qual o notavel diccionarista en­
gendrou uma ety rn ologi a a se u gosto, commoda, 
mas falsa! 

Si os detensores da graphia CAPIXABA 
se apegam ao bordão de ler sido o tupy 

.... 
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uma lingu;-i exclusivamente sonica, teremos que 
reformar grande quantia de palavras inclias, 
as qu ;ies, desde os tP.mpos de Nobrega até 
nossos dias, se tem escripto em hilrmonia com 
<1S le!s das lingu;1s latina , espanhola e portuguesa 
-seu velho e triplice padrüo ortographico. 

fiquemos, pois, com a graphia CAPICHA­
BA, que fi ca mos em esple1Jdida companhia . 

Depois que esse vocnlrnlo, alargnnclo seu 
v;ilor semantico, a exemplo dos brasileirismos 
potig11.ara, guasca e outros, passou a ser syno­
nymo de espirito-santense - 1rntural do Estado 
elo Espírito Santo - tem havido muitos curiosos 
da sua legitima significHçào no idioma vernaculo. 

Co 1Jh eço as origens, que lhe de ram os meu s 
illustrados ;imigos, rlesemb .. arg;1dor Aifonso Clé!u-­
dio, Jos~ Candido de \'ascÕncellos e dr. Antonio 
Frélncisco de Athi1yde. A do primeiro é um hy­
hriclisrno desnecess<1rio: a do segundo, uma pi­
ll1erin cngenbos<1; e a do terceiro um Cilpricho 
etyrnologico insustentav cl. 

No meu entender, que, ali<is, carece de com­
petencia , o tupysmo CA PICHA BA signilicé: por 
extensão, na lingua portuguesél -- LA Vl<ADOR, 
AGRrCULTOR. 

Suas rnizes etyrnologicas são estas: caa 
(matto), /Ji (pelle), cha (eu) e /iab (torcer) ou, 
mélis fórn do rigor Jexiogenico: ananco a /Jelle 
do matto , li1npo o terreno, capino. 

O sitio, portanto, onde se Jev;111 téiram élS pri-­
rneir<1s lavouras de milho e feiji\o na illrn da \,"ilia 
Novn, pouco depois da ·victorié1-actué1l metropole 
deste Estado--limpo pelos colonos e bugres man­
sos, sob é.JS vistas vigilantes clvs jesuitéls, era 
dwméldo. no idioma dos sr'.lvicolas, Célpichab<i, 
nome que permaneceu com esse lugar, onde ás 
primitivas seárns succederam casebres de palha , 

.... ...,.. 
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os quaes; vencendo o rigor dos annos e refor­
mando-se, são hoje edificios modernos e grandi­
osos, que aformoseam uma das partes mais im­
portantes da Victoria dos nossos dias. 

O termo tupy, por facil metalepse, esten­
úeu-se da cousa possuída ao possuidor, e, perclidn 
a noção primitiva (terra lavrada ou lavrndor) 
ele sua etymologia, encorporou-se á l'.!asse dos 
substantivos gentílicos brasileiros, sem o menor 
desdouro para nós , em quem el!e se applica. 

Não pude verificar si, antes do capitão mór 
Alberto Rubim, em 1817, na sua Memoria Esta­
tística da P1ovincia do Espirita Santo, algum 
outr0 chronista úos feitos espirito-sauteIJses, fez 
uso da palavra Capic!taba, referindo-se ú pmte 
oriental da Villa de Victoria. 

Tambem são me sobrou lempo para pesqui­
zar qUt~m, e em que época, primeiramente, em­
pregou aquelle nosso vocabulario com referencia 
a pessôa nascida nri Capitania, Província ou Es­
tado do Espirito Santo. 

O dr. :\larío Aristides Freire e o professor 
Heraclito Pereira-dois pacientes e abalisados es­
gravatadores das nossas curiosidades historicas 
-bem podiam completar e valorizm estas notas 
ligeiras, desfazendo a incerteza dos dois períodos 
anteriores e lambem discorrendo , si lhes aprover 
acêrca da algaravia raucisona dos aymorés botu­
cudos, de quem herdúmos com assentimento <los 
tupyniquins e goytacazes, ci gentilismo CAPl­
CHABA. 

Não lhes peço nenhum impossível: Maquité 
paranti lw iJzlzá1ta ? T1tmasáua quité. 

Victoria, 12-9-92<j.' 

Elpidio Pinzenlel · 

Transcripto d.:i r c \·i sta - VIDA CAPICHABA nº 76 
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A CAPICHABÁ 

E OS CAPICHABAS 

Não nos sobra tempo agora, infelizmente, 
para corresponder ao <tppello da <VIDA C.L\PJ ­
CHABA», procurando pesquizar qu;ilquer subsi­
dio 110\-0 á discus;s;"io nberta em torno da origem 
da exp res são - CAPICHABA . 

«Nüo rude verificar (escreveu o douto pro­
!essor Elpidio Pimentel e fozemos aqui idcutica 
declarn1;<-10) si, n11tes do c;1pitüo-mór Alberto l<u­
liim, em 1 f31 /, 11;i sua Ms:.1110ria Estafistica da 
l'ro ·vincia do Espirita Slinto, algum outro clno-
11ist;i dos feitos espirito-san tenses, fez uso da 
palavra Capic:/wba , referindo-se á part~ orientéil 
da Vi ll ;1 de Victoria>. 

Nessa rnemori;1, descrevendo o que em a 
\'ilia em 1816, informou o referido govern<.1dor: 
<tem :~ Fontes de excellentes Agoas, a da CA­
PIXABA (sic) e a da Lapa, nas extremidades da 
Villu, e a fonte Grande quasi no centro.> (Ptt­
blicações do Archivo Nacional, vol. XI\', pé1g. · 
11)4.) 

A' vista do c1ue ahi estú reproduzido, po­
der-se-ia perguntar se nüo teria sido a fonte da 
Capi.:rn ba " origem do nome, estendido, pouco a 
pouco , ao bairro . Justificaria ninrh semelhante 
pergunto o iacto de Cezar l\Iarquec;, no artigo 
FONTES, em seu conhecido Diccionúio, depois 
de citar a Fonte Grirnde, ter a:lirmaclo: <existe 
tnmbem o clwfétriz DO capichaba>. 

Isso, porém, deve ser um erro dessa publi­
cação, muito criticada por numerosas incorrecções. 



42 - Revisla do lnslilu!o Hislorico e Geooranhic_o do [spiri!o Santo 

Daernon, ú pag. 155 de seu curioso traba­
lho sobre a historia da antiga Provinçia, referin­
clo·se a uma chacara, com capellé1, que houve · 
primitivamente em terrenos da rua Christovilo · 
Colombo , é1ccrescentou a esse nome, entre pé.iren­
thes~s, a palavra Capichab;:i. No exemplar que 
possuimos, ha um;:i nota, á margem escripta, ;1 
tint;i por Francisco de Barcellos Freir~, al!udin· 
do tambern ú antiga chacara da Capicltaba (com 
x), nota sacrificaua pela encadernação posterior 
elo volume. 

Dahi, talvez, a razão por que Jayme Séguicr, 
no ·Diccionario Pratico ", consignou: Capiclrnba 
s. m. (bras.) - Pequeno estabelecirnent0 agri­
cola». 

No livro intitulado «Ü tupi na Geogrc1phia 
Nacional», Theodoro Sc::rnpaio, _citando os rudi­
mentares trabalhos agrícolas entre as tribus tu­
pis, asseverou : A uerrubada ou limpa, para roça, 
denominaV<l·Se cu ou cúpiclzaba: e a roça, no 
acto de queimar-se, có-y-11ara, de que se fez, 
por corruptela, cuivara •. (pag. 145). 

Em seguida, comrnentou: «rl'Iuitos desses 
vocnlrnlos ou oulrus delles derivados passaram 
para o portuguez falado no Brasil". E continuou, 
<í pag. 146: «Do verpo côpir, tr<ltar da roça ou 
1impal-a, se fez em S. Pé1ulo o verbo carpir, com 
identico significado, e assim tambem carpiç(io 
por copichaba », 

A applicaçào do mesmo vocabulo, para de­
signar os espirito-santenses, daté1, talvez, dn épo­
ca agitada, que precedeu irnrneuiéltamente ú In­
dependenciél Naci0né1l: deve ser ccntemporanea 
dos conimdas, i.orne pelo qual eram designa­
dos, na velha ('apitanié1, os realistas, os partida· 
rios do absolutismo e amigos do senhor D. Jofio 
Vl, ao tempo Llo governador Botelho de V<1scon 

.... 
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cellos, Esse governador, por exemplo, era ante· 
co ns ti tuci una 1 ou corc111ula, com o de 111o11 s trám os 
na •Vida Capichaba», ele '.25 de De1.ernlJro de ·1925; 
ess<l circ~1mstélnci<1, salient;Hla em um p<1squim 
<!aquella época, deixou de ser accentuada por 
nrnz l~uliim, quando reproduziu o seguinte, di­
vulg<ldo contra aquelle governador: 

«Se nesta vires trinta do corrente, 
morrt~s, corcu11da, inf<lllivelmente." 

Assim entendido, o pasquim é muito mais 
\'io lento do que o julganim Braz Rubirn e, de­
pois, Cezar ~[arques , que tarnliem achou interes­
sante reproduzi 1-o, sem o gri ph o elucida ti \"O. 

Se estivessemos escrevendo ern um orgiio 
politico, poderiamos fazt:r, a esta é1llura, uma lon­
ga digressão, para mostrar como eram ;:iltivos e 
apaixonadamente liairristas e pntriotas os capi­
cltabas, que conheceram Domingos ~·[artins, e 
nüo trepidaram em representar contra o esbulho 
feitv, em 1800, pelo governador Silva Pontes. A 
e Vida Capichaba » devia promover a cópia dessa 
represent:=ição, que se encontrn, no Archivo N<i· 
cional, junta á Carta Regia de 11 de jun~o de 
11304. 

Certo é que, depois daquella época, a ex· 
pressão se generalizou em relé1çào aos naturnes 
da ·victoria, uso que a imprensa veio posterior­
mente favorecer. 

Em um numero do <Correio da Victori;1, de 
13.11, aprareceu um Epaminoncléls, reclamando me· 
lhoramentos na Cidade, •apoiado na maiorin de 
bons capixabas•. (com .'\:). Alludindo, em segui­
da, ú nP.cessidade de modernc:.3 calçadas, era de 
opinião que o ca lçamento deveria princípiar «pela 
principal rua ,· que é a ela Praia, seguindo se até 
o largo da Capixaba. (sic) . .... .... 
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Em 1856, começou a circular um periodico 
politico ~o Célpichnha•, que o digno Professor 
Hernclito Pereirci referiu, ha pouco tempo, ter 
surgido «para combater pela eleiç~10 de um espi-
1 ito-santense p;1triota e illustrndo, como deputn­
do pela provincia á Carnara tempornria~. 

DesappmeciJo «Ü Capiclrnba ", surgiu, em 
18GI. a ~União Céipichaba>, cita<la por Daemon, 
qu<' escreveu este titul1) com x. 

A' pag. 134 do Ensaio sobre rl Historia e 
n Esta tis fica da Pro1.:i11cia, rJublicacl;i em 1858, 
José i\farcellino affirmou: •existe na capitéil um 
theatrinho particular, levéln tado a expensas de uma 
sociedade, reunida sob inlluencia do capixaba 
Joüo i\Ianoel de Siqueira S;h. Na pagina seguinte 
explicou que escrevia, lendo em seu poder ns 
«ilíe111orias de l11ll Capixaba., mu.nuscripto, cer­
tamente, ineclito. 

Em 1863, no orgfto té.lmbem politico, <Ü ~Jo­
narchista», al ém de publicaçôes firmadas com 
pseuclon:ynio «Ü C<1pichal><l>, lemos um élnnuncio 
da S. D. P. lJ nião Capiclrn ba. 

Gomes Neto lamentou, depois, ú 1rng. "171 
do livro As J11aravil!ws da Penha: <até certo 
tempo ninguem cuidou em colligir e oJ"ferecer ao 
publico as flôres da imaginaçãu dos poefos CA­
PIXABAS, (sic) como outr'ora appclliclav;1m a si 
proprios os naturaes da província~. 

A erudita explicação déi origem desse termo, 
que Elpidio Pimentel acaba dt: dar, mostrando 
que deve significar - ~arranco a pelle do nrntto», 
leva-nos a julgai-a :erdadeira. Acreditamos mes­
mo que alguma bruxa teria conseg:.iido fazer que 
a pelle arrancnda ele nossa terra, diluída na agu<>. 
da fonte tradiciomil, \'Íesse depois, por longos se-

.... 
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culos, infiltrando-se na alma dos capix;ib;1s , que 
a sorveram, para lhe s dar, a todos, esse apêgo 
<.lesmectido á terra, cuja lembrança tc1nto nos pun­
ge, em sincera saudade, principalmen.te a nr'ls, 
que, sem podermos concorrer parn o ·seu engr;in­
deciii 1e nto, longe Jella vivemos e laLutamos ... 

Si ussim foi, chegamos a suppó r (perdôe-nos 
o nosso· bonissimo amigo) o José Candido, in­
saciavel, deve ter sorvido <1 agua da Capixaba:·· 
aos bélrris, ele modo a viver, corno v ive, em 
constante enc:~int;imento por IJOSSél terra, que OS 

homeus frtzem crer muito pou co generosa, para 
n::io ::ico lher, em seu seio, o m:1i s fertil, o mais 
curioso, o mais ;1prl'ciarlo Je seus actuaes chro­
nist<IS ... 

l{io - 4 - X - 19'.26.-:, 

Ma rio A. Freirf' 

Trnnscripto da re\·ista • Vida Capichaba», n'' 79 . 
.... ..... 
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REPRESENTAÇÃO DOS CAPICHABAS AO PRiNCIPE 

REGENTI;:: DE PORTUGAL, EM 1804,- SOBRE 

A MÁ ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR -

ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 

cCartas rfp;ias - I'rm.J iScJfS, .'lh:nnis e À'l:iSOS> 

Vol. 46 - Fgs. 1'79/ 180 - 1803/ 180.f 
(:\HCl-!l\"O ~:\C IO~.-\ !. ) 

COPfA 

"Dom Joüo por Graça de Deus Principc Rr.­
gente de P ortugal e cios Algnn·es e d'aquem e 
d'alt~ m :\lar cm Af rica de Guiné, e.te., e tc. Fr1ço 
saber a Vós ·vice Rey e Ca pitão Gener;il de i\[;1r 
e Terra do Estado Brasil -qu e sendo ,-i~tn no 
Concelho Ullrnnrnrino a rep resenté.1ção dos 1lem­
bros da Capit;1nia do Espirita Santo, d'éiqu;_tl se 
vos remetle co pia nssign<Hia pelo Secretario do 
mesmo Concelho e o que tarnbem respo ndeo o 
Dezembarg;idor Procurador de ~-Iinh<.t l\ e; il Fa­
zenda, Sou servido Orden;irvo s informeis com o 
vosso parecer sobre os factos comprehendiuos 
na dita representa çã o n;'io obs tante a illegilimi-
1!:1de cio Pro curndor que <1 assignou. O Principe 
Nosso Senhor o :\léindou pelos :\Iini s t ros <il;;1ixo 
assignados do seu Concelho e do Ultr<inrn r. Jos é 
:'daria Salema Gar1;ão o fes em Lisbcia a onze 
de Junho de mil oito centos e quatro. O Secre­
tario Francisco de Borja Garçüo Stockl er me fes 
escrever (i\) Ayres .T)into d e So1t:::a.-(A) Fran­
cisco Alz. da Silv a'' Yl:·se a nota: "Eeg. tb 
Nº 73;'. E mais :'P o r De s p, do Co neº ültrº de 20 
de :VIar~·o de 180+". E segue -se o documento: 

-
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"CO[JJA- S enh or, Os mor;1clorcs d;1 Capi tania do 
Espírito Sélnlo debaixo do seu profundo respeito 
chegào a ltea l Prcsen~· a de Voss;1 Alteza é1pedi­
re111 justiça provid e nciand o um Gove rn a dor que 
sej;1 Catho li co, ctenha relig iã o e s;1iba f élze r ori­
e n tar as Heaes e Pias p e rt en<;ocm; que gerétlrnenlc 
V . A. Que r sejào co nscrvadéls aos seus fieis 
\"assalos, livrnlldo-os assim de obs t;1culo s, vio­
lencias e teranias do Actu;d Gove rn a dor Antoni o 
Pires ela S ilva Pontes, h omem sem Lei, nem Re ­
li gião, que pellos Seus Dispotismos te m feito de­
zertar daqueli<1 C;1p itcrnia m ais dos m orndo res fu­
g indo <is injurié:ls com que os Ultraja, é1dministran­
do-lhes Cas ti gos a seu Arbitrio por culpas for­
madas da S ua pessima inte nção, não Só mandan· 
do assoutar Hom ens Libertos n a peça como ti­
rando Postos ainda cunfirmaclos pello Real Ban­
do, para o qu e não te in authoridade, vendendo ;1 
dez atreze ntos mil re is, e ainda por m a iores pre ­
ços e a sua Vontade, e mbolçaudo-s e des tes dinhei­
ros com o falso pretexto de ser ap plicado para 
as Obras da Real Fazenda, quando tud o se prova 
pelo Co ntrario que a s ua.int e n<;à o hc tão somente 
de falsear a l\ea l F;1zenúa. He tanto sol>erano 
Senhor que o de sfa lc <1, que athé m;111dou por hum 
seu Criado lan1

1
'.élf public;rn1 enle n os Co ntrac tos 

da Fazenda Real, e rematé1d as, sem que para isso 
houvesse quem o afrontas:Se,porque o mesmo Criado 
logo ass im o declarou, e que ass im o fizera por 
Ordem do Se u A m o o SolJred ito Governador, 
passando depois a vexé\r aos Povos, que alguns 
negarão v e nder os se us alambiq ues, e athé de­
mais os Obriga \· (\ apngar com Portarié1 do dito 
Governador . Fés a bum seu fam ulo i\lestre do 
Trem e Sa rgento dos Pedest.es, e outros Cargos, 
recebendo grandes porçoens de dinheiros da Real 
Fazenda e tudo a titulo de Soldo, consentindo 

.... .... 
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oulrosirn que estes foçélo furlos !1 (1 S feri as do s 
officiaes, que são indigentes, e se vem obrigados 
a trabalharem pro denominé1d o. Porcenal, e quéln · 
do alguem se queixa, he célstig;1clo aspera e se· 
veré1rnente, dando por · este motivo (lquelles f]Ue 
séio Libertos afugirem para outrns terras. Os di­
nheiros dos Reaes Cofres, e ainda dos particula­
res he tocto tirado por elle abs oluto Gove rnador 
com os seus ao pretexto ele que he preciso para 
;1s Obrns da Real Fazenda, quando ath é o pre· 
sente nenhun tem feito, e em <tlguma que teme­
rariamente tem intel')tado e .e m principio algum, 
he a custa dos mizeraveis Povos , que trnbalhão 
sem perceberem pé1gamento, e o mesmo aconte­
ce com as madeiras e pedras que manda tirar das 
obras dos particulares e todos se acomodào por 
ser proferido em nome \'. A. H. Obrigando-se 
igualmente agrandes planta~·oens Jt os seus pro­
ductos os mete em Sy e mais os Seus Aggrega­
clos. Chegando aquelle PÕrto o grnnde Trem de 
Guerra e fardamento mandado por S . . A. I<. a tem­
po que nella Governava felismente o Sargento 
:..lór :\lanoel Fernandes da Silvt~ irn, tempo em qu e 
ali H.einava a Páz, feliz GoYernó, e Zelo da ar· 
recadação de tudo qunnto era da Real Fnzenda , 
mandou aquelle Sargento i\for então GovernHdor 
da Sobredita Capitania por tudo na preciza Arre­
cé1dação, constando-lhe porem que o Capitám de 
Artilharia Feliciano H enrique Franco, Conductor, 
e Cornrnandélnte do dito Trem e fardamento , ti­
nha ;1rribado a \'ilia de Gumaparim, quando S<l· 

hio do l~io de Janeiro , e nelle tinha \'endido mui· 
tas couzas que pertencii:io a Heal Fnenda, por 
cujo rnot.ivo mandou o Doutor Ouvidor é1 que se 
pro.cedesse Devaça .i contra o Dito Capitam Reo 
daquelles furtos, e ficando culpado, chegou a es se 
tempo o . tirano Governador Pontes, e logo promp-

Q. 
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lamente mandou <1 voc<1r esta Dc\-éH;a a Secrela· 
ri;1 do Seu Go\· e rno, cl cixé1ndo <lo I\ eo absoluto, 
e co1:stanle descarn ment o que co ntinu ou <lYendcr 
puhlic;1mente o qu e qu er, e dos Seus procluclos, 
\ 'esl ia e Ornava as co nc u1Jin é1S com ciu em tra· 
Li\·;i, e dos prés dos forros d<l s fa rdas dos Sol ­
dados, fazia Len<,:o es, e to :.dhas, li c;mdo estes im · 
poss ibilitado s, e nú s, tl e so rte que para forrn<lrem 
<is L1rcta s torn é1rào panos de algoclüo, gr;H;a da 
terra, que ainda se estão devendo. Não só são 
cs~as as ·virtudes do SolJredito Governador que 
alem de Se utiliz:.n des tes ;ndign os .rne'ios e Leza r 
da Renl Fazenda, lambem de mais am<lis para 
aSe r Homem f<ilto de l~ e ligião , e tanto que co m 
dispoti co poder m;1nclou hum Destacamento para 
o .:-..ratto, nom eando hum Commandante do seu 
pa rtido, com igu aes intenço ens cl ando·lhe <lb so · 
luta Ordem que cada hl)m do s So ldados que qui ­
zcsse leva r a sua lavand eirn , ou concubina, po· 
rleria leva r, e logo em virtude desta extranha 
Ordem passa aquelle Com111a1HLtnte <l C<idea ati· 
rar huma pra ça qu e a li se acha va, viol entand o 
ao Carce:-eiro com arni éH;as , e p<1s::;arü o a Cons­
ternm ;10 Pov o f;1zendo étS viol encias qu e daqui 
se pod e imagin <1r, que ;1 não se r S<1gr:.ido o No· 
me de V. A. R. que p;1rc1 tudo ancfo primeiro , e 
se ria occasião do s Supplicaqtes se urruin a rem de· 
todo. Passa a S ua má Vo11t<1de a excesso té:d que 
por des prez o da l~ e ligiào, mandou comtoclo o dis· 
po tismo prender o Vig[irio Co li ado 1 gnacio J 0<1. 
quirn d<1 l\atividadc e A lrneid u, mandando-lhe fa­
zer os 111<1is cxec r<rndos ultrnj es, nunca vistos, 
como o n;esmo V igario jú poz ll <t Heé1l Preze nc;<1 
el e \'. :\. Nos dias elos feiices <rnnos de \ -. A. H. 
em que tudo he, hé para os -· upptes. o seu mar· 
tirio , por que oclito Govern<tdor obrig8 atodos os 
Povos em Geral hirem pnra a Sua terra a Trnba· 

..,. .. .,. 



50 - Revista do lnslilulo Hislorico e Geoaraohico do [soirilo ..Sanlo 

llwrern com exe rcício, se m excep~·;-1 0 de pessoa, · 
onde os tem por lres dié1S gastando, e consumin ­
do inlinitas aroubas de polvoras , de que tem re­
zultado vi rem muitos com bra<;os e pern;is que­
bradas, ;1l em de outré1s mai s desgrac;as. A Cé1pi­
lania se ac ha deze rta, e ce rt<1m ente já delodo es­
léuia se não fossem ;1s esµernnças que lhes r cs· 
tão, e Conflào da precioza Providenci<l, e por Se- · 
não fa ze re.m fas lidi ozo s na Ri:<d Prezença de V.:\. 
calão por modes tia , o niuito mais qu e tenhào que 
expor, porem supli cüo, Recorrem, e P. a V. A.I~. 
corno tão be ni g no Pay de Seos fieis \"assalos, 
haja de os livra r do ultim o termo de S ua Ruína, 
d;rnclo-lhes promta providenci a de hum novo Go­
vernador, co rnpiél s e Sab i1.1 s intenc;oe ns, e q uc 
lh es administre ju st iça, livrando- os da triste Ci­
tua c;ão, e precipio cm que se ;1chào . E I~ecelJer<'t 

\1erce-Pro curndor Antonio Pinheiro Leite - (A) 
F!lm·co de Bu1:ja Garçüo Stock!cr''. 
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A lnáepenáencia Nacional na Capitania ao fs~irito Santo 

MARIO A. FREIRE 

No •Archivo do Districto Fedem! ha alguns 
dncumentos, enviados do Espirito Sant0, sobre a 
lndependencia Nacional e os successos daquella 
época. 

O primeiro é um officio da Camara de 
Victoriél, de 21 de Junho ,de 1822, em resposta á 
communicação de que o Senado da Camara, no 
dia 13 de i\l<iio, ann .iversario de D . .João VI, re­
solvêra offerecer no Principe D. Pedro o titulo 
de «Protcctor e Defensor Perpetuo do Brasil,.. 
O Principe ncio acceitou a denominação de Pro· 
teclar, porque, segundo registra a acta - «o Bra­
sil se protegiél a si mesmo• . 

A citada resposta começa declarando o se­
guinte: - nós . já nos apressava-mos a render .a 
v. v . s. s. as devidcis congratulações, quando 
v. v. s . s. nos antecipão•. 

A noticia, como se vê, chegárn ao Esp_irito 
Sanlo antes da communicação official da ~oleinni­
dade, o que o Senado do Rio resolve u faier no 
dia 26. 

A Ilude á 'felicidade de possuir, no seio do 
paiz, um Throno Braganção (sic) e é:i gloria 
- ~de viverem , para sempre, á sombra da pro· 

. ..,. .... 
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tecc;ão ele S. A. H.eal, livres dos horrores cl;i 
anarquia, e ele desuniüo com Portug ,d .. Hefere­
sc ao acto da éicclnrnaç<io de S .. -\. como «Pro­
tcctor» e Defensor Perpetuo do Eeino do Brasib; 
e ;ifíirma que se lhe enviou o Termo da verean· 
ça, feito para registr;1r esse acont ecimenlo. 

O officio está L1Ssignéiclo por Luiz da Fraga 
Loureiro, ~Ianoel ele '.\fomes Coutinho, Jo<io l~i­

ueiro das Chagas, João Pedro lia Fon seca Por­
tugal e Francisco Caetano Simoens. 

Com a data de '.25 de Maio, o Senado da 
(amara do l1io comrnunicn\'a a 1'nesma resoluçélo 
é\ outrns Caméuas cio Espirita Santo. A da villa 
do l tapemirim respondeu no dia 2:i de Junho; é1 

de Beneventc em 29, tambem de Junho; e é1 d;i 
villa do Espírito Santo, em 2 ele Julho. 

O of!icio elo fté1pcrnirirn destaca-se pelas ex­
pressões, cheias ele entbt.:siasr110. 

'.\laior interesse, .porém, desperta um officio 
d<1 Camara Je Victoria, datado de 1 ele Outubro 
de 1922, em resposta a uma carta de í do cor­
rente. Essa carta devia ter sido do dia 7 de Se­
f('mbro, isto é, cio mesmo dia cm que S. Paulo 
ouvia o «brnrio retumbante> ... 

A Camara ele Victoria repete os protestos 
de amor ü Casa ele Brngéln<,:é1, partidos de sub­
ditos - «sempre altentos e respeitosos á Sagrada 
Pessoa de nosso Bom Rey - o Senhor D. João 
Sexto>. .\las lamenta depois: «n<io podemos dei· 
XéH de sentir intimamente, no fundo dos nos~os 

cornçõcs, que nosso Augusto :-ifonarcha esteja 
contr;1feito él emprestar o seu sagrado nome em 
nosso desfavor>. E justificava o desgosto geral 
pelo ncintuso esquecimento da proclamada Cons­
tituição: - ~convencidos es;térn10s, e desengana­
dos de que pedir e propor hc perder tempo co:-n 
Po rtu g;:tl. Portugal ( CJ u em o diria 1) que é-1 k viola 

. ..,, 
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aquillo mesmo que pro clam9u e estabeleceu it 
fa ce do i\1lundo e dos Altares. Convenc id os esta­
mos de que Portugfll .já nüo quer a razão, só 
quer a espad;:i; que arenas, com meigas caricias, 
conseguiu r-1ue o Brasil lhe confiasse n Joi a Na­
cional, dt~u-lhe logo ele rosto " etc . 

Ess;1 Joia Nacional deve ser D. Joüo VI, 
porque o Principe péls s~1 lo go <.l ser um ~Digno 

Pendão d'Essa Joia ». O mesmo officio clé:issifica 
a cidade do Rio de J;rn eiro - <o Telegrapho da 
honra e cio Patriotismo, que Sam Paulo e todas 
as mais tem desempenhado» 

Esclarecendo, é1final, os intuitos da commu-
11icac;üo, o officio decléira o seguinte: <nessas 
circumstancias, a surrema lei da necessictade 
no s obriga a termos um I<ey, que nos defenda: 
o senhor D. João VI esrH sem <lcção e contra­
riando aos sentimentos ele Seu Coração a nosso 
favor: e se Portugal se <1proveita dessa vantagem 
para nos subj ugar, lancemos todos mão da for­
tu11;1, que temos de possuir <1 Adorada Pessoa 
do Senhor Dom Pedro, Digno Pendão d'Essa Joia, 
que o Ce·J tem destinado para ornm o seio do 
13razil. .-\cclamemos, senhores, suba quanto antes 
ao Throno do Brnzil, hum Principe que se rego­
s ija do Nome de Brazileiro. l~eine com Elle a 
Constit ui çüo neste vasto continente. No Filho 
amamos e rendamos todo o respeito e homena­
gem, que devemos ao Pay•. 

O officio reveli a ainda a preoccupação de 
saluar é\ Patria, e conclue com a seguinte affir­
rn ali\' a : - " Este é o nosso voto; esta e e e r tos que 
o saberemos sustentar e he . igualmente o voto 
de todo o Povo desta Villa, como consta da co · 
pia junta>. Esse documento está assignado pelo 
Ouvidor in te ri no ]os<~ Libanio de Souza e os 
mesmos vereadores que hnviam assignaclo o an-

.... .... 



. . 
Revista do lnstlluto Historlco e Geoaraphlco do Esplrlto Sílnto - 55 

Thesoureiro Geral da Junt<l; José da Silva Vieira 
l{ios, contador da Junta da Fazenda Publica; 
Joaquim de Oliveira ~l;-isca renhas, Almoxarife 
dos Armazcns Nacionaes; jos<~ So;1res 'Je Brito 
Pinto ~leito, official da f;11.end<1; Jo :1m Pinto Ri­
beiro da Seixas, cripil<1m, l\!anoel Ferreirn de 
Paiva, ;ilferes de Linh<l: ~liguei Rodrigues }'er· 
reira, Ajud;inte da Fort<tl cz;:1 da Barr;1, etc. 

Ha C<~rca de setenta assignaturns. 
As seguintes Ca marns responderrim em Ou­

tubro a um of!icio id entico , enviado do l{io , igual­
mente no dia 7 de Setembro: A da villa do Es­
pi rito Santo e Bencvente, a '.2; de Novél Almeida, 
a 5; rl e Gua r;1.parim, ;1 8; e do ltapernirim ;1 l.f. 

A respo st;1 de Nova Almeida foi logo acom­
panh ada de um ._~\utto d'[11depe11dencia•. A ele 
Itapemirim descreve tamlrem as solemnidades <L1 
Acclamação, effeclua<fas no dia 1:~ de Outubro, 
como a Camara do l{io havia suggericlo em um 
!10VO officio-circular. CXf)edido C•)J11 a data de 1; 
de Setembro. 

O Grande Oriente, reunido no Hio, a 1:2 de 
Setembro, havia deliberéldo ;1 cc l<.tI11;1r D. Pedro 
rei constitucional do Brasil, segundo refere Eo­
cha Pombo, ü p<1g. -;59 do '. ' olum~ ·vu da •His­
toria do Brasil>. 

As Cam<Has de Guar;1parirn e Benevente des­
creveram as solennidndes que reétlizaram, cornme­
morando a acclamaçào, em officios, re s pe ct ivamen · 
te, de 16 e 26 de Outubro. A de Nova Almeid<t 
mandou um no.vo • Autto d~ ;1cclé1mé\~: ão e Levan­
tanlento> datado do dia 12. Ha um officio de 16 
de ?\'ovembro, no qual essa C<1mar<1 resp onde ao 
que lhe fôrn enviado, do Eio , r.om o Acto da Ac­
clnmação e a Falia que Jo sé C1emenle Pereira, 
Presidente da Camar~1, dirigira é\O Imperador, na-

. quella ceremonia. 
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No anno seguinte, depoi~ de ter uissolvido a 
Constituinte, o Governo promoveu, por intermedio 
do Senado da Camara do Rio, a arprovélçào, pe­
las J\fonicipalidades, do projecto de Constituição 
que o Conselho do Estado concluira a ·11 de De­
zembro de 1823. A cidade de Yictorin appro1·ou-o 
segundo consta cio officio de 23 de Janeiro de 1824'. 
assignado pelo Presidente da Camara-João Anto~ 
nio de Moraes, pelo Procurador-Domi11gos Roiz 
Souto e pelos seguintes Vereadores:-Frnncisco 
Muni!. de Castro; Fra:1cisco de Paula Rodrigues Ba­
talha e J\L1noel José de Azevedo Cunha. Hespon­
deram depois as seguintes Camaras: de (~uarnpa­
rirn, él 2-l- ainda de Janeiro; de Beneven te, Espi ri­
to Santo e Nova t\lmeida , respectivamente, ;1 4, 
5 e 7 de Fevereiro. 

Heunidas é1s respost;1s das vmias J\lunicipa­
liclacles, poude o Imperador, ten\10 em considera­
ção os louvores que fíze~am ao projecto do Con­
selho do Estado, trnnsform~tl-o na Constituição de 
~5 de ivlarço de 1824. 

De S. J\fatheus lrn um of!icio datado de 6 de 
Março, pelo qual se vê que não havia chegado lü o 
projecto da Constituição; a Camara, por esse officio, 
respondeu ao Senado da Camara do Rio, que, em 
9 ele Janeiro, of!ici<ira sobre uma representação 
feita ao Imperador, pelo resj:>ectivo Presidente. A 
resposta de S. i\'1<.1theus foi é'iSsignada pelo Juiz 
Balthazar de Araujo Silv<1, José Antonio de Farias, 
João Manoel ,\[ontenegro, I\lanoel José Esteves e 
Joã :) \11 no el Vieirn. 

Ha tambem urna procurC1ção, firmada na fa­
zenda de S .. \latheus, em 27 de Setembro de 1825, 
pela qual o Coronel de i\lilicia José Ignacio No­
gueira ela Gama é.Íutori1.;1va José Joaquim de Al­
meida Regadas a prestar por elle, na Côrte, o ju­
ramento d Consti tui~·üo . 

..... 
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importante documento historico 

Termo de posse e ajjir­

rnaçãu do priuieiro guvnna­

dor constif1tcio11al do Esta­

tio,, jJrestado ao Congresso 

CoJ!stiluínte dt J/:JIJJ. 

O Congresso Constit11inte do Estado, em 
su<1 sessi"10 ele '.2 do corrente, record;indo ess;:i 
memoravel data da nossa historia politir;.1 1 presLt 
homenagem merecidél aos constituintes de 18')1 e 
IB9'.2 na pessoa respeitavel cio illustre sr. Dcsem­
barg<1dor Christiano Vieira de ,-\11dr;1Je, de putatlo 
ao aclu<il Congresso Constituinte que foi lé1rnuem 
um elos desté1cados mernliros dél Constituinte de 
IB91. 

Nesse tempo, o dr. Christiano de Andr<.1de 
jú era conhecido e conceituado advogado · no Sul 
do Estado, político inlluente e militante na «U nião 
l~epublicana Espirita Santense >" chefütcla pel o 
Bmão de l-.fonjardirn, que sempre teve grande 
estima e 1:, redilecção especial pelo jovem consti­
tuinte de então, pela su;1 dedicar;ão ú C<HJSél pu­
blica 110 desempenho do seu ma11d ;1to, pela sua 
intelligencia e capacidade de trab ;tlho, pe!él rigide z 
do seu caracter integro e pela suél lealdade in­
quelirantavel, títulos dignific;t11les, que élindél tem 
o mesmo brilho que o tempo não marcou, e que 

..... .... 
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honrnm os cabellos branco s do venerando cons­
tituinte ele hoje. 

O Congresso de 1891 foi o prim eiro Con­
gresso do Estado, depois da proclamação ela r<e · 
publica. l~euniu-se nesta capital na sala das ses­
sões do P;.iço da Intendencia Municip<.JI, e era 
cons li tu ido por 30 deputados, sob a pres i clen c ia 
do dr . José Feliciano Horta de A raujo. 

Foi esse Congresso que , em sua sessão de 
6 de junho de 1891 elegeu, por unanimidade de 
voto·s, pr imeiro Governador Consti tucion <il do 
Estado , o sr. Alpheu Adelpho Monjardim de .-\n-

. drade e Almeida (Bmão de rvlonjardim ), que to­
mou posse do c;ngo no clia seguinte do mesmo 
mez, á 1 hora da tarde . · 

O termo de pos se e afflrmação cio Govern<1-
dor eleito é um documento historico existente no 
archivo do Barão ele '.\lonjardim, e, publicando­
o, por copia que se ~egue, prestamos modesta 
contribuição ás cornmemorações cívicas do Estado 
á memornvel data proxima de 23 de .l\laio. 

e Aos sete dias do mez de junho de mil oito­
centos e noventa e um, terr::eiro da Republica, 
reunido . o Congresso Constituinte deste Estado, 
em numero de vinte e nove representantes, na 
sala de suas sessões, no Paço da Intendencia 
~fonicipal ela c<1pital do Estado, sob a presidencia 
do cidadão José Feliciuno Horta ele Araujo, ü 

uma hora da tarde, perante o mesmo Congresso 
compareceu o cidadão Alpheu Adelpho Monjardim 
de Andrade e Almeida (Barão Je ~fonjardim), 

eleito un zmimemente, na sessão realizada a 6 do 
corrente mez e 'anno, Governador do Estado, e 
foi pelo referido cidadão µroferida a seguinte 
affirmação : 

.... 

•. .,, 

~· 

-:~ 
.µ 



·h 
·~_! 

Revisla do lnslitulo Hlslorico Geooranhico do lsnlrilo Sanlo - -~'> 

cPrometlo gu<1rdar e cumprir com perfeita 
lealdade a Constituição que for decretacfa pelo 
Congresso Constituinte, élS leis da União e deste 
Estado, e quanto em mim couber promover- e 
sustentar o bem publico». 

E, para constar a todo a tempo lavrou-se . 
este lermo, que vae assignado pelo cidadão Go­
vernador eleito, ex-Governador provisorfo e pelos 
membros do Congresso. 

Barão de J.!01tjardi1J1, dr. AlltuJtiu Aguirre, 
Josd feliciano Horta de Araujo, presidente, qr. 
Florrncio F1·m1cisco Gouçah;es, primeiro sec~e­
tario, Frauciscu José Go111es, Francisco Alves 
Rabello Ju1lior, Cabril?/ Rodrigues Pereira, Ma­
noel Joaquim F. de Azevedo, Bernardo Horta 
de Ara11jo, Cltristiallo Fieira de Andrade, Ed11-
ardu Gabrielli Junior, dr. R({11/i110 Frmtcisco 
de Oliveira, Augusto 1rlanoel de .tiguiar, 1vllmoel 
Comes da Fonseca, Candido Borges da Fonseca, 
João Pinto Machado, Gregorio Mag110 Borges 
da Fo1lseca, josé de Almeida F1111dão, Fronthw 
Francisco Rocha Tavares, José Pi}/to Guinw­
ràes, Francisco ]osJ da Custa fwzio1~, Joaquim -
F de A.lldrad11 Silva, Fra1tciscv Godofredo Au­
gusto .f ongne/l, Antonio Jose de Araujo Silva, 
Joaquim Corréa de Lyrio, Henrique Go11çab.Jes 
Laranja, José Camillo Ferreira Rabello, Lydio 
Mariano de Albuquerqu~, Aristides Brasiliano 
de Barcellos Freire, Benigno Soares Leite Vi­
digal, Francisco Fer}la11des Coel/Jo Peixoto.> 

.... ...,. 
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Igrejas antigas do . Brasil 

MARIO MELLO 

A propo s ito do nrtigo intitul 8do «Jgr ej<1s <111-
tigns da Americ;1 do Sul>, que aqui publiqu e i, re­
cebi uma c;irtél com ;1s iniciaes H. ]. C., acom­
panhada de um ;1 pa gi nn J a «Noite lllu strnd;i ( 16 -
5 - 1934), na quéll sob a photogrnvuf.a dum mo s­
teiro, hú os dizeres> - A igreja do Convento dos 
Heis ~lagos , em NovA AlnÍeida (Victori<1) co nsi­
d e r c1 d o o rn ais ;111 ti g o d o B r as i 1 > . 

O missivi~ tci ped e que lhe d1~ e:xplicélçues, 
pnis, isto contraria o que tenho escripto qué1nto 
:'1 prioridaó e Jn velha mat ri z de Iguarns sú. 

Na f)élgina remettida ha um artigo nã o as­
signado do qual des taco o seguinte perioclo, <lS ­

sigrrnlado a tinta pelo mi ss ivista: 
«Se gundo affirmé1rn conhecedores de Histo­

ria, aquelle convento (dos I< eis 11tlgos, em Nova 
Almeida) foi fundado pe lo padre Gouvei~1, em 
15:H» 

Isto poderia irnpress ion<ir aos ;tlheios a es­
tudos de Histori<1, nü o ;1os qu e a e l1 ;1 se ded i­
cam. 

I - O artigo de •i\ No ite lllustrada» nüo 
traz assignaturn. Uast;1 ri a isto, p<1rn nüo ser to­
mado em consider;-ição. J\ll egm-se -ia, porém, qu e 
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temo levantar a luva. Por is so, para argumentar, 
laço de conta que é de <iutor idoneo. 

[[ - O articulista confunde convento com 
mosteiro. 

IlI - Não h;1, no <irtigo, uma unica referen­
cia ao padre Gouveia. Niio se lh e dú o nome por 
extenso, si era secular ou regulé1r, em que a11no 
e como chegára ao Brasil. 

IV - Nenhum apontamento sobre a Iunda-
1;ào dessa igreja de Nova Almeida. 

Assim, o artigo da ~A Noite lllustrnda• não 
pode pesar no confronto com estudos hi storicos. 

A Capitania Jo Espirita Santo foi doada a 
·vélsco Fernandes Coutinho, que desemb<1rcou com 
;ilguns degredado s, a 23 de .i\!a io de 15:l5, dia do 
Espírito Santo e fundou é1 vil la deste nome, hoje 
j;1 co n hec itla por '/i ll<l \ .r e 1 h<1, defronte da act m: l 
cidade da Victoria. Vasco foi infeli ciss imo e mor­
reu na miseria, não prosperando sua capit<inia. 

Antes delle, nüo houve coloniz<lção no Es- . 
pirito Santo. 

Vamos l1d111ittir que elle tivesse fundi.ldo umél 
igreja. Esta seria na villa do Espirito San to, ou 
Vi l la Velha , e não em :\ova Almeida, que disli1 
oito Ieguas da Victoria. 

Mas o que se diz é que o ten:plo de Nova 
_--\lmeida, de 1534, fora séde de um con vt~nto. Não 
pode haver convento sem frade s. Antes dél divi­
süo do Brnsil em capiU1nias (15:35) não havia fra­
des no Brasil. E nenhum ct:1pit<io general trouxe 
frades. Estes vieram depois de ini ciada <1 colo· 
nização. ·vieram quando o Brasil já tinht:1 gover­
no geral. 

Púr felicidade minlrn, posso dizer qual o pri· 
rneiro frnde que pisou terra do . Espirito Santo e 
em que ar.J.no: 

.... .... 
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·1S.51 - neste anno fundou \'asco Fernan­
des Coutinho, dont.ltélrio da Capitania do Es­
pirita Sélnto, a cidélde da Victoriél , hoje ca­
pital daquella provincia. Os indios daquella 
regifio ouvem pela primeira vez a pal<wrn 
do senhor, que lhes dirige o ; padre Affon so 
Braz, superior da Companhia de Jesus e 
primeiro missionario que ali desembarcou • . 
(]. de Vasconcellos - Datas celefJres). ~3 . 

Ora, si o primeiro sacerdote que o Espírito 
Santo viu e ouviu foi um jesuíta, em 1551, como 
em "1534 já haver um convento'; 

Quem teria sido esse padre Gouveia qu e f'm 

1534 fundou um convento em Nova Almeida'? 
Creio poder irlen tifical-o. Era o paôre Christo­

vão de Gouveia, visilé1dor dos jesJit<1s, que apor­
tou á Bahia <1 9 de maio ele 1583;' vindo com o 
govtrnador Mano.e] Telle=i.. B<1rreto (Porto Seguro 
[-Iist. Geral, tomo l, ediçüo 484). 

O padre Gou\·eiíl este\·e em Pernambuco e1~1 

1584 e.Idem, pag. 373) e portanto, na sun missão 
de visiléidor, teria estado no Espirilo S;rnto e ali 
fundado um mosteiro da sua ordem. Neste caso , 
·1534 é erro de revisüo. 

Com o peso da minha responsabilidade, eu 
nffirmo que em ·1534 nüo h;1via niosteiro <ilgum, 
nem no Espirito Santo, que ainda nfio existiri, 
nem noutro qualquer ponto elo Brasil, pela sim­
ples razão de q!..!e os primeiros frades que se es­
tabeleceram em nossa terra chegé1rnrn com Tho­
mé de Sousa. 

E assim continúo a sustentcir, como o venho 
fazendo, qu e a actu íl l igrej;1 Matriz de fguarassú, 
com o desapparecimento , pelo raremoto, de S. 
Vicente, é a mais antiga do Brasil 

(Do cJornal do Commercio » de 20-1-935) 

"' .... 

~:1\. -v· 

o 
" 



O INSTITUTO HISTORICO 

Iniciou, ante-hontem, brilhantemente, 

a sua serie de conferencias, comme­

morativas do 4· centenario da Coloni­

zação Espirito-Santense. 

Ante-hontem, ás .:20, :-m, no salão do Instituto 
Historico, presente o -exmo. sr. Interventor Fe· 
deral, cap. Punaro Bley, que é sacio honorario 
da Casa do Espírito S;into, o exmo. sr. Bispo 
Diocesano, os Secrftarios do Governo, o Prefeito 
da Capitnl, conceituadas figur as da intellectuali­
dade espirito·santense, diversos socios daquella 
importante é'lggrerniaçfto historica e exmas. senho­
ra s -ini ciou-se a série de conferencias mensaes, 
que, nos rlié'ls '.23 de cada mez, ali se effectuarão , 
<lté nrnio p~oxirno, cornmemornndo o advento da nos­
Sét gloriosa ephemeride historica, em que celebra- · 
remos quatrocentos annos fecundos de coloniza­
ção e progresso. 

Os trnba lh os for<tm dirigidos pelo sr. dr. An­
tonio· francisco de Ath;-1ydc, illustre presidente 
do l. H. G., occupando o exrno. sr. cap. Punaro 
Bley a presiclenci2 de honr<1. 

O dr. Antonio Athayde, antes de dar a pa­
lavra ao brilhante orador da sessão, leu as segu in 
tes e expressivas palavras: 
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·\\leus senhores: 

lnicía-se hoje, no lnstiluto Hístorico, ét serie 
das conferencias me11saes que serfto realiz<iJ;is 
nesta Casa, até ~3 de maio do corrente anno, co­
rno homenagens prestadas ú cornmemor<1<;iio d;1 
data hístoríca Jo 4° Centené1rio rio povo<1mento 
colonial do Estado, com o Hportamen'to na en­
seada rle Pirntinínga, da C<H<n-ela do seu Joné1t;1-
río e de seus 60 companheiros, a '.23 de maio de 
15'.15, no domingo do Espírito SHnto, cujo nome 
baptisou a C<ipítanía. 

J-fo, pois, qu a tro seculos, jéi feitos que o Hei 
D. João lfT, de Port.ugal, redigiu a Carta Hegi;1 
de doa<;iio da Capitania, em 1° de Junho de 15:l-t, 
''o seu dís ti neto lida 1 go , Cé1 pi tf10 e goYerrrnclo r 
Vasco Fernandes Coutinho, em cuia carta o Hei 
Íé1Z menção honros <t. dos muitos ser\'iÇOS inlel!i­
gentemente prestados nas seus reinos, por elle, 
na Africa e na India, em muitos negocios, dando 
~c111./Jre bua conta de sua pessôa. 

Essas terras doadas a Vasco Fernandes Cou­
tinho j<í tinham sido exploradas em suas costc.s, 
pelo L1rnoso navegador lusitano Christovão J;i­
ques, em 1504, com o é1perfeiço;1mento do mara\·í­
lhoso étpparelho- a lJ11sf:.o!a, que muito cooperou 
para as façanhas marítimas do glorioso Portugéll. 

Ditas estas palavrns protocolares. meus se­
nhores, estü élberta a sessão commemorativa de 
hoje cuja dissertaç<io se r<\ brilhantemente explanada 
pelo <:osso egregio confrétcle, um' dos presidente s 
honoraríos dél Ca sa do Espirita. Sa.ntu - o dr. 
Cé1rlos Xavier Pétes Barreto". 

Terminados os <1ppl <1usos " essa significa· 
tiva alloucuçf10, seguiu-se, por espa<;o de cínco­
erila minutos, num arnl.Jiente ele attenção e inte­
resse manifestos, a notavel 

.... 
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Co 11(cre11cia tio sr. tlc:c.e1J1/)(lrgador 

Cat!ns Xa v il.'r 

1) lHilha11lr: e co11sagrndo polygrnpho, que 
ta11lo tem not<1bilizado a lite r<ttura espirito-san­
te 11se, co rne<;o u mos trando com o foi m ome n tan eo 
o cnthusiasmo caus;ido, em Portug;il, pelo acha­
lllP.nto cio Brasil, cuj<:1 colonização somente teve 
inicio após o reinado de D. João :i·. 

Lembrou as feitori;is, a acçfío de Martim Af­
fo11so de Souza e a linal , a divis;'io do Brasil em 
capitanias hereditari as, doadas aos tidalgos por­
tuguezes que se havil1m impo sto á estima da Corôa. 

A 11 a., expedida em Evora. a 1 de janeiro 
de l S3-J., registrada a '.2-J. de sete rnuro e reforçada 
pela Carta l{egia de 6 e foral de confirmação de 
I de outubro de 1 s:i-r;:. serv iu para reco mpensar 
\';isco Fem;rndes Coutinho que se sa l ientarn por 
not ave is sen·iços em Gu;i, ~léilaca e i:hina. 

_fo, enUio, hl1Vil1 sido visitado o Espirita Santo, 
nüo interessando, na conferencia, verificar a prio­
ridade do navegau le, que se rresume ter sido 
Chri stovão Jaques, 

Citou a chegada de Vasco Fern8nde_s a 2:-3 de 
111;1io de 15::-J., e não em 1 .5.1-J.como menciona Jaboatão. 

Salientou a renhiria lucta el os portuguezes 
contra tupiniquins e goytac<1zes e o modo como 
conseguiram penetrar no porto, aproanáo para os 
fundos da enseada sobre a margem esquerda dn 
l3é1hia. 

Fez ver como, no dia da fesla do Espirita San­
to , de onde vem a or igem do nome , fundoti \Íéis 
co a sua povoJçüo, entrnndo ua posse déts suéls 
50 leguas de terras, a corneçHrem onde terminas­
sem as de Pero Lie Campos ao N. e as de.Pe­
ro de Goes ao Sul . 

.-\nalysou, dernorwh1mente , a administração 
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de Coutinho que teve erros grnndes, defeitos \'a­
rios. Foi um chefe sem energia, sem espírito de 
comma!1do. 

Mas achou que não se devia contínu<ir a 
atirar-lhe apodo s . 

Ao contrario, em linha de cOnta era neces­
sario · por-se o estudo das difficuldades que en 
controu, do ambiente em que se achou. 

De todos os donatélrios foi o que mais esfor­
ços empregou em bem da Capitaniél, diz Damas 
ceno Vieira. Vendeu o que pcssuia; pbz em <1c· 
ção o seu prestigio pa ra arranjar 60 colonos. Aqui 

.enfrentou lutas te~riveis. Derramoü sangue. Exgo­
tou economias. Viveu no meio de intemperies de 
toda sorte. 

Empre gou todas as suas forças. Ampliou di­
reitos de homisio. Dislribuiu sesmarias. 

!\:Ias a colonia se enfraqueciã por falta de 
meios. 

Foi, pessoalm e nte, a Lisbôa, procurar rec ur-
-S OS. 

Ao voltar, desilludido, encontrou qua s i des ­
povoada a Capiléil. 

Se~s mand ata ri os Sirnào Castello Branco, 
.Diogo Menezes, ~lan oe l Ramalho e Bernardo Pi­
menta tinham sido c rurlmente mortos. Teve dis­
cordias com seu visinho Pero Goes. Soffreu in­
trigas de seus propri os co mpanheiros, sem esque­
cer Duarte Lemos , a quem havia doado a ilha 
Santo Antonio, ou Duarte Lemos, ou Villa Nova, 
Lornada V ictori;i , após o triumpho obtido <1 8 
de setembro de 1535 . 

,\. lucta com os índios era inclemente. Pe· 
diu o auxilio de :-..re m de Sú , que s e u proprio fi­
lho "mandara coml>al~r os indi genéiS. 

Velho, ;ilquebrado, se m meios d e defesa, nélo 
ficou, como se n\ impole nt e. Hecorreu ao Gover 

.... 
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() lc11d;1rio C1)11vc11l•i d;i !'1·11:·1;1, p1·i111iti,·;1111 e11l<: 
t·un~trnidu p1 11: !'rei l.' cd1·11 l';i!;1 cio . 

l,.ac;h;:ida do historico porlC1u du Co1ivc11to da Penha, que nos 
recorda a figura vencri1vc l de Frei Pedro Palacios, a cuja 

k se deve il co11s1rucr;i"10 da ve lha igreja dil padroei ra 
do Espirita S<111to . 

.... -
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no Geral. l\las ;1 luta continuou. Co utinho não pou­
de, C•)tnO Chris to, levar a cruz ao calva rio. Sos­
sobrou. E, pobre e aleijado, em outubro de 1561, 
se finou o alcaide mór de Gôa e ~falaca, o com­
panheiro destemido de Affonso de Albuquerque! 

~la s seus esforços, é lfocha Pombo quem o 
<iffirnw, não foram infrLlctiferos. 

Algum progresso adveio a Yill<i Yelh<1, ·vi­
ctoria e São ~fatheus. 

Em sua companhia trouxe Felippe Guilleu, 
quem primeiro tentou explorar as riquezas do 
sub-solo brasileiro. 

N;1 sua administração é que Yierarn os pri­
meiros jesuitas , entre os quaes Affonso Brnz, o 
iniciador rla catechese e co nstructor do prnprio 
palacio governamen ta1, hoj'= reconstrLiiclo, e Pedro 
Pnlé1cios que, na ermida-_d;-is Palmeiras, edificou 
í.l celebre gruta. 

Cuidou do povoamento, fundando os pri­
meiros arraiaes e a\-ançando, por vezes, sertão 
a dentro. 

Teve a preoccupa<;ào ele manter a inte~rirJade 
te rritori ,d de sua donatar:a, enfrentando o vizinho 
d;1 Paré1hyb;1 do Sul. 

Especificou os vmios motivos que imped i­
ram os passos <l e Coutinho e, dentre elles, a 
J>ropri a gr;rndeza d~1s matt::i.s qu e, offereccndo 
frnnco abrigo ao aborigene, diificultavé1 a invasão. 

Por outro la.do mostrou que os seguidores 
de Coutinho, at1~ a proclamação da republicn , 
n<'i 1) puderam tambem, com rnras cxcepções, 
tr;1zer grande su;to de progresso. 

f\ nalysot·I .· os Hn <rnnos do regimen <los 
donatarios, o u!ti1110 cios quaes, te ·: e, em 171 8, 
de vender o Espirita Santo ü corc);i, por 40.000 
crusados, ou sejam 16:000SOOO de nossa moeda! 

Estudou 03 31 annos em qu e esteve sob 

.... ..... 
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acção dos capi ti"tes mores e ouvidores, os '.22 dos 
governadoies, os rnezes 1fa Junléi Provisoria e 
os 66 annos Jos Presiuentes rlc Provincia. 

Fri so u o que fi ze ra o Espirilo Santo, onde 
esc revera as primeiras pagina s de liter;itura José 
ele Anchi eta, e mostrou seus poetas . jorn<llistas, 
hi sto ri2cl ore s, abolicio ni stas, rcpublic,inos , estél ­
di stas, juristas, dramaturgos, pedagogos e herócs . 

Relembrou glorias. ivlas tarnbem achou que 
sobre ellas nüo seria rnzoavel dormir, ma s, ao 
contrario, dellas Í<izer <ilicercc para um melhor 
futuro. 

Ao enHz de ficarmos extasiados pelo sys­
tc:nrn orogr;1phi1'.o, distinctélrn ente dividido em 
zonas da vertiginosa <dt ura do Pico da Bandeira. 
o mais elevado ponto do Bras il , e da inferioridade 
de altitude r:le 50 metros abaixo do nivel cio mar, 
dever-se-iél tirar o proveito po~sivel. 

Ao en\·ez de dec,i..rn lar as bellezas do Jup;1-
ranam, nece:;s itciv;i o Espirito Santo do <1pro\·ei­
lé1111ento da forc;;i hy<lraulica do Hio Doce. do S. 
:\Ltlheus, do ItalJapo;rn;1, Guanclú, Santa 1\'lari<i, 
ltapernirim, Jucú , Fundüo, Eio Norn, etc . 

Ao envez de no s limiléirm os a admir;n as 
rocha s de origem vulc111ica, precisélmos examiné1r 
as suas riquezas . Não seria li cito ficarmos ape11;1s 
a fazer versos sobre as leguas de rnnttílS virgens 
e mandar bus ca r pinho na Europa ; louvar as 
C]U édas de <tgua do Jucú, as cascatas do Itapemi­
rim, Fruteiras , Fuma<,:n; <tS cachoeiras ele ~1athil­

de, :viuquy, sem aprovei tal·as . 
São uellas as píétÍélS cio ll<l[Jllélll, Costa, .Ja­

car;1hyµ e, Compritlíi, ?\lé1nguinhos, ~laruhype, Pi­
raém e C:.1111bury. :\l<i s não nos limitemos a ex;tl­
tar él be ll eza oceanica, se m cuidar da fauna ichtio­
logica e dos meios el e viação mmitima e fluvial . 
~1ostrou corno taes idéas se deveriam ampliar 

& }. 
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11 ;1 1 ~ p oca cm que se trata va de commernorações 
do qu ;1t ri ce ntesimo anniversario do povoamento 
do solo espirito-s;1nte nsc . 

F;ll ou, ninda, sobre os no\·os processos da 
e o lo n i z; 1 <; ü o i 11 i e i ;ida n o E s pi rito S <1 n lo pelo g o­
ve rn a d o r Eubim com os suissos de Vianna e 
so bre <t necess id ;iclc rlc educação inteltectual e 
teclini ca . Salientou as in <1ugurações de estradas 
e de institutos de cornrnercio que faziam parte 
do programma de festéls. 

Declé1rou qu e, inici ;rndo a se ri e de conleren 
e ias , rendia homenagens á memoria elo 1 º admi­
nistrador espirito-santense e á successfto que vem 
;1té o honrado Capi tão João Bley; successão , 
r~ntre cujos vultos se encontrnm Sil va Pontes, 
l\abuco de A raujo, Cost<1 Pereira, Leão Velloso 
e Lobo ~Io scoso . sem f;1 lar..i.10 r~gim e n republicano. 

Termin ou concitando-a t e r-s ~ pelo passado 
grande culto, mas racionalizado , e, á sombra das 
tradiçõ es de nobresa, honrn, hero ismo e le(lldade 
da terra capic hab;i, tirar ;1 ju s ta utilidade da 
magnific a riquez<1 do solo de uma reg1 ao de 
pequena dimensão topographica , mas de grandes 
possiLilid <1cles economicas. 

O orador foi vibrantemente :::p plaudido e fe ­
licitado pelo di s tincto ;1uditorio, qu e o ouviu. 

(Do Dimio da ;-.1nnhã, J~ 26 - 1 - 9:15) 

-
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EtnologJii-1!Pirito Santense 

CARLOS XAVIER 

Er;1 o [spi ri to Santo, qu~111do occupado por 

V"s:.:o Fernandes Coutinho, h;1bitado por bolocu­
do s, purys, tupinat~s, goyatacases, aymor0s ou 
gaymorés, considerndos inimigos Ju serlf10 e tu­
piniquins, collaleraes dos tupi~. 

Embora nüo hnja sido a ethnologi;1 espirito 
santense, suHicienterríente estudada, interessantes 
süo os déldos cri te riosamen le colhidos pelo Dr. 
. .\ffonso A. de Freit;1s. 

Os pury~. povo baixo, escolher;1m, primitiva· 
mente, o largo do ri o Snnta :-daria. 

Grandes ser\'iços, especictlmente no goYerno 
Silva Pontes, lh~s dev em <1 ;1gricultura e a nave 
g;1çüo. 

Freitas menciona os tup in amb;º1s ou papana­
zes, que se estende r<1m do Cricaré ~10 Parnhy b<1. 

A versüo (~ contestada pelo Desembargador 
Affonso Claudio. 

Goyatacases nom<1d es, os goyan<is, escoH1e-
1 am o sul do Espirito Santo, ao Norte elo Eio de 
Janeiro. 

Tupiniquins e goyatacases, de arco e flex<1, 
crearnm ser ia s difficuld"des ao desernbmquc do 
donarnrio. 

.~ 
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Forílm postos em deband;1d;1 pe1<1s du as pe­
ças de artilhélri;1, gu ;1rn ecedoras rl ;is l<1n chas por­
tu guesas. 

Suppunham-se os verrl<t dciros donos ria terr<1 
qu e, de Lict(J, occupavam co m posse irnm emorial. 

Habit<tvam os tupiniquins a orl;1 nrnritima que 
s e este nde do ri o Cricéln\ hoje Süo i\latheus, até 
a bahia de Victoriê\. 

Eram de indol e meno s uarbara e ;iss ignaln­
Llos preslirnos cmprcsta r;1m ;10 gove rn o na defesa 
ria integ rid ade terril ori ::il do 13rnsil. 

Dentre os seus valiosos feit os, s<ilic.nta-se o 
do valente chefe dos temiminós l\fortim Affonso, 
o Ararigboia, que, á frente de se us du ze ntos in­
dios il exe iro s, na lornad<1 de V illegaigno n, c m no· 
me de Belchior de A zevedo, ;1pres en tou-se a Es-
tacio de Sü. -

T<io releva ntes· foram os serviços na inv as üo 
franc esa, que merece u do rnonarch <t o \· es lido de 
uso e o habito de Chri sto. 

Os ay morés ain<lct hoje existem n;1 Serra ::l 

qu e deram o nome. 
Os botocudos, tendo vindo dos Se rt iies el e Süo 

:,[atheus pa rn o centro, cm u11sca do rio Doce e 
seus a!tlue ntes, loc;1 li saram se a oeste do Esta­
do, nos limites de t\lin<1s . 

Trataremos, no C1p itulo a segui r, ma is cir­
c1mstanciadamente do ass urnpt o. 

Te remos, e ntã o, oppo rtunid ;1dc de referir-ma­
nos aos índios já domesticados que é1i nd é't se en · 
contram ent re as margens <lo rio Doce e o S . Mé1-
theus . 

Diremos da act u;1çélo <l o serviço, mantido 
pelo governo federal, de cateches~· de indi os . 

.... . .,.. 



As cornmemorações do 4º Cente­
nario de nossa Colonização 

- ------
11 b1illw11fe confereucia, q11e, eni homenagem ao 

quarto Ce11tenario da Colonização do Es­
pirita Santo, o illustre intellect11al e extre­
moso r.:spirito-santense, dr. Jlf a1io A ris­
tides .freire, p1ofe1ilt 1w Instituto Histo-
1 ico desta capital, em 25 J}e março do cor­
te11te anno, comprovalzdo, magistralJJ1e11te, 
os se11s creditas- de profundo e erudito 
sabedor da nossa Historia. 

PRIMEIRAS LEIS DA CAPITANIA 

«A primeira lei de todas as sociedades, no 
dizer de .Alberto Torres, é a lei religiosa: lei, a 
um tempo, .moral, política e civil, revela e ma ­
nifesta:-- a sociedade unicb por vontade de Deus». 

E o notavel brasileiro procurou justificares­
se conceito, mostrnndo que - ~na viela social, 
é1 imagem ele Deus ficou, desde logo lig;1da ft 
iJéa - fundamental em todo agrup8rnenlo - de 
protecçõo, de amp<1ro. de <1ssistencia, de soccorro 
e de guardél: - protccçüo e soccorro, conlr.1 o 
extr<:.nho; ampan e assistencia, dentro do grupo». 

Tendo de examinm as primeiras leis trazi­
das para a C:apitania que tornou o nome do Es· 
pirilo Santo, e Iazenclo-o qunn<lo Yigora uma 

• 
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Constituição re public;111é1, abert;1 com um teste­
munho formal de confiança em Deus, julgamos 
opporluno recorclélr que, i g ualrnent<~ sob essa mes ­
ma crenc,:a inspirndor<l, foi iniciada, ha qualro se­
c~dos, a obra dél colonização do Ur;,sil por meio 
d;-is Capitanias. 

Antes rle a!ludir a quaesqu e r motivo s ou r;1-
zi3es de ordem econ ,ornica, pcira justificétr a . cre<1 
1;ão das Donataria s, nrt c·arta ela clonçiio a \'élsco 
Fernandes, o Eei proçlélmou que assim resolvera 
f;1zer considerando, em primeiro logar - •Quanto 
s erviço de Deus » - dahi re s ultari a; e depois -
•Se r a minha costa e terra do Brasil mais poYoa· 
da, do que até agora foi, assim parn se n1~lla ha­
ver de celebre o c iilto e offi cios divinos, e se 
exalçar ;i nossa santa fé c; itholic.a, co m trazer e 
provocar a ell a os natur;1~5 d;1 dit;1 te rra, infi eis 
e idolatrrts ", etc. 

Em, corno se ve , a mesma confian<,:a em Deus, 
rea!iirmncla, quíltrocentos ;111nos depois, na \'igen­
te Constituição da Hepublica. 

Se os colonizadores tive!'se m tido, superior­
mente , a preoccupação de con\·erter os m.1~ura es 

do paiz ü «nossci Sélnt.a fé crttholica., co nform e 
previa a Carta Ré g in, estrtria confirmado o pen­
s;imento de Alberto T or res : - a imélgem de Deus 
teria sido invocac!él como amparo ou ;1ssistencin 
dentro da no va colonia e, como protecção e soc­
corro contra o estrnngeiro. 

Deus passo u a ser invocado, infelizmente, 
p<ira proteger os invasores e ajudéll-os a vencer, 
cscrav is;:ir, se não matar, aq uelles mesmos lon­
gi nq u os s u bd i tos, i 11j ieis 1· idolatras , qu e E!-H e i 
pretendeu ver conve rtidos ao Catholi cismo . 

A persisteocia dessa crença, apregoada ago­
ra bem alto, como es tú, no documento mais im­
portante de uma grande revolução, fa z s uppor 

.... 
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que Azevedo Amaral nüo tem muita razão quan­
do critica - "ª illusüo n<iciomtl sobre o nosso sen­
timento religioso». O illustrado autor de cÜ Brn­
sil na crise nctual» p(lrtiu, no seu ponto de vist<1, 
dus resistenciéls da cultura incipiente do élutóch­
tone, reforçadas pelo afíluxo dos éihicanos e por 
uma certa indisposição do colono portuguez, res­
to da influencia islamicé1, como causas de uma 
reducção, nos fructos da C(ltechese, que produziu 
uma colheita incomparavelmente menor do que 
as npparencias nos levariam a esperar. 

Aquellé-t nobre preoccupaçüo dn Cart(I T~ é ­

gia de 1 de junho de ·1534 cêdo ficou esquecid ;1. 

}laje, quando a muito poderosa justiça regia 
adormeceu 'e não · póde irn"'lis perseguir-nos por 
delictos de lesa ·magestade, podemos dizer que as­
sim succedeu por culpa mesmo de El·Rei . .Assim 
succecleu porque, nvquelles ten1pos, quando élS 

riquezas conhecidas do -Oriente ;1ttrahiam todé1s 
· as cubiças, a C<irte s entira a neccssiclacle de fa­
vorecer aqui os Donatarios, pela seguinte forma, 
pouco feliz: 

«E outrosin'i me pr:1z fazer doaçiio e mer­
cê ao dito Ca;)itão e Governador e a seus 
successores, de jure e herdade, pé:ira sem­
pre, que dos escravos q:.:e elles resgatarem 
e houverem na dita terra do Brnsil possam 
mandur ét estes reinos ~4 peças cada anno, 
p;:na fazer dell8s o que lhes bem vier. ,, 
Não est<lva esquecido que sú a expediçüo da 
núo Bretôa, em 1519, Jevúra, segundo refere 
João Ribeiro, cêréél de -10 escravos indio·s. 

Depois veio o affluxo dos africanos, com­
promettedor d<1 Céithechf!se: essa importaç~o, con­
traclada em 1583,. foi iniciLida em '1620. Desde os 

A.. 
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primeiros dias das capitanias vinham entretanto 
escravos de Guiné. 

A historia da Metropole brasileira guarda 
a lembrança de um escravo desde os primei­
ros dias da vida carioca: - um escravúzlw do 
escrivão da Camara da Cidade de S. SebRs­
tião do Hio de Janeiro, foi o portRdor, no auto 
de apresentação, do requeri1nento que os mora­
dores da cidade haviam dirigido ao Governador 
l\[em de Sá, como se lê no traslado da carta ele 
sesmaria das terras elo rocio e termo dn mesm~1 
cidade, segundo a confirmação de 1567. 

Em 1530 Vasco Fernandes Coutinho decla­
r;iva que Pedro de Góes lhe dera alguus escr;:ivos. 

Grande erro foi aquella disposiçao na Carta 
Eegia, repeti reis com o conferencista , recordan­
tlo o que íoram as lucras dos colonizadores com 
os índios; as questões entre os que procuravam 
escravizai-os e os jesuítas - actrrimos defenso­
res da liberdade dos humildes subclitos que o I<ei 
pensúra converter á fé catholica; a destruiç::io dos 
autochtones; a tristeza e a melancholia das sen· 
zalas, as scenas dantescas dos vavios negreiros: 
;1 desorganização, como se deu, do trabalho <1gri­
cola , quando o paiz era essencialrnente consa· 
grado á agricultura. Irão mais longe os que se 
preoccupam com as questões da educação na­
cional, e poderão filiar úquelle f.rélncle erro, lon­
ginquamente, uma grancle parte dos males que 
ainda compromettem, sob esse ponto de vistél, o 
nosso progresso. Assim deve realmente ser por­
qu e - a sen-idão não se elimina por um sim­
ples decreto ,, , como observa f{amalho Ortigão: ·­
"º escravo persiste escravo apesar da lei , em­
quanto um systema geral de ensino e de liberda­
di: mi.o fizer delle um cidadão.» . 

E vós, senhores e collegas meus do Insti-
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tuto, esta re is recordando o que se teria passado 
no s primeiros dia s da co lonia, para inspirar as 
leis de 30 de junho de 1()09 e 10 de Setembro de 
1610, contra a escravização, na phrase de Joi"tO 
Ribeiro - dubiosamente lega l, dos índios. Foi ne­
cessario decretar que os indigenéls d•) Brasil eram 
livres. Recordi1reis ma is <tquelles protestos ele S. 
Paulo, em 16'77, quando lú constou que o Go\·er­
nador l\lathias da Cunha aíforriava todo incola 
trazido como escravo ao Rio de Janeiro. 

Burlado estava todo o pi edoso cuidado do 
Soberano pelos brazis, ú~fieis e idolatras. Não 
houvera merito algum em abrir lhes os olhos parn 
que comprehendessem os nobres e elevados :'.cn­
timentos que o Cruzeiro do Sul recorda no ;tito 
dos nossos Céos, se dev iam, depois, . se r alge­
mados no negrume das senzrdas ou transporta­
dos, sem liberdade, nos escuros porões a té o l~ei­
no, onde os Governadores j )O t! e riam fazer t!elles 
o que lhes bem viesse. A conversão ú nossa san­
ta fé catholica serviria , nesse caso, para dar-lhes 
apenas um po uco de resignílçào . 

O desejo real fôrn éJSsim sacrificado, é bem 
de vêr, porque, no Brasil, nada havia capaz de 
p~ovocar a cobiça facil na aventura da coloniza­
ção·: seu nome não merecêra , siquer, figurardes ­
tacado, no extenso titulo dos muitos altos e po­
derosos Reis, por graça de Deus, ele Portugal e 

. cios Algarves, de qu e m e de alé111 mar em Africél, 
ser:hores da Gl!iné e dí1 conquistíl,. nnveg<'lçfío. 
commercio de Ethiopia, A rabiéi, Persia e d<t In­
dia ele. 

* * 

Dividido o paiz ' em Cílpitanias, geralmente 
de 50 leguas de cost<1, entrnví1m com essa lar­
gura pela te rr<1 a dentro , até onde fos se da con-

-
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quista portugueza. A munifice;1cia regia mandou 
tambem computc:.r na doação de Coutinho cquacs· 
quer ilhas que houver até 10 leguas ao, mar, na 
fronteira. » 

E' opportuno recordar isso. 
Cogita-se, neste momento, de substituir a 

Constituiçuo Estadual de J<)23, emendada em 19213, 
cujo éirt. 2· assim dispõe: 

«Ü territorio . do Estado é o da antign Pro· 
vincia· do Espírito Santo, sem prejuízo das rei­
vindicações que lhe assistam e dos ajustes que o 
possam ampliar>. 

Teremos ithns ou, como prcve a lei, reivin­
clicí1Çiies a pleitear? 

E' opportuno indagar quando a vigente Con~­
tiluiçiio r:.epublicalla recornmenrfo que quaesquer 
duvidas sobre os limit~ estaduaes sejí1m resol­
Yidas, mediante Hccordo d:recta, ou indirect;m1ente 
dentro de 5 rllrnos. 

I ns pirado no patriotismo e o riefl ta do pe 1" 
competencia de meus doutos e conspícuos con· 
socios, o Instituto não deixará, certnmente, de 
ncompanhar a proxima revisão do referido artigo. 

Nessa occasiào deverá ser apreciad<1 t<1m­
bem a situação da mysteriosa e tendaria ilha da 
Trindade. Situada a 630 milhns <ia costa e a 614 

de Victoria, figura em alguns trnbalhos como 
rarte do Espírito Santo. 

Cesar Marques recusou-se, porém, a admit· 
tir isso no conhecido Diccionario <lesta Provin· 
cií.1, sob <J allegação <le que dislé.wa mais de ~00 

lr.guas marítimas da costa. 
Desde a Provisão de ·178:3, quando o vice· 

rei Luiz de Vasconcellos pretendeu povoai a, fi­
cou subordinada ao Bispado do H.io de Janeiro. 
figura como parte do Curato carioca do S. S. 
Sacramento da antiga Sé, no · trabalho sobre «A 
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Archidiocese do Rio de Janeiro>, -publicado por 
Monsenhor Alves, um illustrado espirito-santense 
falleci<lo co,mo Vigario Geral do Rio. 

Como a divisãÕ judiciaria obedeceu á divisão 
das antigas freguezias, a Trindade est<í compre­
hendida na circumscripção judicial carioca do Sa­
cramento. 

Em um estudo estatístico, publicado ha poucos 
annos pela Directoria Geral de Estatística, sobre 
a área das circu111scripções e fregue,zias do Dis­
tricto Federal, encontra-se a seguinte nota: - •No 
calculo da _ área da fregueziri do Sacramento, não 
está incluída a área da Ilha da Trindade, situada 
no Oceano Atlantico e sob a jurisdicçi:io da :-r 
Pretoria ». 

* * * 
A mudança de denominaçiio d.a mais alta 

autoridade administrativa, no Estado, concilia-se 
com a tradição da nossa Cé!"rta Regia: 

•e quero e me prnz que o dito Vasco Fer­
nandes e todos os seus herdeiros e succes­
sores, que a dita terra herdarem e succede­
rem, se possam chamm e cl1éimem capitães 
e governadores deli a.> 
Nessa mesma vetusta Carla Regia o femi­
nismo conta uma victoria longinqua: -•sem 

embargo da Lei mental» dispoz a mesma Carta, 
depois de salientar que essa lei impedia que as 
mulheres succedessem no governo, as redeas pe­
sadas da administração colonial do Espirita Santo 
poderiam ir até ás mãos delicadas e finas de al­
guma successora do Donatario. 

E assim succecleu effectivamente logo nos 
primeiros qnnos da éolonia. D. Luiza Grimaldi 
que, segundo uma conferencia realizada, neste 
Instituto 1 no anno pâssudo, era descendente Jos 

.J 
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celel>res G rimaldi, de Pizz;i, nora do Donatario, 
élSSurniu o governo des ta CéipitLJnia antes de fin­
d;1r o sec ulo X \·1. E, quando o chro11ist<1, velho 
e :co nseq uentem ente anti-fem inistn, busca hoje 
\· t"!r no quatriennio de J-i.:3'J a 15lJJ, após os dié1S 
torm entosos dos prim eiros go,·ernos, no Espírito 
S;111to, um attestadu <L1 inc;ip<1cidade feminin a 
p;i ra adm in is trn r, nada encontra que des 1 us l re <1 
administração da . nobre fid a lga Governadora. 

Em nossos dias, e ntre as clifficuld ades sé­
rias deste momento historico, quem s abe se a 
prosperidade, a paz, t1 felicidade que todos bus· 
c;1mos em elev.ados a nse ios e pa triotico s sonhos , 
nüo estarú na esco lha acertada de uma muito no· 
IH e senhor(! Gove rnad ora, que a todos nos fale, 
co mo andam hoje e fa lam as sen hora s todéls: -
mostrnndn o coração-:.<i flôr dos labio s ... 

A historia, porém, nos s eg reda, indiscre t<1, 
que ;i !Ilustre Grimaldi ass umiu aqui a governan­
ça ;:ios -l8 annos de idad e. 

Büt1 catholica, vós o sabeis, acolheu genero­
samente os religioso s fran cisc;1 11o s qu e seu mari­
do mandüra buscar em Pernambuco, aos qua es 
cedeu o terreno onde re s tam agora apenas éll· 
guméls rui nas do tr adicion a l c0nvenlo. O seu no­
me figura ai nd él, ;1 o 1 ado das Cama r as de Vi c to· 
ria e da villa do Espírito Santo, na doação do 
morro da Penha ;ios esfo rçados frades ca puchos. 

Quando, em 159:~, so ube que íóra reconheci ­
do o direito de se nhorio des ta C<1pita ni a a favor 
de um descendente directo do Dona tario , lon ge 
de pe nsar em revo ltas ou sedic;ões, reco lh eu-se 
piedos<1me11te ao co nvento do Parélizo, em Evora, 
onde, <1 .os 85 ann os de idade, em 1 6~ 6, fora m ou­
vil-a como uma d<1s testernu11h;1s no processo da 
canonizaçüo de Anchieta. 

No seu depoimento, recordo u, ingenuamente, 
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entre outros milagres, él penetrnção, a clarividcn­
cia do Padre Anchieta, quando, certa vez, des­
cobrira a n:iite agitclda que ella passára por call­
sa de certas escripturas ... 

As nossas illustradas feministas talvez este­
jam dispostas a passar tambem, noites élgitad<Js, 
no governo, por causa de certas escripturas ... 
Como quer que seja, porém, parece acert:.Hlo 
aconselhar aos nossos futuros constituintes que 
deixem o governo ir até ás nervosas mãos fe­
mininas, na ida·de em que santamente nos gover­
nou a muito nobre e alta fidalga ele Piza ... 

A Carta Regia attribuia aos nossos remotos 
GoYernadores jurisdição e alçé.lda até íle morte 
natural, sem appellação ou aggravo, sobre ho­
mens livres, piães christãos, escrnvos e gentios , 
nos crimes de traição , sodomia, moeda falsa e 
heresia, se o heretico lhes fosse-entregue pelo 
ccclesiastico. 

Sonhar d(\ e Jn. o exito da iniciativa das Ca 
pitanias, o hei ptrmittiu logo que o Donatario 
pudesse nomear mais · de u.'.TI Ouvidor. Permittiu 
igualmente que p~desse transformar, ·em villéls, 
quaesquer povoações costeiras; no sertão, devia 
assegurar 3 legué1s de Termo a çacla villa com o 
intervallo, portanto, ele 6 leguas, no minimo, de 
uma á outra. 

O Termo proporcionava renda ás Camaras 
que estabeleciam aforamentos, sobre a respectiva 
<'1reé.l, derúarcada como patrimonio proprio. 

Esta Capitania fo~ dispensada de sizas im­
posições, saboarias, etc. Vieram, depois, os cele­
bres Donativos, exigidos pela Corôa como con­
tribuição para a paz, n<1s constantes gtierras, ou 
parn o dote das príncezns portuguezas. 

Ficou estipulado o dizimo de Deus, arreca 
dado para a Ordem e ~,{estrado de N . . s. 

o 
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Do dizimo cio pcsc<1do, um;1 velha tributação 
ut natura, que \·eio at1: nos di;is e que consis­
ti;i nn retirada de um peixe, em cada grupo de 
1 n, exccpto, segundo o Fornl, qu é.rndo pesc<1dos á 
C<inna, a Carta Régia dispoz que metade seria do 
l\e! e a outra metade do Governaílor. Já não es­
lav;imos, por1~m. nos leodarios tempos das histo­
ri;is ou contos que todos conhecemos, nos quaes 
se nos re-petia que "a palavra de Eei não volta 
alrnz''. O rei voltou ;itrnz nesse ponto, e, por 
uma apostilla de 2.5 de Setembro de 1.534, feita <i 
Carta Regia, foi rnodiiicado o capitulo X, porque 
a metade do dizimo do pescado jü cabia ú ordem 
cio ~lestrado de N. S. Jesus Christo. O Governa­
dor ficou com o direito a um peixe em cada gru­
po de :.!O, segundo o Foral. 

Longe de nós, a jdéa de attribuir ou ligar a 
esse mesquinho interesse nos dizimas o cuilfado­
so mandamento da Santa ~ladre Igreja, segundo 
o C[lléll elevemos sempre pagar t''iSes tributos. 

1\ üo ignoram os ;i pass;igem em que Jesus 
pregou o dever de dar a Cezar o . que é de Ce­
z;ir: assim fez, com sua extrema bondade, por-

. que, omnisciente, o divino l~abbi anteviu o sof­
frirnento de todos nós, os Secret<irios da fazen· 
ria, os responsaveis pelas finanças deste vasto 
J3r3sil, que, em cadé1 c11nto, reclama sempre o 
CJ ue i nsc re veu na sua festeja da béln<.lci ra : - Pro­
gress o. 

Os l~overn<ldores tinham, éllgumas vezes, o 
redizimo ou um decimo das dizimas. Velharias <la 
vida simples do seculo XIV ... 

1\o Districto Federal os Lerrencs foreiros é! 
Prefeitura, isto é , situados dentro do Termo da 
Cidade, segundo a sesmélria dada ú primitiva C1-
mara por Estacio, confirmada e augmentada por 
.:-viem úe Sú, ainda hoje pc:1gam um fôro é111nual, 
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;1gor,1 irrisorio, bem como o laudemio nas trnns· 
missões. 

Aqui, em Victorié1, o livro do tombo 'da Ca­
mara, pelo qual o amavel Prefeito poderia exigir 
mais esse tributo , ainda existia archivado em 
1807. Nesse anno, porém, o Ouvidor Filgueiras 
mandou restaural-o, segundo refere José l\farcel­
lino. Perdéu.-se, df!sde então, nos longos canacs 
competentes da burocracia; e, · se não temessemos 
a pecha de incoherente, proporíamos a todos que 
possuem um pedaço de terra .nesta linda cidade 
uma contribuição para um novo do monumento:­
ao copista desconh ec ido do Livro Tombo. Que 
Deus o tenha em sua santa paz, com o livro que 
foi incumbido · de copiar - dirão os proprietmios. 

Depois ela citada apostilla, feita n a Carta ele 
doação em Setembro, logo no me~ seguinte, Cou· 
linho outeve mais dois actos régios , o que faz 
suppor ·que, ness ;-1 occas!iio, jú estava nos ulti­
mas aprestas para a partida. 

A 6 de· Outubro foi-lhe outorgada a Carta 
de homisio , assegurando aqui liberd ade a quem 
estivesse homisiaelo ou ausente por delictos des­
de que viesse residir nesta Capitania: - os be­
neficiados por essa graça poderiam, de .+ e m ,.1. 

annos,passar seis mezes 110 Reino, comtanto que 
n~to entrassem na Côrte nem fosseri1 ao Jogar do 
malefício. 

Essa referencia não deve ferir o nosso es­
crupulo, embora ta mbem os degredas rn enores · 
fossem para a Africa e os maiores para o Brasil. 

"As leis crirnin <1es portuguezas, esc reve João 
I\iueiro, alludinclo ao livro V das velhas Orden;i­
ções, - eram de tal modo drnconianas e absur­
c!<1s que q uasi n i n guem 1 h es escapava: pequenas 
faltas eram alli tidas por crimes graves e a 

.... 
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phrasc 11torra /Jor ellu era a sentença commum 
de qualquer delicto". 

Viriato Corrêa, em uma de suas chronicas 
scintillétntes, expoz, recentemente, alguns factos 
pelos quaes, segundo as Ordenações muita gente 
hoje bôa estaria entre os criminosos portuguezes · 
do seculo X VI. 

De resto, não creio haja alguem capaz de 
explicar, por exemplo, como se desenvolveu a 
descendencia espirito·santense do descobridor ·da 
nova Guiné, D . . Jorge .. de I\Ienezes, o nobre . se­
nhor da nossa modestr.1 ilha do Boi, desterrado 
para aqui, onde n1orreu em combate. . 

Quanto a Simão Castello Branco, que Braz 
Rubim cita como outro fidalgo beneficiado pela 
Carta de homisio, não tinha, segundo se le na 
"Historia da Colonização-Portugueza no Brasil'', · 
as honras de fidalguia. Não podia usar o titulo 
de Dom. 

Outida a 6 de Outubro a citada Carta, no 
dia seguinte foi expedido o Foral. 

Ka admiravel "Synthese historico-juridica do 
Direito Brasileiro", Alaricó de freitas allude ás 
Cartas <Je doação e aos Foraes das nossas remo­
tas Capitanias, 1.:omo - "a primeirn revelação do 
Direito · na terra virgem, para á sua sombra se 
prntícarem os actos mais excusaveis da contin­
gencia humana, entravando a civilização da Co­
lonia ü custa do enriquecimento facil dos Iavo­
ritos do Reino". 

Na terra virgem do Espírito Santo, se essas 
prirneirns revelaçiies do Direito contribuíram para 
actos deploraveis <la contingencia humana, não 
deviam, entretanto, ter concorrido para que aqui 
se verificasse, Llirectamente, o h:.cil enriquecimen­
to de quaesquer favoritos. 

"\ phr::lse elo brilhante escriptor capichaba é 

.... ..... 
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vcrclacleirtt quando applicctcla ao regime, mandado 
observar em todo o paiz, para o faustoso c:-plcn­
dor da Côrtc distante. 

De inicio reproduziu tambem o Foral o 
mesmo santo cuidado pelo serviço de Deus. 
fnvestiu depois os Governadores da faculdade de 
sesmeiros, isto é, ele distribuidores de sesmarias. 
Estabeleceu o quinto régio soure qualquer sorte 
de pedraria, perolas, aliofar, ouro, p~ata, comi, 
cobre, estanho, chumbo ou outra qualquer sorte 
de metal aqui descoberto. Os Governadores per­
ce_beriam o dizimo sobre esse quinto. Do Rei se­
riam o páo brasil, 11s drogas e . as especiarias. 
Pelo desrespeito desta disposi(Jto cflbia degredo -
perpetuo para a ilha de Sfio Thomé, o que, jú 
se vê, para consolo nosso, devia ser peior do 
que viver no Brasil quinhentista. 

Poderia o púo brasi 1 ser rrprov ei ta do ot1 u ti-
1 izado na propria coloriia, mas seria severamente 
punido quem o queimasse. 

Excluidos os escravos e o que pertencia ;10 

Rei, a exportac;ão era livre, uma vez pagos os 
dízimos, redizimas e a siza. Esses lributos eram, 
porém, dispensados quando os ge1wros fos sem 
para o Reino; nessa hypothese, o export<1dor 
davCi uma fiança para gllrantir a exhiiJic;üo, depois, 
do certificado que lhes fosse dado por uma das 
Alfandegas de Portugal. 

Os importadores estrangeiros pag<ivnm o 
dizimo nas Alfandegas do Brasil; gosa\'a de isen­
ção, porém, <! importaçüo de mantimento~, ;1rm;;s, 
polvora, salitre, enxofre, chumbo e rnuniçilo de 
guerra. 

Era prohibido commerciar, directamentc, com 
o gentio ou os brasis. Quem o fi ze sse, se vi­
vesse na Carit:rnia, pcrderin todél a fazenda ou 
mercadoria, Ja qual um terc;o seria para o accu-
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. sé1dor e dois terços, dispunha o Fornl: - "para 
as obras dos muros da dita Capitania". Se o in· 
frnctor não vivesse no Espirita s~rnto, perderia 
em dobro o que, po~ isso, fosse apprehendido. 
A multél, nesse caso, seria distribuida pelo de· 
n_unciante, pela Camara e por um hospital ou 
pela Fabrica da Igreja, se ainda nüo lwuvesse 
hospital. 

Fosse ou não por essa lembrança, certo é 
que, annexa á Igreja do Rosario, em Villa Velha, 
foi logo instituída a Casa de Misericordia desta 
Capit::ini<t, Casa que teve a gloria de contar o 
grande José de Anchieta, entre os seus dedica· 
dos Capellães. Segundo o Relatorio do Provedor 
\VlL1demiro da Silveira, uma noticia historica so· 
brc a Santa Casa ele Recife, escripta por Pedro 
Hodrigucs! é-!llude á do E~irito Santo como ten· 
do sido iundada em 1545 e 1555. · 

Os navios partiriam com licença dos· Gover­
nadores, emqllanto não houvesse aqui um ofíicial 
deputado (sic), incumbido especialmente de dar 
essa lic:enc;a. 

l\ào seriam cobrados direitos no commercio 
entre as Capitanias. 

As C1maras perceberi<1m p<tssagens nas 
barcas que puzessem nos rios. 

Os tabelliães pagariam aos Governadores 
uma pensüo annual de 500 réis. 

O serviço militar era obrigatorio em tempo 
de guerra. 

Esse o nosso Foral; essas as primeiras re­
velações do Direito no Espírito Santo. 

Com jurisdicção e alçada ;:ité de morte na· 
tural, senhores ele baraço e cutelo, os Governa­
dores, vieram praticar aqui um regimen retro­
grado. O regime fomentava abusos, provocé1va 
luctas 1 contrJ o nosso sonhado progresso; não 

...,. 
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evitava ç1ue o Fisco fos se gréwerncnte lesado e 
facilitou o enriquecimento [C1cil de alguns favori­
tos do Heino. 

'lasco Fernandes, porém, vós o salieis, na 
carnvella "Gloria", com 60 companheiros, trouxe 
a familia e tudo quanto tinha. Aqui tudo deixou , 
tudo perdeu. · 

O nobre aventureiro que já em 1539 admi­
ravét, é.IO sul, as paragens uberrimas, banhadas 
pelo rio Tapemery, não deixou de sonh<1r, certa­
mente, com as florescentes ddades que ahi hoje 
se erguem. Palmilh2ndo o solo . fertilissimo da Ca­
pitania , anteviu, sem duvida, todas as outras 
que prosperam aqui, fa ze ndo a grandeza admi­
ravel do Espirita Santo em nossos dias. 

"Vendendo os seus haveres para não voltén 
mais ü patria e constlgrar se á sua capitania do 
Espírito Santo, refere, em resümo, João Ribeiro, 
teve que arros tar a f.uria de indios br<1,·ios e 
colonos, acabou mendigo, _esfarrapado , VÍ\'endo 
de esmolas". 

Perdida tod;1 ;~ riqueza sonh;1da, dc s illudido 
de todas as esperanças, restou -lh es <tperrns, no s 
ultimas dias , o consolo el e admirar, em V ill a 
Velha, a Fé animadora de Pedro Palacios; e de 
contemplar, em Victoria, os primeiros [ru c to s da 
obra de jesuitas do valor de Affonso Braz, ~fa · 
noel da Nobrega , Broiz Lourenço e outros. 

Desejando se mpre o progresso da C1pila11i;1, 
quando viu que n él da mais podia fazer por e.JL1, 
porque naua mais tinha - renunciou os se us di­
reitos em favor do Soberano, na espcr<1nç<1 de 
vel-a ainda prosperar e progredir sob o favor de 
E! Hei . 

Após esse gesto el e nobre desprendiment o, 
o heróe cuja bravura ficou registrada n<1s pa­
ginas da antiga historia · militar de Portugal, o 
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fidalgo que ven<lcré1 tudo quanto possuía para 
vir colonizar este trecho cto nrnsil' e trocára 
as tenças que tinha pela caravella que o trans­
portou - foi morrer esquecido, na mnior mlsetia, 
amortalhéHlo em urn lençol que a c;;ir id;_1d e lhe 
escondeu. 

Üu\·imos :tqui, nest<l Casa, um orador ins­
pi r;1d•J imaginar <1ue n suav izar lhe a é"lgonia, 
cerlo lh e fahrú e consoldra aquella mesma voz, 
generosa, a cujo accento embalador o Poeta fez 
adormecer o rude e valoroso "Caçador · de Es­
meraldas" . 

:\forre! germincirüo as sagrad;1s sementes 
das gottas de suor, das lc1grim<ls mdentes ! 
Hüo de fructificar as fomes e é"!S vigílias! 
E, um dia, povoada a terl'Jl em que te deit.is, 
quando aos beijos do sol so\Jrarem as colheitas, 
quando aos beijos do amor c res cerem as familias. 

Ti:1 cantar<ís na voz dos sinos, nas charruas, 
no esto da multidüo, r. o tumultuar das ruas, 
no clamor do trabalho e nos hymnos da paz! 

Ao tempo em que o brilhante orador aqui 
por essa forma nos encan tav a e co mmoYia, o 
governo, na mesma ense;ida risonha , onde o Do· 
natarío ha quatro seculos aport<.lra, feliz e espe­
rnnçoso, abria a:; portas de uma esco la moderna 
a que ligou o nome venerando <lo Fundador. 

Bemdigamos todos essa expressiva homena­
gem a quem, em toda a ,·ida agité1cla e trnlwlbo 
s;1, [oi sempre um exemplo, um modelo vivo de 
pairiotismo, civismo, amôr ú humanidade, dedi­
c; 11 ;i"io ao trabalho e grande desprendimento. 

Ahi, senhores, aprendendo a amai-o na bra­
vura de seus actos e a venerai:o na nobreza de 
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seus gestos, como no destemor com que procu­
rava servir él seus elevados ideaes, a mocidade 
espirita santense irü assegurando sempre a corpo­
rificaçüo da imagem feliz elo nosso inspirado ora­
dot, e, da geração, repetirú c.i promessa suave 
que devia tambem ter sido ouvida pela Funda· 
dor agonizante: 

"Dentro do coraçiio da Patria - '',·iver(is !". 

(Do Diario da Afa11ltâ de ./. · 5-935) 



O ouro de Antonio Rodrigue.$ Arzâo 

ALMEIDA COUSI Í'-J 

Jamais cruzei stnao os limiares de templo ele 
Clio. Profano e de,·oto que não nttingiu é10 S8Cer­
dn cio da deusa, fallece-me qualquer autoridade de 
hi s toriador e nuncc.i tive à= paciencia benedictina 
dos roeiroscis revolvedo res de 'archi\·os, que silo 
como pescadores de perolJs, levantando um mon· 
ttto de conchas inuteis, para descobrirem, alguma 
vez, num deslumbram ento comrensndor e nrng­
nifico, n raríssima valva 111i:Hgaritifera . 

Juntando porem, um dia, n documenta(;tto 
indispensavel ao meu poema "Itamonte", cheguei 
a adoptar uma conclusão de alcance historico ­
cujo conhecimento não é, originciriamente mf'u-· 
porem cuja delesa tão poderosamente se irnpoz 
it minha sympathia, que jú a tornei por these de 
esc ripto ante rior a es tas linhas, a que ci bondade 
da Comissão de Reclacç;-to quiz conferir a honra 
cl<ls paginas ela Revi s ta do Instituto Historico e 
Geographico elo Espirito Santo. 

Reflro ·me ao conhecimento da prim eira arnos­
trn de ouro sahido do <1ctu<tl territorio ele 1'Iiné1S 
Gemes, que-parn mim-surdiu no Esririt0 Santo 
e Rqui mostrou-se no mundo . 

Perturbn ções pass<Hlas e perdas de velhos 
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archivos impedem ao Instituto Historico e Geo-
. graphico do Espirita Santo, ele esclarecer cab<1!­

mente este ponto, que permanece obscuro e, 
no parecer, controverso per;:rnte a documentação 
existente e os recursosactuaes de investigaç;ío. 
Nüo sei ~i outros Institutos terão melhor docu­
mentario eluciJativo do assumpto. 

E11quanto, porem, não surdem melhores pro­
vas em coritnirio, parece-me <leva fortalecer-se, se­
dimentando-se em convicção mais profunda, a these 
-certnmente a mais sympathica pma o Espírito 
San to-qtie procuro defender ai nela agora, 1epe­
tinclo icléas que jé't professava em ·19213, extranhando 
a insistencin com que, a proposito do conheci­
mento cio ouro na região mineira surge preferen­
cia lmente a narrativa cio Padre Anclreoni, esque­
cendo-se todos ou lingindo ignorar a opinião de 
Clauclio Manoel da Costa, raramente mencionado, 
que attribue a AntoniQ Rodrigues Arzão, ele Ta­
boaté, a gloria de ter surgido, em '1693, na \Tília 
cio Espírito Santo, com o primeiro ouro das .Minas. 

Sem pruridos de fazer critica historica, con­
frontando as duas asserções, achei entretanto mo.­
tivos para julgar mais verídica a do -poeta incon­
fidente que a do p~1dre jesuíta. 

Aproveitando trechos 'para uma publicação 
pedida para a Revista cio Instituto Historico do 
E. Santo, supprimi outros do artigo junto, ao ser 
copiado pelo typographo, dado o tom de severi­
dade que o artigo da Revista deve mostrar. ~Jan­
tenho porem ns conceitos todos aqui exarados. 

E' fora ele Juvida que as primeirns entradé1S 
de civilizados no territorio. que veio él ser o de 
11iné1S Geraes, ti\·eram como objectivo o conhe­
cimento ela terra ' ou a escrnvização do indio, que 
suppria a falta de braços, ent rad os clepoi~, dél 
Africa, em grnnde copia, nos n<wios negreiro$ . 

... 
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Ak fins do seculo XVll, não ha noticia 
de expedição alguma, armada no proposito de 
procurar ouro naquellas terras. J\.fesmo as que vi­
savam alguma riqueza mineral, tiveram outro ob­
jectivo: Marcos ele Azereclo, entrando pelo norte, 
e Paes Leme, n:ais tarde, pelo sul, buscavam es­
meraldas e, Si a Coroa armou a campanha de D. 
Rodrigo ele Castelo Branco, foi encarregando-o de 
procurar fJrata, que, iJOr um apriorismo astrolo­
gico, se <:creditava existir nesses sertões-rnélis 
orientaes e sob a força do Sol - ern maior abun­
d;1ncia aint.la que na:3 minas do Perú. 

O fascínio do ouro enche porem, desde os 
seus prirnordios, o seculo xvrrr, a P<H da seduc­
dio do diamante , começada com a descobertfl das 
pedras do Tijuco e Hyvituray e, depois, das ou­
tras, mais longe, do j\bntc', Desemboque, Para­
catú, etc. 

Numa visão synthetica, o conjunto das en­
trada s em Minas pode ser dividido em dois cy­
clos: o do Norte, em que os principaes explora­
dores subiam da Bahia e Espírito Santo, seguindo 
a contracorrente dos rios, e ao Su! , mais tardio, 
em que partiam de São Paulo, passando pelas gar­
gantas da Mantiqueira , no intuito da caça do índio, 
ou tr<1zendo já como objectivo definido a procura 
dos rninernes. 

Ao primeiro período pertencem a P..xpet.li~·ão 

de João Ccelho de Souza, pelo S. Francisco, e 
as explorações de Bruzza Spinoza, Sebastião Fer­
nandes Tourinho , ncompanhado de Jorge Dia5 e 
Padre Aspicuelta Nav2rro, e a de Antonio Dias 
Adorno-todas do seetilo do descobrimento e 
<1brangenclo as bacias dos rios Doce (para o nor­
te). Jequetinhonha e il.Iucury. :dais tardia-de 1650 
-é a entrada de ?llarcos <le Azeredo pelos sn­
tues do Doce, l\focury e Lagüa Yupabussú. 
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Corno um marco entre estes dois cyclos e 
lixando a transição entre as «en lradas• dos caça· 
dores de índios e as «bandeiras » dos ambiciosos 
de ouro, deparn-se-nos Antonio Rodrigues Arzão, 
paulista , que se embrenham ak os serti5es ela 
Castt do Casca , donde sahiu, segundo Claudio 
Manoel da Costé1, em ·1m:3 pelo caminho do Rio 
Doce com mais cincoenta homens da sua com­
mitivél. 

«Chegado ú Cnpitania do Espirito Santo­
af!irma Claudio, no -=Funclearn ento Historico~ do 
seu põema «Villa H.ica » -<1pre~entou ao capitiio­
rnór, regente daquella villa·, três oitavas ele ouro ». 

Deste ouro se ma ndaram faz e r duas merno· 
rias: uma que licou no clito Arzüo e outra que 
tomou para si o capitüo-m ór. 

cA demtncia çüo desta lillliiackl p orçi'io foi, 
seJJl duv ida, a prillleira que se fez do ouro que 
se descobria nas minas Geraes; e a de que. se 
conserva memoria em Süo Paulo, que é a d e 
Carlos Pedro so da Silveira, (todos os gryphos 
sfto meus) por algumas circunstancias discorre o 
autor ser posterior a ella. 

A seguir, refere Cl audio a morte do .-\rzão 
em São Paulo, quando preparava outra expedi­
ção, encarregando a seu cunlrndo Bartholomeu 
Bueno de continu a r os seus descobrirventos, e 
relata, em differentes passagens, de que maneira 
as doze oitavas de ouro, aclH1das .depois µela b an­
deira de Bueno, vieram afinal te r ás rnüos de 
Carlos Pedros•) da Si!Yeira, que as apresentou ao 
governador do Eio de Janeiro, A11to11io Paes de 
Sande-em ·1695. 

H.efere ;iinrl;1 qu e « f~t!l e Cf• ndo .o dito Sande , 
ficou com . o gonrno S ebastião d e Casf1o Cal­
das , o qual re111 etfeu a E/Rei D . Pedro-as mos-
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Iras do ouro, e11z carta .datada de Jú de j11nlzo 
da mesmo a1u10 •. 

Desta exrosição, cima e circumstanciacla, 
conclue se que, allies do governo de A rtlmr de 
Sei e Jlf eneze5:, j~í c1Ué1S amostras de ouro teriam 
sahido elas Minas :-a do A rzão , em 169:3 , e a de 
Carlos Pedroso, em 1695· 

Entretérnto- cousa singul<n ! --o rnconto do 
jrsuita, que faz é1pparecer o primeiro ouro "ºtem­
po do gove~nador seguinte-Artur de Sú-tem 
prevalecido sobre ílS investiga<;1"ies pacientes dn 
poeta! 

Com efeito, André Jo<1o .Antonil , pseudony-
1110 do Pe. João Antonio Anclreoni, escreveu no 
seu livro, «Cultura e Opulencia elo Brélsil por 
suas drogas e min;1s•(l711), isto-que todos re­
petem; 

«Ü primeiro descobridor di:::e111 que foi wu 
11111lato, que linhé1 estado nas minas de Parnna­
guú e Curityba. Aquelle mulato, indo élo sertão 
coJll uns paulistas é1 buscar indios e chegando 
ao serro do Tripuhy, desceu com uma gamela 
para tirar é1gua do rio, que hoje chamam de Ouro 
Preto; e mettendo a gamella na ribanceira para 
tonrnr él agua e roçando -a pela margem do rio, 
viu depois que nella havia uns granetos da côr 
ele aço, sem saber o que eram; nem os compa­
nheiros, a quem mostrou os ditos granetos sou­
beram conhecer e estimar o que se tinha élclrnclo 
tão facilmente "! só cuidavam que haveria algum 
metal não bem formado e por isto não conhecido 
Chegando, porem, a Taubaté, não deixaram de 
perguntar que casta de metal seria aquelle. E sem 
mais exame venderam a Mif[uel de Souza alguns 
desses granetos do Tripuhy e funil por meia pa­
tacn a oitava, sem saberem elles o que vendiam 
nem o comprnc!or que cousa comprnva, até que 

.... ..... 
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resolveram mandar alguns dos granetos élO go· 
vernador do llio de Janeiro, Artlwr de Sâ, e fa­
zendo-se exame delles se achou que em ouro fi­
níssimo•. 

Confrontadas as duas narrativas, resalta des­
de Jogo a /irmeza <lo depoimento de Claudio me n­
cionando factos, datas e nomes de bancleinntes 
e governadores conhecidos, em contraste com o 
tom vago do jesuita-começando por um di:::e11l 
que e falando de 1mz m11lato, uns paulistas, e 
um ~Jíguel de Souza de quem não ha quasi ou­
tras noticias. 

Quando él éü1toridade dos dois testemunhos , 
é certo que Anclreoni esteve nc1s Minas em eporn 
mais aproximada da do descobrimento, mas es­
creveu <ippoianco-se nas narrativas e rumores, 
que corriam entre o povo-e que são os melho­
res factores <las falsidades historica!'r. Seguiu neste 
passo os processos adopt_êdos pelos chronistas 
da Companhia clescle os primeiros tempos do 
Brasil. 

Claudio {lfonoel da Costa veio mais tarde, 
mas é, incontestavelmente, de muito maior au­
toridade : 

Nascido em ·1729 de um reino! e uma pau­
lista, sabia desde a infancia HS trnclições da sua 
terra, onde viveu até ·1789, Só se afastando dcll::l 
dos ·15 aos 24 annos, de idade, em que foi estu­
dante no Rio de Janeiro em e Coimbra. Por duas 
vezes em 1762 e. 1773-foi secretario' do governo 
das Minns, devi1ssando nesta qualidade rnuilos 
archivos e emprehendenclo de uma dessas vezes, 
com o governador, Yiagem de m::iis de -WO le­
guas peles capitanias de ~·finas e São Paulo. 

Escreveu o poe11rn <Vil la Ric<P jü em l 7D, 
acompanhanrlo·o de notas historicas, que apre­
senta sem temer contestações, Lleclarando as cal-

tbH. ... 



/~ 
'· 

~· 

Revlsla do lnsliluto Historico e Geooraphico do fspirlto Santo - 95 

c;idas nos monumentos das cam;iras e secretarias 
dos governos de S;-10 Pêlulo e i\linas, assim como 
cm tradiçües fidedignas e documentos, que lhe 
foram fornecidos por Bento Fernandes Furtado, 
um dos antigos paulist;is e pelo sargento-mór Pe­
dro Taques de AlmeiJa Paes Leme, de São Paulo, 
pessóas ambas informadas e prestantes, segundo 
o poeta. 

A to~L1s essas crec.lcnciaes de autoric.lade his­
ioricll, só contrapõe o Antonil as suas-de jesui­
ta e quasi contemporllneo dos successos des­
criptos. 

Acho-as insufficientes e-ao contrario da opi· 
ni<-10 commum-pre!lro as do poeta de \'ilia H.ica, 
parecendo-me até que seria de conveniencia uma 
re\·isiio, ú luz da critica rigoro~a, de muitos pon· 
tos como este, ela nossa historia, em que temos 
µrestado fé com demasiada faciliJade, a narrati­
vas menos consistentes. 

E, . emquanto não me demonstrarem o con­
trario, terei como certo que a Villa Jo Espirita 
~anto teve, no poema das bandeiras, um Jogar 
importante, porque nella se mostrou ao mundo, 
sahido pelo caminho rolnnte das grandes aguas 
do f\io Doce-o primeiro ouro d<1s i\linas . 

.... .... 
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mi1e commurn - Tecid os de rcla1;1j es e 
i11lercss cs praticas que devem ser criar!< s 

Por designação da presidencia deste nucleo 
Espírito Santcnse da Sociedade dos Amigos rlc 
Alberto Torres, coube-me a honros;1 tarefa de 
vus t<illar sobre a colonizac;üo e recolonização ou 
povoamento de 8Ccôrdo com as idéas do nosso 
nunca assaz admirado patrono. 

Em lhe re 1 em b rar as iclt:·C1s es plcndidas com 
a rara maestria no expôr e com o accendrado 
patriotismo que n1e il l urn ina v a a grande alma de 
pensador dos mais ;:ir~utos de que se orgulha o 
Brasil, me volto para o seu pensamento que ins· 
pira, a todos nüs, aqui reunidos no santuario 
onde ,·imos beber no mesmo calice e commungar 
no mesmo alt;:ir symbolico relas luzes do amor 
patrio a se derrarnéHe!}1 sobre nós, innundando­
nos o espírito com o ,-ivissirno clarão (]Ue todo 
dellas se irradia. 

Na profundeza rios estudos e da observação 
dos grnndes problemas nacionaes, porém, penso 
caber-nos, não sú a propagar;üo das idéas torrea­
nas, mas desdobrai-as, dand(J-lhes corpo e con · 
sequente emprego na pr~itica diaria dos negocios 
collectivos. 

Não estamos aqui, Senhores, para de~truir; 

n;-10 vimos aqui sómente apontar os nossos ma­
les: élS falhéls ela nossa org;rnizaçüo; nüo quere­
mos f;1z e r resa!t<lr a fraqueza das iniciativas; não 
pretendemos tomar contas nem di<ignostica r 
rqwn;1s, <1S nosséls enfermid<tdes. A fatalidade dos 
nossos esforços é él construcc~úv dentro dos im· 
perntivos nacionaes, é a de tentar, dentro détS 
nossas possibilidades, curar os nossos males pro· 
curando corrigir 2 nossa de:,organização. 

Desejamos animar iniciativ<1s fecundas e 
proveitosas, bem como balancear os nossos va-
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!ores e, com os cliagnosticos das nossas doen c;as 
descobrir a apropriada therapeutica a cada caso 
da clinica social, . economica, financeira, politicll, 
de que pretendemos modestamente nos fazer 
curandeiros, já que o apoucado ~dos nossos es­
[orços e a propria mesquinhez das nossas luzes, 
nos não permittem ser os medicos a restaurar, 
encorajar, fortalecer engrandecer, curar e restabe­
lecer o organismo brnsileiro. 

Jú de uma feita, convidado pelo "O Jornal ' ' 
o collaboru no seu numero especial dedicado ao 
lJi-centenario do café, em 19:27, coube-me expia· 
nar a these da influencia ela colonização branca 
no desenvolvimento da cultura desse nosso pro­
ducto. 

Documentando então o que me permittirnm os 
meus labores ordinarios, fiz um esboço historico 
sobre a colonização elo Espírito Santo, desde a 
entrada dos primeiros ilhéos portuguezes em Vi­
ma, até a ultima tentativã de colonização allem<-1, 
tendo estudado o trabalho colonizador por ele· 
mentos europeos, nos rnunicipios de Santa Isa· 
bel, Alfredo Chaves, Benevente, Wo Novo, Ca­
choeira de Itapemirim, Santa Leopoldina, Pau 
Gigante, etc. 

Observélndo os differentes aspectos que offe­
rcce a introclucção de sangue europeu na [orma­
~'. ÜO dos novos typos raciaes, dei, e~tão, prefe­
rencia aos povos do sul europeu, particularmente 
ao portuguez e italiano do Me<literraneo, dacla a 
approximação racial ao commum do typo brasi­
Jei ro e sua maior adaptalidade ao nosso meio, 
além da mais facil rÍ1icigeneação entre nós. 

Entretanto, não me passou despercebido no­
tar a existencia de dois nucleos de população 
<1gricola constituídos de cearenses, l:lm no muni­
cipio de Pau Gigante, outro no logar Peclreirns, 

.... 

~ .. 
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hoje Condurú, do municipio de Cachoeirn de lta­
pemirim. 

Esses cauoclos nor<lestinos, tão inconscien­
temente malsinados até bem pouco tempo, se 
constituíram ali em agglomerados que prospera­
ram e enriqueceram pelo seu trabalho, cujo pro­
ducto farto e abundant~ lhes propiciava relativo 
bem estar numa situação em nada inferi0r á dos 
habitantes de nucleos de colonização européa. 

São-me necessarias essas considerações para 
co nfirm ar, pel a observação pessoal, o que venho 
aprendendo com Alberto Torres, que somos um 
dos povos mais sensatos P. intelligentes do mundo. 

<Sensível, generoso, nobre, hospitaleiro, tra­
balhador, o homem genuinamente brasileiro, fiel 
ao nosso espírito e sentimento tradicional, não 
deturpou o ca racte r na confusão cosmopolita das 
grandes cidades; mostra logo, á primeira vista, no 
se u ri so aberto e na p<llavrn mansa e serena, a 
intelligencia aguda, um raro senso da realidade, 
um engenho cur ioso e habil•. 

Eis porque, Senhores, fozendo resnltar o tra­
balho do brasileiro, salientei então os meus en­
thusiasmos pela colonização das nossas terras por 
elemento nacion al, embora rendendo justiça ao 
elemento alienigena, sobretudo aos povos medi­
terraneos,·<>c 11ja approximação ,comnosco é ponto 
pacifico e, por isso mesíno, indiscutível. 

E quando se trate de colonizar ou simples­
mente de povoar, embora recof.lheçamos, com Eu­
clydes da Cunha, não h;:iver um typo antropolo­
gico brasileiro, temo s rle confessar que, mau gra­
do a constante diHusão de elementos estrangei­
ros , entre nós, esse typo se vae esboçando, pelo 
que opina esse mesmo publicista ;:iatricio, «pre ­
destinamo-nos ü formaçãti ele uma raça historica 
e m futuro remoto» . 

.... ...,. 
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Sempre, porém, que trntarmos das coisas de 
nosso interesse, é forçoso abstrahir id éas precon­
cebidas, sobretudo nquellas recolhidas em suspei­
tíssimas fontes estranjeiras, a se esforçarem por 
solidificarem a crença da superioridade das raças 
norclicas; dond e, a süpposiçüo quasi genernlisada 
da existencin de rnças superiores <1 influir nos 
destinos <lé1s pre tens é1S raç'c1s inferiores. Desde ha 
éilgumas dezen as de annos aprendi a reconhecer 
a falsidade dessa affirmativa, convencendo-me ape­
níls de haver povos em n1aiar ou em menor grau 
de civilização. 

<A sciencia deitou abaixo a these d;-i desi­
gualdade d~1s rn<,:<lS> (A. T.) O Delicocephalo lou­
n1 nüo é um typo s uperior, definitivamente fixado 
pela cvolu<;ão da especie, é tão sómente o typo 
\·ictorioso do seu meio, por um longo período de 
desenvolvimento humano" (A. T.) 

Por isso mesmo, reputo illusoria a crendice 
cnthusiastica Dél introducçüo de braços oriundos 
dos paizes estranjeiros, quê1ndo podemos encontrnr 
no nosso meio indivíduos nem só já <1qui aclima­
dos, mas naturaes, soffrenclo a resultante do de­
siquilibrio economico e financeiro da hora actual, 
representados pelos párias de todos os tempos, 
sem tecto, sem · pão, sem protecção, como pelos 
desoccupados do momento, que constituem a gran­
deza da massa soffrédora c:irecente de amparo op­
portuno. 

Além dessas considerndies de ordem patrio­
lica e humana de ve mos concluir que " do pheno­
meno de sel ecção natural myso logica, resultaria, 
que a.s raças autochtones tendt:riam por natureza 
a fortalecer-se e ·-is outras a decahir ... se o meio 
<1rtiiicial formado pelas condições de vida no es­
tado de ci\·ilizac,:üo perrnitte a adé1ptaçào dt" indi­
viduas de outras raças, o conjunto de taes condi · 

.... 

·~ 
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<,:iies, cooperando com os factores rnesologicos na­
turaes, deve favorecer particularmente as raças 
indigenvs" (A. T.) E' sob esse aspecto que deve-

. mos encarar o povoamento das nossas terras vir­
gens, corno o repovoamento das vastas zonas jul­
gaclas cançaclas, nas proximidades dos centros ur­
banos. 

De longa experiencia e observação, conclui· 
mos que os povos éllienigenas habitantes de meios 
completa e absolutamente dif!erentes elo nosso, 
são incapazes para o trnbalho de desbravamento 
tão necessario ás nossas terras virgens, cobertas 
de lenhos gigantescos, ·1erdadeiro assornb:-;1mento 
ao rec ern ·vindo, afogado desde logo na grandeza 
ariavorante das matlas seculares. 

Dahi, di[flculdades im01ensas na colonização 
das nossas zonas centraes~ reunidas ás de ordem 
economica, sanitaria, etc., a reclamarem, como so­
lução, gast0s elevados e longo periodo de adapta· 
ção. 

Não acontece o mesmo aos naturaes já af­
feitos ás difficuldades d<1 vida , encarnndo-as com 
o estoicismo cLis almas conformadas com a fata­
lidade envolvente. Erros por muitos 1epetidos na 
suggestiva superstição da superioridade do brélço 
estranjeiro. tem produzido esses nucleos de se­
gregação ele nacionaes de outros paizes em ple­
no coração do Brasil, verdéldeiras ilhas ethnicas 
como lhes chama Oliveirn Vianna, no affirmar 
que «nas nossas regiões immigrantistas, o Mel· 
ting -pot , no sentido primitivo, ou melhor, no seu­
tido colonial da expressüo, não se coostituio.» 

Ha bem poucos annos. ainda, paro a funda­
ção do nucleo Af!onso Penna, 1.0 municipio de 
Collatina, o governo recorreu a all emães, italia· 
110s, hespanhoe s e hollandezes, o que quer dizer, 
a representantes das raças nordicas , ibera, celta 
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e atlantic<1 sem pens;u na mescla ou interíusào 
ethnica parn a forrn<1ção de um ty po homogeneo 
em futuro ernbor;1 remoto. 

Só pela rama nos é dado tocar na soluçüo 
de problemas de ti"io alta re levancia para o futu­
ro da nacionalidad e, dado o acanh<1do elo tempo 
de que ora dispomos. 

Entretanto ahi fica exp resso , em la rgos tra­
ços, o pensamento que nos orienta, no projecto 
que pretendemos defender, para solucionar o im­
portante problema do nosso povonmento, conju­
gado á solu ção de outros de indole econornica, 
financeira e social que, postos em equaçüo pela 
propria m a nob ra do s acontecimentos, ahi estão a 
reclamar, senão a exigir sejam resolvidos justa, 
equitativa e opporluname11te. 

Os nossos patrícios foram- sempre abando­
n;1dos e desprotegidos,~ e até mal queridos, para 
a colonizaçüo systematica das nossas terras. 

Cnlumniados, diffamados, para elles se creou, 
<.t força de real ej<1r ide ias hoje vencidas felizm e n­
te, a lenda da madrnçaria, incompetencia e inca­
paciclade. 

Ernquanto aos estrnnjeiros se tem facilitado 
tudo, {1s vezes co m grande sacrifício para os co­
fres nacionaes, ao caboclo, matuto ou que me­
lhor denominé1í;i"io se lhe dê , se tem negado a 
l11é1ÍS pequenina ~1ssistencia, lançando-o ao de~am­
paro o nrnis completo, relegando-o para o rói das 
cousas inuteis. 

E ' necessa ria uma corcijosa e saluLir reac­
ç i"io, quando mai s não seja parn a defesa dos 
nossos problemas financeiros, averiguado como 
cstú que a vida humana é capital equivalente a 
metal sonante. 

Econorni su1s varias se têm occupado da ava­
liação da vida do homem no Brasil, sendo que 

.... 
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Aureliano Portugal deu-lhe o valor ele :·l:OOO:lliOOO; 
Caries Seidl de 6:3J3:S340; Carneiro de Mendonça 
de :32:120Sii000 e Afranío Peixoto, computando os 
dias de trabalho, a valide;, apenas de 8-J. %, da 
pop:.ilac;ão, da qual descontou mulheres e crianc;as, 
achou a méclia gera l de 9:600$000. 

E' esse o capital <1ue representainos, pei­
capita,' emquan to mais do que isso g<1stamos na 

, introducç<-10 de immigrantes que, em grande nu­
mero de vezes, não se fixam no::; nucleos para 
ondt> vieram destinados, marchélndo, logo depois, . 
em procura das cidades onue augmentam a jú 
angu s tio sa super população urbanél. 

Para remediar esse inconveniente, para pro· 
tecçüo aos nos.sos irmãos, par<1 defesa do nosso 
typo em forméH;<'io, para rectificnçüo dos nossos 
problemas urbanos; p;:ira _collocação, cios sem tra­
balho já em não pequeno- numero: para o au­
gmento da nossa producção corno o fomen·to da 
nossa riqueza agríco la; para o barateamento da 
viua nas cidélcles brasileiras, bem ·como para à 

delesa de uma grande e moved iça corrente hum i1· 
na emigrncla cios ce ntros é1gricolas, e ainda mal 
adaptada nos nucleos urbanos, julgamos conveni­
ente pór em pratica o projecto que se segue: 

1. Sempre que haja terras virgens a povoar, 
especialmente entre dois ou mais nucleos de po­
pulação distantes entre si, serão localizadas, ao 
longo <las estradas de penetração ou ele simples 
intercommunicação, nucleos coloniaes, em t<il 
distancia um dos outros, que os habitantes de 
um se possam communicar, com relé1tiva facilida­
de, com os de outro. 

2. O governo, os gover:10s ou empresas 
para isso qrganirn<las dividirão 
lotes ou prazo de 25 hectares no 
com frente para fontes de agua 

as terras em 
maximo, touos 
potave!. 
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3. Lotizados os terrenos e numerados os 
lotes, serão construidas cas"s hygienicas, embora 
simples, e de pouco preço , com as necessarias 
accommodações para familias de 3 a S pessoas, 
construidas em pedra ou tijolo feito no proprio 
local da construcção; cu simplesmente em madei­
ra retirada no proprio nucleo, e ahi app~relhacla, 
serrada, etc., por trabalhadores contractados, 
preferentemente entre os passiveis futuros colonos •. 

4. Para séde de cada nucleo será reservada 
uma ;hea igual a um lote, para nella se constru · 
irem, desde logo P, inicialmente: 

a) casa para administração do nucl eo e 
para armazem de abastecimento; . 

b) pharmacia e posto medico; 

e) escola para o mínimo de .trinta alumnos, 
tendo annexa a residencia cio professor; 

d) residencia para os lun-ccionarios neces· 
sarios. 

Ao centro dessa área ficará reservado o ter­
reno sufflciente para a construcção de um tem­
plo do credo religioso da maioria dos habitantes 
do nucleo, qu<'! tomarão a seu cargo essa cons­
trucção, qu~ndo julgarem opportuna. 

Será tambem reservada uma áreLt destinada 
a associações e clubs esportivos que se vierem r1 
fundar. 

S. A assistencia administ:-ativa, bem como a 
medica e pharmaceutica púde ser commum a mais 
de um nucleo, conforme as distancias a que se 
achem. 

6. Todas as edificações deverão ser feitas 
em local lar.ilmente saneavel, dotadas dt:! segu­
rança, agua potaye l, bem como de esgotos, ligan· 
do as instalações sanitarias domiciliares aos mai­
ores cursos de agua existente nas proximidades 

a 
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ou mesm o a [ossHs conslituidIB po r moldes 1m·~­

vim rn ente ado pt;Hl os . 
7. Em cada lote se rese rvarú urna étre;i de 5 

hectares cercada de arame f;1 rp;1do, no centro do 
qu; :1l ser;-10 co nstruid os ;1 resid e::c ia do colono , gé1-
li n !!1eiro , COOe rtUl'él C Cercado p:ml porcinos e Ulll 

pe1queno deposito pa r:i :is cnlh!itas fulur<1s. 
Kess.e terreno ser;'t fe il é1 ;i pequena creaçüo 

•k inicio, bem co;11 0 as prim eiros c ultur<ts, élSsim 
jm.>tegi d'1s d;i i1w ;1::-::io e ;itaqu'f de anim é1es sel­
\·:1 ;ge ns. 

:i. :\ limpeza e prepmo ee:;se te rreno bem 
coi:i10 íi'S primeira s p1<1nt aç i)es ;tl1i Je\· e rJ o ser 
ki tas p-cla propriét adminislré.H;io cios nu cleos e 
c~ 11 t regi.:e ao colono ao se r este instédlado. 

1). P;na essa primeira in s11 l la1~;-10 o g o\'C:>rno 
[1>r·necerj é.l c:adcl familia_; 

a) cnsa e dep end e1ú:: i;1 íei~1s; 

b) " cu l tu rn inicia d él; 
e) as ferrélm entas necess:Gi;1s ;1l>é1ixo c!e:-cri­

pt;,1s: 
1-macha c.l o de Írtlqu ejar e u111 de de rrub :1r; 

2--- foic es: 3-um facão el e matti. 
Tantas enxadas quantas io rem as 111~sso: 1 s 

de fam .. iJi::i em concliçi3es d e tr;11'alhar. 
1 pica reta: 1 mach <1di11h<1: 1 cnxadúo; 1 mar­

Le ~ I o ; \ serrote. 
d} ema caixa de macieira co m os medica ­

m e nto;s de urgenci éL seri nga tle inj ecções , s oro 
<1n ti- o~,_fiiJico, thesoura ciru rgin, pi1H;:1 etc .. " cri­
Lc: :-io clo. me dico cio se rvi t;o do~ 11 uckos ou cio de­
\k i rt ílmenlo da Saude Pu!Jlicéi. 

lí'J. _.\ cada familia ser;·i c1 in1fo fornecid;:i ;1 

<t:iment;H:ào necessa ria ;10 primeiro <rnno de virl <1, 
r:-: .. 1 raúo indispensavel ú ma1r:tendio individu al 
d·-~ cada de seus membro s, d e '.nodo, poré m, qu e 
r: ..::;.o e.:<:ceda de 300:SOüO m ens~es µar ~1 cada uma 
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is t.o emquan to a producção das primeiras cultu­
ras não poderem bastar ao proprio <lgricultor . 

11. O fornecimento acima referido será feito 
pelo arml.1zem da propria administração ou por 
negociantes devidamente z,utorizados, loc<ilizado 
no respectivo nucleo mediante vales que serão 
fornecidos por um fiscal geral de colonizar,;10, no 
fim de cada semana. 

·12. O governo ou . empreza liquidarü, men­
salmente, no armazem, escses vales que constariio 
de escripta especial na administração e ele cader­
netas em poder do . colono. 

13. No caso de ser preferido o fornecimento 
por negociante estabelef'.ido, a administraç~10 do 
nuclco fornecerá gratuitamente a casa para seu 
estabelecimento e lh e clará isenção de todos os 
impostos municipaes e estadoZtes a que estiver 
sujeito, com a condição de serem foitos preços 
iguaes ou inferiores aos obser\"ados nas villas 
ou cidades vizinhas. _ 

14. Para o primeiro estabelecimento, a cnda 
familia de colono serü fornecido um terno de 
gallinaceos, um casal de suínos e uma vacca ou 
cabra leiteira, em vias de reproducção. 

15. O medico que servir a mais de um nu­
clo deverá visitar cada um clelles pelo menos 
duas vezes por semana, sem embargo das vezes 
que isso se fizer necessario, em caso de u'rgencia. 

·15. A pharmncia fornecerá os medicamentos 
pela forma estabelecida para o fornecimento de 
generos ali,nenticios. 

17. Ao medico, como ao pharinaceutico, fica 
o cargo de instruir os colonos para se prestarem 
mutuamente soccorros de urgencia. 

Para auxilinr cio serviço medico haverá 
ainda um énfermeiro visitador, fiscalizado e diri­
gido pelo medico chefe. 

"~ 

o 
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1 ~\. A c;1cLt 1:olono se reio deb;tadas todas as 
dcspezél s icitas, esc ript11rndas cm li vro esrccial 
e em cadernetas individuaes enlregues a cada 
um dcll es, n;is quacs deve rú constar: 

etc. : 

Lº) o prc1:0 do terreno que lhe foi concedid o: 
~º) o custo da medição. 1;lanta. memorial, 

T' ) as dcspezas cJa installat,:<io, de custeio 
durnntc o primeiro anno; custo de medicamento:', 
animaes, e~c. 

1 '). No fim do primeiro ;urno se rü o cncer ra-
1fos as cont~1 s .1ssim lf'V<1nt<lc! <1s, par:-i ser entüo 
iniciado o respecti\·o pagamento, pela 3''. parte, 
;1 partir do '.2° a nn o de installa1,:ão do colo no, 1k 
modo que esse pétgamento seja terminado ao iirn 
ilo 1 o• anno da entrada de cada um . 

.\"essa occasiào receherü elle su;1 quita1;~·1 0 

c·ompleta e ;i cscriptur; definiti\·a. que o emittir:·1 
na plena posse de sua proprieclnde. 

'.20. Antes do p<tgamento final das terras '~ 

de todas as despezas f cit::is. nenhum colono~­
derü oner;ir, por qu;ilquer Litulo. ét propriedé1de 
r:rn c ujo gozo se ache. 

~1. Pnra faci\idílde délS vendas dos terreno~ 
jun tos aos nu c\eos, serüo co ncedidos aos colonos 
os lotes de numeros pares, de modo que ent re 
um e outro fique o Je numero imp ar, que poderú 
ser vendido a quem quer que seja, indepcnclcnte 
das condiçijes aqui estabelecidéls. 

~:?. No in tu ito de incentiv<tr o augmento d<t 
popuLH;éio e estabelecer la<;os esté1\·eis ele fam ili ;:i, 
serú enlregue, nas mesmas condi (;1ies aqui est<1 -
heleciclas. um lote de terras a cad a casal cons ti­
tuido legalm ente com elementos do propri o nucleo. 

:?:L Os favores <tqu i estabelecidos serão d;1-
dos a bras ileiros nato::; e ;1g ri culto res com attes­
L1do de mornlidade e bons costumes no lugar de 
onde provierem . 

.... ,. 
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Estas é1S linlrns r;eraes pm;-i ;1 co loniz;1çiio 
das terras virgens do interior. 

Para o repo voélmento ou recolo nizacJ10 d;1s 
te rra s in cult as ou élb::in don ndas das proxi midad e~ 

de centros urban os. o go\Terno de sél propriar;"t a 
úrea precisa que . di,-idida, lotizada . etc . sn;·1 
entregue a cada colono na s mesmas co11Ji1:1~1es 

acima estabe lecidas, co m os !Hrtzos de forneci­
mento e respec ti vo p;1ga me11to reduzidos ~t ten;<t 
parte. 

Os nucleos e m torno de ce ntros urLa11os 
poder;io ser const ituid os ni:ío só de n<lc io11 ;1es 
mas 1<lmbem ele estr<tngeiros domiciliados 110 
Brasil hél 111 ~1is de cin co ;tnnos e com iilhos bra ­
si leiros, e n~10 pod er:10 ser estabclec icl os a mais 
de 1 '.2 kilom e tros do ce ntro uruane- a que ti,·e r 
de abastecer . ?\o culto J as coisas patriéls n;-10 
devem se r esquecido::; os ·-eleme ntos suggestin1 s 
de modo a ;mim<t r <t eJuC ét \ÜO ci Yi ca das popu­
lac,: ües . 

A id(;a de patria inscpmavel do hornern e 
per11.1anen le cm sua espi rit a de\·e ser, él Cét<Lt 
momento revigoradét. 

Como factor psycologico ú revi \·csce ncia 
desse elevado sentimento, '~ co rffeni ente seiarn 
dado s, aos nucleos que se fundarem, Jenornirrn­
c;C1es que re cord em fa c tos ou acontecimentos dP. 
e ltn1da s ign i [ i c a~·ú o hi s to ri ut . 

~ Eis, meus SenhorPs, as idéélS basicas para 
o'Wnicio de umn no\'ít 1~ ra de tr<ilJ<t!ho fecundo, 
enc<Hétcbs se m f;rnt~_sias nem id e<tli smos mai s ou 
men os imprnti c;1\·c is , artles inlcrprel<t<las na su;1 
applic ação :ís real i d<t d e s u r~ 1 si lei r;; s. 

·!;. 
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" O povo bras ileiro preci sa ser irnmigrndo ú 
posse de sua terra e étO gozo de seu berço, por­
que o l3r~1sil tem por destino ser um paiz agrí­
cola; toda a acç<'io política tendente a desviai-o 
deste destino é um crime contra a natureza e 
contra 0s interesses llumanos''. 
(.-\ T.). 

Julgamos, por isso, do nosso mais imperioso 
dever ir ao encontro das c:l:-isses dirigentes do Pais 
para lhes fornecer os pequenos elementos das nos­
sas observa<,'.lies, como das nossas cogitaçôes no 
rroveito <la terra ern que nascemos. 

E' saturado desse espirito n;:icionalista que 
nos devemos nortear na vida , voltando-nos parn 
as nossas realidades, com o iim de aproveitar e 
incÚitivar as forças latentes e admi1aveis de um 
po vo que, animado elos mais sinceros devotamen­
tos humanos, n;-to púde· nem de\·e deixar em plano 
inferior a prot~cção e amparo dos seus naturaes, 
~acriticados em proveito de um<l erronea política 
tmmigran tista. 

Attrahir immigrantes t; alterar o processo de 
formação natural do nosso povo, em equilibrio 
com os meios physicos e com as condi~·1)es soei· 
;1es ., , disse o nosso patrono. · 

Dentro da exposição simples e clesata\·iada 
que aqui vimos fazendo de um plano de povo<t· 
mento e repovoamento nacional, n;'ío fornm esque­
cidos ,)s elementos mais apropriados ;i formação 
ele soliclos agglomerados de populat;ão nacional, 
fortalecidos por uma· ponderada assistencia medi­
ca, religiosa, e tc., com o desejo manifesto de fa­
ze! os centro de producção élCtiva <la terra, traba­
lhada pel o homem amparado , protegido, assistido 
para nos ajudar no reerguimento déls nossas ri­
quezas combalirhs por erros reµetidos. embora 
quasi sempre inevitaveis. 

.... ....... 
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O de qu e prec is él mos <'.· d e en ca rnr el e fr e nt e, 
sem dillet;1ntism o, ne m poesia, os nossos mais sé­
rios prolJlernas , in s pirados nas juclic iosissirnas pa­
lavras de Saboi a Lim ;1. .. esse é o immcn s o mal el o 
nosso Péliz. onde a s intelligencias 11;-10 sabem m:rn · 
ter sobre toda s a s coisas senão a ;.ittiturle c riti c ;1 
e a de dilleta nti s m o literario, quando o qu e s e e s ­
tú impondo é a coragem de iniriatint e d ;.i res· 
pons1l.bilidacle de soh·e r" . 

Ha muito temos vivido do élppelo ao braç o 
estranjeiro e nem Ol!tra foi a solução no periodo 
da maior actividad e ;:1gricola Ja nossa fidal gui:1 
rural, appelando para o africano, aqui introdu zido 
em grandes propoi·ções. 

Dahi pétr<t ca, no falso presupposto do m e­
lhoramento das raçéls pelo cruz;1mento repetido, 
temos introduzido , anarchi c ctmEnte , e le me nto s 
ethnicos inassimil;weis uns , e o utros pertu~liado­

res da forrnaçüo do nosso typo elo- futuro. 
Biologistc1s o u ethnologos que re pellem ;1 

doutrina da de s igualdade n a tural das raças , nlio 
concebem fa,-orn,·elrnente aos c ruzamentos, ;1nte s 
os acham e lemento perturlJador dél s e lecção n<i ­
tural, donde pode r-s e -ha affirnrnr que «JJ ;-10 tem 
ua s e scientifica a opir~iã o corrente entre n ós , de 
que o cruzamento é um meio de aperfeiçoamento 
ethnico; os dados de observação e as nrnis pro­
Vl\Veis inducçôes scíentiíicas inclinam antes ;1 

e \·itar do que a procurar os cruzamentos. 
A inda nos dias que correm se vae a gitand o 

a queslé'io ela introducçf10 de grand es rna sséls de 
assyrios nos nosso s campos. 

A Sociedade dos Amigo s de Alberto Torres, 
no l{io de Janeiro , jú se manifestou a respeito , 
procurando oustar él immigraçüo inteiriça do es ­
tranjeiro no no s so meio, princ ipalmente quando 
se acham 110 \'L.tll e de S. Fr<tnci sco ce rca de '..!O.Oüü 

.... 
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f;i111ili;is IJr é1s ikiré1 s q11c padeccrn os horrores da 
f!Jlll C por f<l lta de rcgul éll11 e nta1;üo do trabalho. 

E' de estarrecer que um Paiz . com tamanhas 
rcserv;1s de energia potcnci ;il , pretenda ;1 ppelar 
p;_iré1 elementos que \·iri é1m, sol>rdudo, aggravar 
1)S llossos problem ;1::; urban os , sem modilicar, me­
lhorando, 1ir-~111 alivi<1r os qu e de origem cco nomica 
teremos de reso lver curajos;1mente e sem de!'fal­
lecimentos, se nüo quizermos nos reduzir üs con­
di1;1)es do Egypto ou da Tndi<1, <le cujos destinos 
11os vamos aYizinhnndo é\ passos largos . 

~em por isso o no sso alarme poderú se igua­
lar <'1 pl ;111genc ia 1fo co ruj<l , arra ncando <lo ex tas e 
contempl<1tivl) cL1 puizage rn envolvente o viajor 
in Cé.IUt o . 

2'.'iio somos pregQ.eiros do mal. EritretéJnto, 
vemos, pesaros os , <lS 1ii<1iore s reservas d<1 nossa 
riqueza publica e particular em mãos d~ emprezas 
e ;1rgenta ri os estranjeiros; a nossa rn;1ior riquezn 
CXfHHté1\·el n<1 s müos destes , por e lles em ultima 
phasc valorizéi<la: ;1s nossa s indu st ria s e princi­
J!<les e::; tabeleciinentos ele credi~o: as nossas vias 
ferreas e até grandes tratos de te rrit o rio nacional 
a rrend :u los ou vendidos. Aos re talhos, nos vamos 
reduz i11Jo ú condiçüo de colonia. 

Co mo re ag ir, como evitar esse <lescalaliro '.' 
T endo fé no s nossos dest in os, appelando 

p<1r<1 o tr<1balho organiz ;1do com objectivos nacio­
ni-les; res olvendo os nossos proli le mas íntimos 
cotn a resultante da nossa propria ex.periencia e 
obscn·a<;üo , co m éll ti vez, com cor'.1gem, cow ac· 
•J10 opport u n;1, prompt<1 e el'ticé1z . 

Os publicistas de tod os os nrnti;; es , que es-
1·re1.:ern . sobretudo 11é1 Europ '', livros tão apreci<i ­
dos pelas noss~:s élites, cri;mrn1 theori"s que lhe s 
süo proveitosas e co ;ffeni en tes aos seus objecti­
vos nacionaes, mas que não po <l em deixar de ser 
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encétrndas sem reservéls pelos po\·os em perma-
11cnte crise de crescimento co mo o nosso. 

Assim em politicét, em eco nomia. em lin é.111-
<;as, em educação, como em tudo mé\is, devem os 
procurar attingir um certo grau de <1utonomi;1, que 
nos permitta lêr pelas nossa s propri'1S cartilhí1S , 
observando os mandélmentos das no ssas conYe­
rnenc1as. 

Até hoje não somos inflacionisté1s nem dc­
flacionistas, protecionistas nem livre -cambistas , 
porque, simplesmente, ainda não assentamos <1s 
],ases da nossa politica economica e financeira, 
orientada dentro de.um<t certa rigidez dos impe­
réttivos nacionacs. 

Ora, se tal con rJiçiio, que deveria ser a pri­
meira a merece r es reciéles cuida<.l~is pelo muito 
<.le interesses imrnediéltos que disso-poderfto resul­
tar, ainda nos encontrnmos, como pretendermos a 
solução scientifica de prob1emas de mHis remota 
repercussão? 

Felizmente. um j)O\'O que tem re s olvido al­
;..;uns Jos mais importantes próbl ema s com pru­
dencia e sabedoria niio póde descrer de suas ener­
~ias, desesperançé1r-se do pcrvir que o aguardn. 

O grande f{oosevelt, quando de sua viagem 
élOS sertôe s do BrélsiL sentiu se profundamente 
impressionado pelo modo por que aqui teriélmos 
rcsol\'ido a fusão d;1 s raças negra e branca se m 
estremecimento nem commoção para o organism o 
soci<il, emquanlo que na sua grande patria estas 
du <1s raças continuam distan ciad;:is por um fosso 
jü hoje intransponivel , com grnve ;imeaça ao des­
tino da nacionalidad e. 

Nesse, como cP~ outros casos, as 2lites pcn­
:;anles nada in[luirnm. 

Poderiamas quasi affirmé1 r, conforme o f rn­
seado popul<n, que Deus é brasil eiro. 

-

·.) 

lfl. 
/Sê 
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c.lão podem o:-;, núo devemos, porém , aguardt.1r 
;i pro\·iclenc:ia clivin;1 numa co11te111plação nirva-
11lL'<I clds possivei s riquezas do uosso Paiz. 

Curn prre -11o s estud;1-los, desperlar-lhc as cner­
:-;i<IS so rnnokntas , sac:urlir os nervos dos anesthc 
zi;1 dos e co ntemplcili\·os, agir pelo tralJn!bo per­
:->c\·e r;111tc de todos os di ;1s, de todas as hor<1S com 
;i IJusso la da nossa inteligen c ia e do nosso co­
ra(;iio. 

Consideremos que tem os honroso passado a 
ddenrler; lembremo-nos que temos um grande pa­
lrirnonio para zelar. 

Inspirados nos 111<1is alevantados principias 
de solidariedade huma11;1, cree mas, por isso mesmo, 
<t nossa riqueza 1rnra nosso regalo, como para au­
:\.il io aos nossos semelhantes; não nos olvidemos, 
l:ornludn, que estamos em no2sa casa, dentfll da 
qu;tl te remos Je élgitar a nossa actiYid;1de util parn 
111.>s, p<1ra os noss os vizinhos, como para os nos· 
sos hosped es . 

O m;1tuto brasileiro, honrndo e agradecido 
pela presenç;:i de hospedes. d<i-lhes, de orJinario, 
;1 •nelhor cama e o melh or lugar ~l sua mesa. 

Emquanto estes dormem bem e saboreiam o 
melhor boL'ado, elle, o hosp edeiro, clorme na es­
teira e chupa os ossos dos re stos que lhe llcé.!íam. 

Seja mos fidalgos no <1colhimento, sem ex­
tremos de té.ll natureza: não nos esqueçamos que 
es t;1111os em nossa casa, onde devemos ser res­
peitados porque a nossa vontade 1~ soberana . De­
fendamos com digna <t!tivez o que é nosso, so­
hreturlu a nossa l101ira né1ci on<li. que se '' não lava 
1:0111 sangue nem com a mane : ess;1 honra estú, 
<to contra rio, n <1 co n scie 11 e i <1 d;1 re::. po nsél bil idade, 
que terno::;, como depositarios de bens: civiliz<1-
çüo e prosperidade de que somos os guardas e 
Je que o futuro é credor nosso>. (A . T.J 
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.-\ nossa politica colonizadorn, como, aliás , a 
maioria úas nossas inici;1tivas se ,·;1e éllé agora 
norteando por idt~ as preconcebid()s, ele ordinario 
;1uridas em publicist;1s extrnnhos ús nossas reali· 
dades patrias. 

Falta-nos ainda construir élS grandes co­
Jumnas estructuraes do enorme edificio nacioné-il. 

-"\gora mesmo se ugitam, 11;1 assem!Jlt'~a cons­
tituinte, idéas inspiradas no m;1i s sadio desejo de 
sen-ir ;'1 nac;áo, entretanto sem rumo certo . . 

Os mais esclélrecidos espíritos alli reunid os, 
por(·m. condemnélm a orientc1ção puramente eco­
nomica qu e temos dado élO nosso problema de 
povoamento, descurndos d;1 forma<J10 .do nosso 
typo racial ;ilrnejado, antes penetremos conijosw 
mente na phase eugenetica que aqui rrocurnmos 
defender. 

Um philosopho indiano, n;1 sua encantadora 
li11gu;1gern mel<1phoricél, avançou que nenhum ho­
mem se completa emq uanto no seu destino se 
11;-10 enquadram tre s condições: produzir um filho, 
esc rever um livro , e plantar uma ;1rvore. 

Pela primeira, compreendemos, fica o homem 
obrigado a constituir fam i\i ;:1; pela segunda se 
attribue o dever de communica r a outrem as 
elocubrnções úe sua intelligencia, ensinar, educar, 
propagar suas il!t"i1s: pel<i terceira, a mais mate­
rial, mas não <t menos import ante, occorre-nos é1 
irnperosiclade de cultiv;ir a terrn, dar ·lh e carinho 
e assistencia , regal-a com enternecimento de fi­
lho, tnital-a com o amor que clariarnos <'t no s:;a 
propria progenitorn . 

..:\ co nstitui(.'Cto ria familia, (1 propagaçúo da 
educação e o cultivo e <trnanho d;1 terra, consti­
tuem su bl im e triri d arle pma pree n eh e r todos os 
nossos destinos. 

_, 
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Que mais poderemos ambicionar qu <mdo hou­
vermos, co m o homem ou como n a<JlO, cu mprido 
religiosamente, rigoro same nte, escrupulosamente 
tüo sagrados deveres! 

Dentro dos imperativos do nosso patriotismo , 
teremos rle nos voltar para a observaçüo das nos­
sas realidades , ha pouco synthetizadas por illustre 
co mpatricio, (Generoso Ponce, deputado por Mato 
Grosso) no rudimentarismo da educação nacional, 
no despo\'oamento do nosso grande territorio, na 
debilidad e organica das nossas populaçiJes, no anal­
phabetismo genercllizado, na agriculturn despre­
zadá, néls jazidas do nosso sub solo desaproveita 
das, m ale s aliás curnveis, desde que ;'óo trabalho 
de organi zação nacional presida um criterio ri ­
gidamente educacionéll em todos os sentidos". 

So!fremos de uma genc:--!"alizada crise de etlu ­
car;à0, falta de gente sadia, como de producção 
capaz el e nos impormos como nação organizada 
e prospera. Pois bem. 

Para remediar algun s dos males é1qui ;1pon­
tados , indicamos o remedia. Simples, <10 alcance 
das no ssas possibilidades financeiras, de solução 
q~1e póde ser dada sem abalos nem atropelos, at­
tendendo sobretudo á defesa de no ssa gente, e ao 
povoamento do nosso solo. 

P::ira maior clélreza, descemos a minucias, por 
\-ezes exé.lggerndas . 

PercWes muitos , pedimos por isso, aos que 
11os honram com a sua attenção. Ju st ificamo-nos , 
porém, com o desejo de concorrer , com o m odes ­
ti ss imo concurso das ntJss as forças , para impul­
si onar o carro, que j;í. vae rodando, na est ra dll do 
progresso. 

No nosso plano, procuramos nos tornar cla­
ros , attenJenclo á organização do twba lho, á edu­
ca çüo de nov os nucleos de c iviliz nçã o, ao desc on-
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gestionamento das c idacles pelo aproveitamento de 
actividades em paral~rzaçào forçada, á c:onstiluic;ão 
de novas familias e educação religiosa das popu­
létr;r"'>es a se desenvoh·erem e ~t defesa economica 
e fi11anceira. para <1 formação de no\'os centros 
qu e serão os germes de futuras org<-tnizélç<ies po­
liticas e administr:itivas, pela formação de novos 
municípios, pela communica(:ão por estradétS étm­
plas e numerosas, necessarias á circula('é-tO das ri­
quezas que virão a se desenvolver. 

Dahi o nosso principa l objectivo, chamar at· 
tenção para o nosso homem e para nossa terra, 
procurando fixar aquelle a esta, porque entende­
mos que quando isso conseguirmos, de modo es­
Ltvel, teremo s ~1sscntado é1S principaes bases de 
uma solid; t proph ylélXÍit détS revoluções. 

Da explora(;ão intelli ge ntemente methodicu 
d;i terra j~tmé1is nos deveriamos-ter afastado : an­
tes nos poderíamos orgulhar ela divisa de outrú­
r;1 de se rmos paiz esse11cialmente agrícola. 

Aquelles que melhores resultéldos têm tirado 
<Li agricultura são os povos hoje melhor defen · 
ilidos contra a anarchia de todo o mundo. 

Lembremo-nos ci <t França, cujas resis tcncias 
se baseiam, sobreturlo , no cu ltiYo da terr<1. 

Com ess;1 politica de trabalho arrancando do 
sólo elementos de prosperidade, poude Portugal 
étnnuncié1r, ha poucos dias, que não tem dividas 
internél s e se <1cha em contfüJ1es ele 1rng ~!r as ex· 
ternas no 1m1 zo que lhe fôr exigido. 

E' da terra que lemos \·iviclo e e"· pétr;1 ellé1 que 
11os devem os dirigir afoítamente, se niiO quizemos 
Sétt:rificar :is nos sas liberdé-ldes ora periclitantes. 

Pleno fastigiu da c;v iliza<;ào rorn;111<1 . 
Tarquino, a quem se attril.>ue a dota<,:ào a Ro­

ma Je aqueJuclos, esgotos, tem plo s, escolas, dei· 

.... 

,.. ... 
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xara, corno possiveis successores , a seus filhos. 
Desejosos de saberem a qual cl c!lcs cabe ria 

o throno, dirigiram-se a Delphos, levando Bruto 
em sua companhia. 

A. inte rroga<;ào do fundo do santuario, uma 
voz re s pondeu: 

•O prim eiro c.l e v1·is , oh manc ebos, que bP.i­
j<ir sua mãe, possuirú o thron o de Roma» Os 
Tarquínios não dera m curso á resposta com re­
ce io de seu irmão Sexto, que ficara em Rom a, re­
ceiosos de que esse realizasse a prophecia . 

Bruto, porér11 , que se fingira tolo , dando me­
lh or interpretação ao ornculo de Pythiéls, fingiu 
que cahira e beijou a terra, ~~ mãe commum de 
todos os homens. 

«Existem affinidades secretas, laços de fami ­
lia ent re o povo e a terra: c"":. beijando esta mãe, 
isto é, cultivando-a, prodigéllizando-lhe cuidados e 
carinhos fili<i es que o po vo recobra, cedo ou tar­
de a sua sob eran ia . ,, 

(Skyros - :\Iarthyres ela liberdade). 
E ', meus Senhores, pelo estreito conubio en­

tre o homem e a terra que se fazem grandes as 
nélções . Da mais intim a symbiose da terr a cem 
o hon:em, resultará. sem du v ida , convença mo-nos, 
a g ra nd eza de nossa Patri<~, jú hoje collocada no 
dec im o logar entre as mais populosas do globo e 
melhor classifica da, dentro de alguns c.le cen nio s 
mais, se souberm os criar e desenvoh·er a riqu ezét 
publica. inspirado s na unidade nacional, porq ue , 
no di ze r do nosso preclaro mestre e patrono -
~um j)l.liz s ó po:osue unidade quétndo cob re ;i sua 
terra e envolve os se us ha bit;1ntes um forte te­
cido de relações e Je inte resses praticas: se es· 
ses interesses e esl<1S relaçi)es não resu ltam, es­
pontaneamente, da natureza d <1 terra e do carn­
cter do povo, é indisµensavel c ri ai -os ". 
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Cavendish em Victoria 

ADELPHO MONJARDIM 

}.forre numa orgia de luz a t2rde rle feve­
reiro de ·159'..!. 

Occultara-se o sol para alem <ias elevar!é1.s 
sem1s do occidente. e o firmamento afogueado 
tinge de purpura as aguas da õahia da Virtori;:i. 

Tudo respira calma e socego. Nem a mais 
leve brisa a encresp2r a vastidão deserta das 
;1guas. 

Da Ponta do Tagano ú Ponta do Tuborão, él 

barra immensa defronta o Atlan tico. 
Avisinha·se a noite, envolvendo em poelica 

penumbra o céo , a terra , o m<ir: e a natureza 
exhuberan te e agreste, num rosario in[ind<ffel de 
ilhotas verdejc:ntes, adormece reclirrnda sobre as 
é-l&UétS. 

No dorso poderoso do ~loreno, abeirando o 
<tl>ysmo, qué1l pouso ele condores , minus culo e 
;dvo abrigo mescla-lhe a morena estru cturél - a 
cétlétlaia>. O olho lusit<mo, a corre r vigilélnle, ir­
requieto, os 111;1res cubic,:ados d<1S suas conquis­
t;1 s . Nella, confirinte, dorme a solJernnia portu· 
gueza. O gentiu béitido não ousa ;1pproxirnar·se e 
as pesadas n:1os de S. :'dagestade sabem afnstar 
o perigo das incursiies franco-hollandezas. 
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A'quclla hora, sobre o rochedo. it rrnrta Jo 
abrigo, estú um so ldado . E' jo\·en ;1i nda e rir o­
!unda nostalgia p;1rece élcabrunhal-o . Queixo apo­
i;1do na mão espalmad;1 , fit<t o mar. De su!Jito, seu 
olhar , ate então absorto, fixa-se, com extranh o 
fulgor, para as banda s do sul. Ergue-se agititdo e 
de um salto penetra na «1t;ilaia~, p<tra voltnr 
com mai s companh eiros. 

,\cercando-se do rochedo, perscruta o grupo 
inquieto , o ponto que o vigia de quarto indi· 
cara . Um - ith ! - de ;1nsios<1 expcctéltiva d;t­
quelles peitos esc<1pa-se ab;1[ado. 

Enfunad<1s velé1s reco rtavam-se n;1 li;1rrn in­
deci sa do horizonte. 

Amigos ou corsarios ·~ 

E tormentosa interroga17i10 li<l·se em todos 
os semblantes. -

- Alguma frota de pass;1gem, dizi;im uns. 
- São barcos portuguezes que v;io <1 Portll 

Seguro, lembrav<1m outros. 
Porem, a dcrrola do barco suspeito ;iffirma­

va o contrario. 
Agora se divisa\·a , niticJ a, a silhuel;1 de um 

ga leão de ai to bordo, em todas as suas pes ;1 d;1s 
1 inhas , buscar com precc1ução a b;irr:i, e em sua 
magestosa esteira outr<1s velé1s desfraldélíem. 

Uma ... Duas ... Tres ! Quat~o ! ! Cinco!!! e o 
assombro empolgou os observadores. 

Das ul ti mas naos, a menor, mais agi! e li­
geira, tomou a frente, procedendo o reconheci­
mento. 

Jú IJem proxirn;1, deixou perceber no tope 
do velacho, a grande cruz branca de Ingla te rr ~1. 

- Piratas inglezes ! Excl;im:iram, altonitos. 
- Cavendish ! 
Co mo uma bomba, entre os soldados ex:plo· 

diu este nome. 
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Quem desconhecia a sua fama·: 
Quem sem pé1vor havié1 nos ullimos annos 

singrado o Pacifico ? 
Ali estava o «Tigre Vermelho», - alcunha 

do hespanhol tem en te d;.is suas razzins aos esta­
belecimentos da America, onde levam 8 morte e 
a desolação . 

Eram , com effeito, as naos de Thomaz C1-
vendish. 

•Desire>, e «Daintie., mais ligeiros , forma­
vam a guarda avançada; <Bl.1cke Pinesse ,, e •H.ou­
Luck•, a retaguarda, fechada pelo « Leicester ", 
CGpitanea. 

Não er;-i, porem ciquella mesma esquaclr:1 
que um anno antes largara de Plymouth, cheia 
de ardor, e sonhos de conquistas, para os ver­
des mares do sul. O desastre de ;\Iagc:dhães e o 
insuccesso de S. Vicente dei.;xarnm fundos e de­
vastadore5 vestígios. Velé1S rotas, mastareos par­
tidos, tripulações dizimadas e famintas, eram tristes 
recordações apenas. Quilhas amolgadas, cascos 
fendidos, despojados das vistosas côres de ou­
tr'ora, falavam dos temporaes do atormentado 
Estreito. 

Fundeara o "Desire", não muito longe do 
Moreno . Commandava-o o famoso John Davis, e 
este minusculo navio de 140 toneladas era <1 

gloria da esquadra. Os demais, riguarclarnm ;10 

largo o romper da manhã . 

Emquanto espe rava Cé1,·enclish o despontm 
do dia, para uma eventual sortida, os lusos , 
dn "atalaia" correram presurosos a dar o nlarmc 
na contigua Vi'.!a. 

Indescriptivel foi o panico causado élOS 111-

deiesos hahitélntes, que, em sua maioria crean-

..... 
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ças e mulheres, buscar;1111 refugio n;1s matt~1s \·i­
z inhé1 s ao li ttoral . 

Os home ns vc1 lidos e os pou cos so ldados, 
apreslarnrn-se para a defesa in cont in1~nli. A Vi­
c toriél, séde do governo. foi en\· iado um rnens;1-
geiro com n infau s ta nov;1, <lO te:~~po que !niam 
reb o • ~élr <1 0 ab ri go <lo po rto treis \·eieiros que 
estacion<:n-am na e nseéufo. 

0 cap iUio de Ordenan~·é1s ~l i gue] de Azere­
do, adj uncto ele D. Lu iza Grinaldn, que por mor· 
te do seu marido \'asco [;-e rn;1ndes Coutinho Fi 
lh o, assumi ra a Capitania, sabedor que !o i d;i. 
chegada dos corsarios, tratou irnrnerliaté1rnente 
de aproveitar as rioucas horas.da noite que lhe 
restavam. p;:ira preparar <i defesa . Aos indios 
Goytacazes, é1Carnpados n;1s proximirléldes de Yil· 
la Velha, [1)ra feito urge tYte appello, attendeodo-o 
o seu cacique .Jupy-.-\çú, com ~0() homens. 

Entre o astuto índio e o fida lgo portugue;~. 

fo i delineado o plano de defesa. P;1ra il ludir os 
inimigos e dar impress;io de possuír em grandes 
re cu rsos, mandaram accender nos morros circum ­
dantes ;\ bahia, a partir do '.\loreno e a terrniné1r 
no Penedo, grandes fogueiras. Ardil que mais 
tarde se verificou ter sortido effe ito. evitando o 
ataque nocturno. 

Na bocai na existente ;10 lado direito rio Pe· 
nedo e ·na pa rte fronte ira, no morro em que no­
venta anno s mais tarde erg1ieriam o ''fo rte de 
S;io João' '. no mais aperlallo passo da bahia da 
Victoria, construiram ::iprcssadamente dois ior ­
tios de t<tipa e pedra:-:: soltas, disf<Jrçados nos 
proprios mattos. 

Contra a opinicio dos seus capiti:ies, quiz 
Cavendish atacar a villa durante a noite, dando 
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ordem que o seu navio, o "Leicester '', abicasse 
á barra, contando parn transpol -a, com o auxilio 
do pratico portuguez Gaspa r Jorge, flUe poucos 
mezes antes, tEJS a lturas do Cé:ibo Frio, aprisio ­
nara em um barco me rcante de Pernambuco . 

Não se sabe ao certo s e devido á escuridão, 
se ao excessivo calado, ou premeditação, fura <.1 

nüo enc<.i!har ruidosamente nos baixios ela llh a 
D. Jorge de ~lenezes (hoje do Boi), ficando cm 
posição difficil. 

Inteira fo i afano:->a él noite aos inglezes, que 
até nlta m é:ld ru gada lut ara m para safar a Ccipita­
nea, e quando o so l despontou pela manhii, foi 
illuminar em su.a verga mrnor o pratico enfor­
cado. 

Pejado de apprehensões rompera 
lu z do qu al as escarlates insignias de 
ref ul gi ram sob o céo_do C ru ze iro . 

o dia, j 

S. Jorge 

Alinharam-se em ordem de batnlhél as 
de Cavendish. 

Sobre as am uradas den egridéls, face~ tos · 
tadas surgia m para desaparecerem com · egual 
r apidez, em louca azafamé.l. Faces que em seus 
gilv2zes tinham esc rip tos os horrores da vida 
filbusteira . 

Eram aquelles nornades dos mares a fina 
rlor da mé:lruja do ;;Tigre" alcateél faminta, de pu­
pillas incandescentes, preste á pilhagem, peores 
talves que as bôcas explosivas das esgalgadas 
columorinas. Tüo pavorosos , que em vel-os f rn ­
quejavam os mai s fortes. 

O "Leicester ·' guardavél fundo proximo ú 
ilha D . J orge de .:- Ienezes, a ré, para bomlJordo, 
osc ilava contra· él ligeira corrente, o e legante "De· 
si re"'. C oe k postou o "E oe buck" él meia él m <.H r;1 
da Ponta do Tagaoo, con s e rvando o "Dainti e", 

-
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o centro, para completar o bloqueio, e ao fundo o 
"l3lack Pinesse" . 

No coslado do "Leiceste r" , foi atracar um 
lanchão que saira do "Da intie", ficando outro ao 
largo . Do atracado , subiu ligeiro as escadas d;i 
capitanea um joven <le elevada e poderosa esta­
tura-o capi tão Robert l\forgan. 

Esperava-o na ;:irmuradél, Thomar, Cavendish . 
Embora enve lhecido e alquebrndo, causava ainda 
respeito e temor o seu talhe agigantado e rude. 
Capa e gibão de velludo preto, guedelhn ruivn, 
laces sardentas marcadas a pontaços, 1inspirava 
repulsa, porem, a nota sinistrií e claocante era o 
contraste que com a sua unica pupila viva e bri­
l!wnte, fozia a banda negra que encob ri a a es· 
querda, vasada n o furor de urnél abordJgem. 

Entre elle e o r~cemvindo, travou-se curto 
dialogo e ordens foram dadas a ~Jorgan, para com 
os 80 homens dos lcrnch<jes proceder o reconhe­
cimento ak Victoria, nüo devendo, sob pretexto 
algum, tocar em terra , voltando in continente com 
as obsen·ações colhidas. 

Largaram os dois lan chijes em remadé1S vi­
gorosas pelo canal. Em pé, na popa do di:rntciro, 
olhar vigilante, mão llrme no leme, :.rorgan pro· 
cedia com cautel!a. Teriam percorrido 5 kilome­
tros quando alcançaram o Penedo. Ahi no estreilo 
gnarclavam os dois pequena distancia. 

Seriam seis horas da manhã. Apenas o ba­
ter cadenciado Jos remo s se fa zia ouvir, quando, 
inopinadame nte , da encosta norte , do fortim im­
provisado á noi te, rompe nutrido fogo acompa­
nhado por copioso chuveiro de flechas. Dois ho­
mens cúem !ericlos e um morto. Su:-prezos esta ­
caram e, cumprindo o que 1he fôra determinado, 
ordenou ~Iorgan, que ·retrocedessem: tempo que 
do fortim sul abri ram fogo, produzindo novas bai· 
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xas. Furiosos os marinheiros insurgiram-se con­
tra as ordens , e dentre todos, um mais ousado 
acoimou-o de covarde! Rubro de indignação, o 
bravo lobo do mar abateu-o com um tiro ele pis­
tola , ordenando em seguida, que o seu lanchüo 
aproasse para o fortim norte e o tomasse de as­
salto, fozendo o mesmo ao do sul, o outro. 

A gente de '.\[organ foi vivamente acom­
metida a flecha e a tiros de arcabuz. Resoluto, 
elle foi o primeiro a dar o exemplo, saltando em 
terra e investindo o fortim, alto de rn pés. 

Os defensores redobraram de energia e gros­
sas pedras roladas pela encost;t da montanha, ;1u­
gmentaram él confusCto no meio da marujada, nws 
com rara coragem e energia soube conduzil-a á 
victoriu, levando de vencida indios e portugúezes, 
que abandonaram em precipitada fuga o fortim 
em seu poder. 

Tão felizes não foram os atacantes do sul. 
Chegados a pequena distancia da praia, enca· 
lharam em uma pedra conht:eida por "Bahú'', fi­
cando expostos, indefesos , ás hostilidades dos 
defensores. 

O fortim ficava em posição vantajosa , quasi 
inex.pugnavel, entre a Pedra da Urca e o Pene­
do, sob o denso arvoredo. 

Vendo a afflictiva situação dos companhei­
ros, correu a auxiliai-os. i'-Ianobrando hélbilmente, 
escudado na colossal mole granitica, chegou ú 
praia sem ser molestado, ordenando parll o de­
sencalhe da lancha, que parte das tripulantes se 
atirasse á aguél, nadando parn terrn. 

Duramente guerreados, emprehenderam os 
homens de Mo~gan o ataque, com o efícctivo bas­
tante reduzido. 

No primeiro impet o foram até ao pé da ba­
teri..i, semeando mortos á sua pass<.1ge~1, qu:rntlo 

-
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uma avalanche de pedras desabando sobre elles, 
provocou o panico, pondo-os em fuga louca para 
a praia, sob fo rte assuada dos contrarios.· Mor­
gan, que ensanguentado lutava com. um troço de 
portuguezes, vendo os seus al.>andonarem vergo­
nhosamente o campo, exprobou·lhes duramente a 
covardia, incompative! com as tradições gloriosas 
Lia armada ing!eza. Envergor.hados, voltaram á 
carga e ~forgan, num supremo arrojo, alçou Lle es· 
calão o muro do fortim, para gloriosamente ba· 
quear ferido. 

Tombado o che!e, nada mais conteve · os 
marinheiros, que buscaram na fuga a sa lvação. 

Robusto corno era , embora mortalmente 
ferido, ergue-se Morga n, sollresahindo-se sua ele­
vaLla estatura 110 meio do tumulto. Sua espada, 
um mollinete v ivo, r~cebia e conte5tava golpes 
tremenLlos. Enfraquecido, encostou -se ü trincheira, 
batendo-se sempre com furia leonina . A um 
appello dos marinheiros, para fugir, retrucou-lhes 
com altivez: 

E' necessario que o meu sangue lave o nome 
de Ingla terra, que vocês não souberam honrar"! 

E, exausto, tombou u heroe para não mais 
erguer-se. 

Na ansia de fugir <'t sanha dos venceLlores, 
que irrompiam em magotes pelos cantos da praia, 
largaram-na em atropelo, deixando em suas mãos 
infelizes companheiros e muitos outros, que pro. 
curando a naLlo a salvação foram perecer nas 
traiçoeira~ aguélS do canal. 

Das altas ;:imurados do "Leicester '·, viu o 
''Tigre Vermelho" ', cheio de ira e Lle despeito, o 
retorno da sua gente dizimada e vencida. Não 
era elle mais aquelle mesmo "Tigre" que fóra o 
terr0r de Hespanha. Pallida imagem apenas. Me­
lhor assim para aquelles desgraçado~. 
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Com torvo olhar buscou ~íorgan entre os 
vencidos. 

lnutil procura . 
U m riso contrafeito eriçou-lhe o hirsuto b igoele. 
No luxuoso ca marim da c<1pitanea, diante 

dos chefes da es4u adr a, do capelão e da maruj a 
formaúa, fez registrar no " Diario <le Bordo", o 
que em alta voz ia dictando: 

"8 de fevereiro de 1592 . Brasil-Soffrernos hoj e, 
em Victoria, o m a is duro revez da nossa jornada . 

Dos 80 homens que seguirnm o capitão Eo­
bert Morgan , em sen-iço de reco nhecimento, a pe· 
nas 52 voltaram, ignornndo-se mesmo o destino 
do proprio cnpitào. 

Tem se como causa ce rta do malogro <la 
expedição, a inhabilidade e covardia de monstra­
das por l\forgan" ... 

l~ompendo a fila que, contricta, ou v ia a \ "OZ 

rouquenha de Cavendish,_adia:itou-se para o cen­
tro do camarim , John Davis, com imponente porte . 

Interrompendo- s e , o "Tigre", fita co m du ro 
cenho, o famoso descobridor das Falklands. Este , 
lívido, mal occulta a colera q:.ie o domi1111. 1\i'io 
ignoram os prese ntes, o fundo resen tirnento ent re 
os dois marinheiros . 

Cavenclish, inte rpe lla-o com rudez: 
- Que deseja , capitão?! 
- Lembrar a Thonrnz Cavendish, que mai or 

covardia é insult a r quem não se pódc defender! 
l'rn rel ampago de odio perpasso u ligeiro µela 

solitaria pupila do velho piratn. 
- Atreve-se a cha m a r-me cov.arcle '? ': 
E a sua mão tr emu la b usca o punho da es­

pada. 
- Almirante , 1et ruco u John Da\'is , com so­

berba altivez, appello ;qwnas para a sua genero· 
sida de. 

.... ..... 
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Considerar-me-ia indign o, se a vós , que a 
fe rro e fogo cios mares vmre~tes as a rmas ele Cas­
tell11, emprest<1sse o aviltante apodo ! 

Cavendish, inclinou-se, ligeiramente, élO com­
primento . 

- Robert Morgan, almirante, é aquelle mes· 
mo que, sob as suas ordens, dob rou o Cabo Horn, 
pelejou nas ~[olucas e <10 seu lado lutou no en­
sa ngue ntad o co nvéz cio galeão "Sant 'Anna" ! 

Yisivelmente entarado, Cavendish impoz si ­
lencio com imperioso gesto; continuando a ditar: 

"Cabendo ao Capitão Robert 1Iorgnn, culpa 
exclusiva do fracasso das nossas armas, em nome 
de S. :.I. a Rainha, considero-o desertor e traidor 
c't patria. 

Groiisas lagrinrns sulcaram <1s laces sever<tS 
do generoso John Déw~. 

\-endo-o chorar, exc lama Cave ndish: 
-Capitão~ Chora r nã o é digno el e um mar1-

nheiro ! 
-Pôde ser indigno, étlrnirante, mas é sem 

du,·ida mais nobre que o ultrage ! 
Com gesto brusco desernbainh<t a espada, e 

tornando-a entre <I S mãos possetntes, parte-a em 
dois peda<;os, que atira com desprezo HOS pés de 
Cavendish, assornbrauo e perplexo. 

Cahisbaix•)S, retiram-se os presentes, levando 
11'alma o truvor da innominaYel inju st ii~ét, porem, 
unica cap<Jz de aplé1car a furia impotente do ve ­
lho co rsario. 

Estava escriplo que elle Lrn1bem não che­
g;1ri.:i <'t patria. Em '.!O de maio, <L1quelle rne:::mo 
;1nno. min<iilo por atroz desgosto, falleccu pouco 
alem das cost<is de Perna mbuco, tendo o mar por 
sepultura . 

(Do Correio da Man!ti'i de 11 /3/93-t). 
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intro du ziram na s11;i linguagun . Cos· 
tum<'s. As mulhPrrs dn Espirito 
Santo. 

Os historiaJorcs nün C!:'tào absolutamente de 
(lCcordo (]Uanto <10 110111e d(ls tribus selvagens 
riue, n o tempo do descobrimento, habitavam a 
po r<;ão do li tora l entre o Cabapoa na e o Rio Doce , 
mas, Sé1be-se que na epoca em que o· Rei João III 
rerartiu o litoral do Brasil, doou (1534) a pro-
\"incia do Espirito Sari to ;10 nobre portugues Yas­
co FP.rnancles Co utin ho. 

Este desembarcou na America com um certo 
numero de colonos, entre os qunes se achava 
Jorge de Menezes, ex-governador elas ~folucBs, 
conclemnado ao exilio por horríveis atrocidades. 

Os portugueses obtiveram logo brilhantes 
victorias sobre os indig"enas apavorados; funda­
ram , perto da bahia do Espirito Santo, a cidade 
que se chama hoj e Villa ·velha, construiram um 
forte e plantaram canna de assucar. (!) Entretan­
to, esta situação favoravel não foi duradoura. 
Exaspe ra dos peléls crueldades dos p o rtugueses 
que, segundo a expressüo de um de seus histo­
riadores, se mostrnvam mais barbélros que os 
proprios barbaras, os indios clestruiram as plan 
lações elos seus in:rnigo s, queimarélm suas cusé1s 

(1) - Ve·se , port:Jnlu. que lia h1~m pouco tempo a 
r:anna de assucar começára a ser t:Liltivada no Brasil, 
quando foi intrnl~uzida na [HO\·incia d o Espirita Santo. 
t~uem a µlantou primeiro na Aniaric~1 µortuguesa. por vol· 
la do Llnno de 1531 . l'ui , comu jã se viu . .\brtin Affonso rk 
:o;ouza . fundad ·Jr da CapitLJ1iia de ~:lo \ 'ice 1d1· . E sle illustr1: 
capi1ão i": chamado .\[artino Aliónso na «.-\:;rostologia" de 
.\[. '.\fonius; porem, esse~ doi,.; nom e,.. 11i10 são. absolut11 -
mcnte portug-ueses e, como s e supµüc. roram deturpados 
por e ngLJn o do revisor Oll copista da excellente obra do 
s;.ibio bavmo, qt1e p;:ircce ter sido impressa distante delle. 
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e massacraram todos é1quelles que cahiram em 
seu poder. Para fugir élOS seus ataques, os bran­
cos a band orrn ram a cidade que ha\·iam fundélclo 
e retirarani-se pma o lugar onde esU1 hoje a c;i· 
piLal da provincia cio Espirito S;into. Lá , a inda 
foram atacados pelos indigenas: méls , final mente, 
conseguiram, por sua vez, uma grande Yictoriél e 
acreditando-se devedo res de sse s uccesso <'t inter­
venção da Virgem ;\lari <t, co nsagrn r;:im -lhe o no\·o 
estabelecimento, denominanclo-o Villé! de Nossa 
Senhora da Victoria. · 

Nos comuates que os portugueses trav;irnm 
co ntra os índios , succumb irnm , successinirnente, 
Jorge de Menezes e um outro nobre léirnbem exi­
lado, S imão de Caste llo Branco, que é1ssu mirn 
O governo da colo ni a, emquélnto (O LI ti I1 h O, 

animmlo co m seus primeiros exit~s, haYi<t ido 
procurar novos au xilios em Portugétl. ferni'io de 
Sá, filho de ;\Iern de St't, g.overnador da Bahi ;i 

' morreu tambem '1élS guerras contra os índios da 
capitania do Es pírito SRnto.' 

Por fim, o fundador da co lonia, depois de 
haver esgo tado , pma defende-la , seu patrimonio 
e as riquezas adqueridas nas Ind1as Orientacs, 
ficou redu zido a , ·iver <le esmo las e não deixou, 
siquer, um lençúl para o amorta lh a r . 

..-\ tranquillidade de que a colon ia em for­
mélçiio tanto neces sitéwa e que os portugueses 
nüo haviam conseguido, espalhando o terror entre 
os indigerws, essa tranquillidade, digo eu, os je ­
suitas so uberam conqu istar pela persuasão. Elles 
niio temiam reprovar aos portugueses sua espan­
tos a tyrannia e ao mesri10 tempo levavam aos 
índios pal avras de ;1mJr, paz e <le libe rd ade . 

Por seus cuidad os, e sobretudo , pelos do he­
roic:o Anchie ta , os indigenéts al>ra<,:a ram o chris-

.... 
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. ·_\. · - : . '"' ,. ·. - Nessa·epoca; a capitania do Espirito Sanlo não 
:<--. "-" ,· . ·:. : .'·ha\'ia ainda sa11ido da familia do primeiro donatario; 
~ · - . ·-' : : eliâ· pertencia "ª · Francisco Aguinr Coutinho ._ (I) . 
~ --· · · . ' Por · .volta d e 169Ó, um d o s descendentes 

·•,_. 

deste ultimo, Antonio Luiz GonÇalves da Cámara 
- · Coutinh~, vendeu-~1 por · quarenta mi 1 . cruza_· 

dos ao coronel -Frnncisco Gil Araujo. Foi tam ­
:bern, successivamente, propriedade de dois dona> 
tarios; mas, afinal, em 17'17, o rei João V :aaju: 

.. ~ 'di_ç"o_u-a . p~lo . .' preço . que fôra vendid~ .· a . pri-., 
: '. · meira·vez, ·e -if1corporou-a ao dominio da corôa (II) . 

. -_ -. ·. :' nur'~·n·i~ 1ong~ tempo, esta capitania fez parte 

... · .... 

do · governo da Bahia e então · foi administrada por 
ci:Ípitães _ móres .· Po:- fim, em 1809, tornou-se uma 

. proviri.cia inteiramente independente, e se lhe deu 
· por gov_érirndor Manoel Vieira de Albuq~erque 

· _Tovar; ' ao q~al succedeu -d"rancisco Alberto Ru­
~ · . :· :' :·bim, .que estava ainda em exercicio na epoca de 

-~- -.'> ~.minha. ~ viagem· (III). , · 
· · .- Emquanto estas mudanças se opera\'am 11a 

. ~ -.· administração da capitania do Espirito. Santo, a 
. . · ..... _prosperidade de seus habitantes experimêntava 

· tambem grandes entraves. 

i.~ 

< · ·:> Depois de .ter, por defesa geral, um pequeno 
·" forte ·p_rotegido por .· uma . guarnição de 34 homens , 
··-=:..: •. 

. . : : (l) .:_ ,E ' a e lle que · Alphonsc d e Bea uchamp, na sua · 
' -·· historiá _.tãó pouco conscienciosa, chama Aughian Couthi11ho 

. _< (Hist. Bri1s, ll , 170). · - . 

(II) - Pi~arro affirma (:\l eni. hist. VIII, 23) que foi 
Antonio .Luiz Go nçalves da Camara Cou tinh o quem vendeu 

.· á Coroa .a Capitania elo Espirito Santo; mas, o mesmo his .' 
t Jriador apr ese nta, n outra parte, (II , 7) documentos qu ~ 
provam _qu e, dt;pois de Antonio Luiz · G~nça lve s, houve 

· ainda varios d o nalario.s . Este ultimo e ra crove rnador da 
Bahia. ·º · 

(III) - Southey - Hist. do l3r'az, J .. 313, 2136, 326, 362, 
445; II, 665, - Coro g. 13raz. II. 56 67 58, - Piz. l\lem " 
h is., II, 2-30· . . ' , 
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a capitéil da proYinc ia acabou por adquirir irn por­
tari cia, e, por volta da metade do seet!lo 18, ella 
em cons id erada um a das principaes cidacl_es da 
r\merica porte.guês2 (1) . 

· Mais tarde, a exp ul são dos jesuitas ·deu um 
golpe fatal na Capilé1nia do Espi rit o Santo ; e de 
todas flS prÕvincias da costa ella é n que, nos 
tempos modernos, menos progrediu (II). Uma 

· g rn Í1de parte da sua população era con1posta de 
indígenas ; os jes uitas os governavam com bonda­
de; subm etleram-n'os a um trnbalho rcgrn clo, pro­
viam-lhes todas as necessidades, ' t~ansmittiam 
lhes conhec imentos_ de que era m s lisceptiv,,is de 
adquirir, · e tinham o cuidado , sob retudo, de apàr­
tar delles os brnncos que ' os teriam, em ' pouco 
tempo , corrompido e tyrannizado. 

Depo is da extincção da Corppanhia de Jesus, 
que foi e reada ~ em 1 í60, os indios, raça fraca e 
descu idada, fi caram se m appoio. 

Fez-se cm Li sboa- leis em seu favor; mas 
como poâiam se r ellas applicadas . a du;iS mil le· 
gu;1s cio legislador, num paiz onde todo mundo 
t-ie jul gava com o direito ele augmentar sua for­
tuna sobre él rui na dos desgraça dos, que, um a 

. inferioridade vêruadeira faz ia repudiados com or-
gulhoso desdem ? · 

Tratados como escravos, conde mnados a ru· · 
des trab úl ho s, os indios foram ann iquil ad_os ou 
se dispersaram . 

No tempo dos jes uítas, búvia em Eer~itygba 
ou Benevente e nos seu s arredores, clo.ze ·mil in­
dígenas; sob o primeiro paro cho que succr.cleu 
aos padres da Companhia de J es us, os indígen as 

· estavam entã o red uzidos h 9.000 e em ·1s20 foda 

(I) - Soutbcy - Hi s t. 13 raz., lf, 665 

([I) - Southey - Hist. do Braz ., Ill, 81 1 
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a ·população da Parochia de l3cncvente não ia 
.: ülem,· segundo. Pizarro (I), de 2 .. 500 indi_viduos . 

. · ~ Não era, somente, como chefes e protcctores 
dos indios, que os jesuitas deviam exercer sobre 
a capitania do Espirita S;1nto ui1ia inilucncié1 feliz. 

Era do interesse ela Ordem enviar membros 
. distinc_t•)S a uma provincia onde a população lhe 
em, cm grande 1)arte, submissa, possuidora _de 
grandes d ori1 i n i os. 

Esses homens chegavam dos seus paizcs 
com conhecimentos que não podiam ter os des­
cendentes grossejros de aventureiros barbaras, e, 

· qúando nicsmo os jesuitas fosse11! prohibidos de 
instruir os brancos, erC1 impo.ssi\'el que elles, 
aqui, nüo aproveitassem seus exemplos. 

Os padres da Companhia de Jesus cavéÚam , 
na provincia d0 Espiritcr Santo, o unico Cé.1nal 

. que ao meu conhecimento haja existido néJ cos­
ta dó Brasil m~ridional. Consfruiram nesta pro 
vincia ~ districto limilrophe de Campos dos Goy­

. tacazes importantes ob1 as e todos sabem que em 
· suas fazendas, onde · os negros ern1~1 tr<:1t<1dos com 
brandura, offer~cillm modelos de ordem e boa 

. aclrninistração. Vi numa fazenda de Goyaz, onde 
sê 'conservava a tradiçüo , os methoclos seguidos 
pelos jesuitas para dirigir seus dominios ruraes , 
e duvido que existam 110 13rasil propriedades me-
lhor administradas. · 

Depois da extincção da Companhia ele Jesus, 
não se achou ninguem que fosse capaz, se.ia por 

· preceitos; seja por exemplo~, de propagélr alguns 
ensinamentos entre os habitantes ela provincia, 
quasi éluandonilJa, do Espirita Santo, e a terrível · 
tyrannia dos governaJores contribuiu ainda mélis 

. para a sua decadenci<1. 

(I) - Pi i . :\.fem. hisl. V, 99 
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A' excepçüc da justiç<1, os go verirndores do 
Espírito Santo, como os das outras capit<inias (l) , 
dirigiam todos os ramos da administração . O,iie­
decia-se-lhes com uma exatidão e uma poi1tuali­
dade que raramei1te se verificavam no cumpri­
mento das ordens do proprio ~oberano , e, por 
pouco que ell es [ossern appoiados por algum 
favorito, era~lhes fitei! derrubar a fraca barreira 
que as leis oppunham á sua autoridade. 

Em principias deste seculo, o rnatheméltíco 
Antonio Pires da Silva Pont~s Leme fôra nomea­
do capitão mór da proviricia do Espírito Santo, · 
por protecçü0 de D. Rodrigo, Conde ' de Linhar~s. 
Era um homem instruido, mas, bizarro, que ab~i­
zou da sua autoridade e fez mal á · província. 
Coritam-se deste magistrado extravaganci às que 
seriam incriveis, se não fossem attestadas por 
pessoas dignas de fé . 

Tinha a mánia de . tirar os ' agricultores de 
seus domínios e rete los· mezes inteiros na Villa 
da Victoria p<ira exercita-los no serviço militar; 
sentia um prazer barbaro de fazer montar a ca­
vallo os iúfelizes, aos quaes doenças secretas 
impediam este exercício; ou então , se elle pas· 
seava com os officiaes da guarda nacional (mi­
licia) forçava-os a comer o jantar nojento dos ne­
gros que ellc: encontrava no seu caminho. 

Manoel Vieira de Albuquerque Tovar,qne sue 
cedeu a Pontes com o · titulo de governador; ad­
ministrou quasi tão mal quaüto elle. 

Comprazia-se, igualment~, -- com . o · ;1.pparc:to · 
militar e roubava aos colonos um tempo precioso 
passando -os em revistas inuteis, incessantemente . 

Depois de .T,ovar, F~ancisco Alberto Rubim 

(T) - Veja minha primeira Relação, VI. . I · pai;. 355 
e seguintes. 
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[oi norneado goYern~dor da pro'~incia do Espirito 
'· Santo e a administr;1va ainda -na epoca de mi· 

nha viagem. Passava geralmente por ser um ho~ 
rnem integro; tinha talento e actividade. A 1iova 
Villa de Vianna fundou-se por sLia iniciativa; lei 

· abrir estradas entre o litoral e Minas Getaes, !ull· 
dou a egreja da Villa de Linlwres; reedificou, ria 
Villa da Victoria, uma ,parte do pala.cio do govet; 
no · e· ajLidou a · embelleiar essa Villaj mas; se tai 

·administração foi brillrnntei careceu de que fosse 
de accordo cor.1 as leis do estado e osprincipios 
de uma sabia _economia. Ver-se-a com que Tigór 
tratava os indios, e esses desgrnçados nüo eram 
<is unicas victimas de seu despotismo. Em tudo 
punha embarêlços, achavc.1-se em toda parte e suas 
medidas, indicando a espantosa e.xtensf10 de seu 
poder, evidenci~:vam ainclct sua ignorancia em éH.l­

ministração. 
Como seus predecessores, Eubim, para exer­

citar os colonos no serviço militar, fazia-os, con­
tinuamente , vir de varias leguas á cit.!ade, e obri­
gava-os a deixar sem \:igilancia suas casas e se­
us escravos . 

No seu_ Governo prohibiu de vender· o algo­
düo ·com sementes e o arroz com o envoltorio. 

Finalmente, o que parece quasi inacredita­
\'el , à farinha · de mandióca, que se recolhia no ar­
rabalde da Villa cltt Victoria, foi taxada - em 2 
cruzados o alqueire, emqu<mto que a· de outros 
districtos da c a pi 'ta n i a ou de províncias visi­
nhas, podia se vender a preço de especulação. 
Resultava desse regulamento que os cultivadores 
tlos lugares circumvisinhos da capital da provin· 
eia não pla_ntavam mãndióca, senão o necessario 
para o proinio sustento; quasi t'1cla a farinha con­
surnmida pelos empregados e trabalhadores vi­
nha de fóra e se vendia a 4 ou 5 patacas o ai-
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queire e o dinheiro dos moradores da Villa a,~.Vi-
ctoria ia enrique'cer os de São -1\fatheus ·( I) cida­
de que se encontra depois do Rio Doce, entrando ­
se n·a província d~ Porto Seguro, cujos arredores 
produz.em muita mandióca. Contudo, quando a pro­
v incia do Espírito Santo for scibiamente adminis ­
trada, e seus habitantes tenham i11ais instrucçào, é 
possível que ·alcance um alto g ~ au ele prosperidade. 

Se •todas as terrns desta provil1cia não são 
abso lutamente ferteis (II) ella é, porem das terras 
cúja fecundidade não póde ser posta ~em duvida. · 

Produzem assucm, mandioca, algodão; arroz, 
café,_ milho e diversos legumes . Em 1.820 conta­
vam·se em toda a província 60 engenhos · de assuc 
car e 66 distillarias, (III) e no I º trimestre de 181'8, 
só é\ villa da"Victoria exportou 4 mil alqueires 
de arroz sem casca . Exce llentes madeira~ para 
cons tru ção e ma rcena ri a puúerarn ser tiradas de 
fl ores tas immenséls que cobrem ainda um n 

·grande parte da prov in êia. Os rios · banham-n'él; 
pequenos portos pe rmitt em ·uma cabo tagem ut il · 
e a b<thia da Villa da Vic toria , capaz de receber 
até fragatas, pennittirú aos negociantes da região­
entregarem-se é1 grnndes oper~1ções q_uando elles 
tive rem co nhecimentos mais amplos e idéas me· 

(I) EsÚevo este nome como se o p ronuncia no paiz e d'<i· 
mesma maneira que Cüzal e Piza rro. Encontra-se, na v er- · 
clade, San '.\!ateo na t rn du~· ão. francesa da obra d~ :'.-,[.ó prín­
cipe de Neuwied , mas o pruprio salJ.io rcs la6elece u, rec e nte ~ 
mente, a verdadeir:-i orthogra1 .. )hin . 

(II) - Havia <l ntiga ment.e ·umu· idé:i muito exager::idà 
Ja fertilidade da pr ovín cia do E spírito S;1nto. Eis aqui real'. 
menle como s e exprime j eél n de .L;:iet: accredit · us e . por 
mui to. tempo se r essa a m.:t is l' erlil de tod a s :is provincias, do 
Brasi l e p or ludo ([li <" é 11ec e ssar io a vi cb hum .:t na, inslinctis· 
sima . 

(lll ) - Piz. :'.\! em. ll ist. li, 23 

--:. 
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nos acanlrndê1S. (1) Emfim, quando o rio Doce vier 
a ser n;:ivegavel, os habitantes do Espirito Santo 
pdderão, em troca de seu sal, receLer 1 <1 preço 
reduzido, os metaes de .Minas Gemes. 

A ignorancia e a apalhia que se oppuze· 
ram ao progresso do comrnercio ela província dd 
Espirito S<111to d es11r parece~ão, ·se m duvida, com 
o tempo; mas os agricúltores desta região lutarão 
contra urri flagelo para o qual , insistentemente; até 

: aqui, . procuram algum remedio dficaz. Eu venho 
falar das grandes formigas (atta cephalotes fab. 
ou pode ser alguma · especie proxima) . Estes in · 
sectos não ataca rn nunca, nu atacam pouco o 

·. milho , a can na de assucar ( I[) e os feijôes; mas" 
são muito sequiosos do algodão e mais ainda da 
mandioca . Um.i noite só, basta-lhes para d es truir 
inteiram~nte campos vastcrs desta ultima planta 
ou para dcspojélr as lê1ranjeiras de suas folhas 
(UI). Tod;, a população cio Espirito S<111to não se 
afflige, contu<lo, com a étbundancia das grnndes 
formigas. Logo que munidas de é1zas venlJ,1111 a 

(!) - O commercio estaci on [I por não h:ivcr 110 

continent e um s(, negl>ciante capaz ele animar os diversos 
.artig-os de industria. Mem. hist. li, 2.-+ 

( li ) -·:--r. '.\brtius diz com effeiL; (A gros t., 5G/) qu~ as 
form igas fazem g randes destruições n<i::; rlantações de cannas; 
mas. é possi\·el que as províncias do . ,.norte, percorridas 
por esse sabio, sejam o asylo de algumas cspecies, que 
n.'io existiam m ais nas partes do Drasil que Yisitei. 

(lfI) - \.'cja como se expre<sa o sabio '.\!. Lund 11::1 

sua "Carta ::;obre as formigas do Brasil" (.\nn . se. na 1. 
:\\:llf, !Ili): eu tinh[I sempn: olhado como <·~xage r < s as nar­
r:1tiva s qu e rétzem o; viajantes do damno que certas for­
migas ca usam ü;; arvores. despojando as, num instante, de 
sua _folhagem; mas, veja um, focto que testemunhei, relati\·u 
:1 espccie conhecida, muito tempo depo:.s, sob o nome d atta 
cephalotes .. Passando um diil junt0 a uma arvore quasi 
isolada. fiqu e i admirado de ou\·ir em tempo bonan­
çoso o ruid o das fol lrns que tombL!\'am na trrra, como o 

.•. 

. ' 

: ·· 
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se mostrar, os negros e as creanças 8panham-nas 
e as comem; os mornclores de Campos que vivem 
num estado de rivalidade continua com às de 
Villa da Victoria, chamam -nos de papa-tanajuras, 
comedores de formigas. Não acontece unicamente 
na provincia do Espirita S,into, nutrir·se de gran· 
eles formigas aladas; . assegUraram-me que se · as 
vendem no mercado de S. Pélulo sem o abdomem 
e fritas; eu mesmo comi um prato dei 1 as, 

· preparadas . por uma mulher paulista . e. não 
lhes achei gosto. clesagradavel. . A actua! . provin· 
eia do Espirita Santo não contem senao . tres 
qt1artos da antiga capitãnia do mesmo nome (1) 
e se estende, pouco mas ou menos, desde 19º, 31' até 
:.Wº'. 16'. Limitada ao sul pelo Rio Cabapuana , prolon~ 
ga-sc ao norte at é o territorio de Porto Seguro do 
qual a separa o H.io Doce, ou ri.1elhor, a ribeira 
menos meridional de São i\latlreus (lI). 

(l) - Coz. - Corog. Braz. II, 56 

(II) - E" co nve niente repetir que o Rio Doce é o li­
mit e da provincia cio Espirilo Santo; mos na região não se· 

· obs ~rva como lal; é incontes ta\·el que Linhares, situada so­
bre a ma rgem esquerda do rio, pertence ainda a esta provin· 
eia; Pizarro ctisse, positiv<imente, (~Iem., Ir, 29) que é o Rio 
rl e S. ?l[all1cus que sen·e de limite a jurisdição da junta du 
fazenda do sul (junta cio thezouro publico) do Espirita San­
to; emfim, a aut ·1ridade da administr_ação propriamente elita 
se e'tende ·a inda so bre u litora l, p'ra lá do Hio .Doce, numa 
distancia de algumas leguas. a té· o posto · militar· de Barrn 
Seca. 

dzi chuv;i. Augrne11tou minha surprcza ver que a~ folha s 
arrancadas tinham s ua cor nutmal e que a arvore parecin 
gcznr de todo s e u vigor. Eu me aµprox.imei p<ira achar 1:1 

explica~' ão drste µhenc meno e vi, que sobre ó µeciolo es­
lava unia formiga tr:1balhando com to<la energia; o periodo 
l"oi logo cortado e a folha tombou µor terra . L'ma outra 
scena se passHva ao pé da arvore . A terra esUl\"il cobertn 
ele formi gas occupaclas cm reta lhar a~ folhas á med ida que 

.... 
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Mas erriqunnto esta provincia comprehen­
de no seu cumprimento umn · extensão de cerca 
de 38 léguas . (portuguesas) de costa, sua largura 
é, em certo lugares, recluzida· a uma praia estreita 
e arenosn; sobré nenhl!m ponto, .suas dependen_­
(!encias verdadeiras avançam no lado de leste, 
quanto na Villa de. Victoria e la mesmo não se 
·acha ·nenhuma ~ultura a mais de oito . leguas · do 
mar. A provinCia do Espirita Santo offerece, por­
tanto , somente uma faixa estreita que, termo me-

. <lio, não tem pron1velmente mais de quatro le­
guas de largura .. Alem se acham immensas flo ­
restas que ~e confundem com as de ·Minas Ge­
mes e servem de sylo üs tribus errantes dos Bo­
tncudos, sempre em guerra com os portugueses (I). 

A populaçf10 do ~pirito Santo não se elevou 
a mais de . 24 mil alnrns ·e não se pode saber 

(l) - Seria pos>ivel que a paz concluida pelo frances 
Cuido Thomas Mnrié re entre os botocudos do Rio Doce e os 
mineiros tivesse uma influencia 1.Jenefica para a província 
cio Espirita Santo. Entre.tanto, eis aqui o que mandou, em 
llfde Novembro de 1825 o proririo excellente senhor \larliére= 
<Presentemente não ha mais inimigo; em Minas entre os 
selvagens; ali tudo está céllmo; ou -desejaria poder d ize r 
outro tanto da visinha rirovincia do Espírito Santo; mas, como 
o system<i que lá se estabeleceu para a civili:oçiio dos indi­
ginas co1i s i~te em dar lhes golpes cte palmatoria e priva los 
da liberrladc, eu duvido que elles não se revoltem e sua reb e l­
liüo nüo se propague aqui. Cm grande numero de ~elvage ns 
da cost•t vieram s~ refu g-iar entre nós: que não venham tod os 
esses dc-<g-raçados ! 

<".llas tomba\·am e os pedaços eram tr;:rnsportados alravez 
do campo, ao formigueiro. Em menos de uma hora o gran­
de · trabalho se completou sob meu;; olhos e a arvore ficou 
inteirnmente dest"olhada. A narrat.va inteira <le i\l. Lund 
mostra quanto se pode attender a este zelozo naturali~ta e 
não sé o lerá sem prazer. Eu me permittirei uma observa­
ção que em nada prejudica o trabalho pessoal _do Sr. Lund. 

.'· 
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da superfície h2bitada ctesta província que, em 
152 leguas quadraqas , cada legua conteria, termo 
medio, cerca de ·1so indivíduos. 

Eu disse, noutra p<irte, que a população de 
i'-[inas Geraes podia ser estimada em 10 pessoas 
por _legua quacl~ada por , conseguinte, ter i ·a, 
sobre. uma superfície egual 1 quinze ve_zes - menos 
de indivíduos na rrovincia de P.iirias que - na do 
Espírito Sar~to. - -

Ma.s, à populat,'.àu dos · dois governos · não 
podem, realmente, ser comparadas com certa exa­
ctidão. Co'm effeito, a de Minas foi- desseminada 
sobre o imrnenso territorio dessa reg1ao, e as 
aldeias se acham frequentemente · separadas por 
desertos que somos obrigados a incluir no calculo 
da sua superfície geral. 

Nd província do Espírito Sanlo, ao contra­
rio, a população, retida pelo temo( aos indígenas, 
se acha disposta em pelotões no litoral e a élpre­
ciação que eu !aço do territorio destél província 
11ão comprehenderia suns !iorestas ainda desco­
nhecidas e somente habitadas pelos índios sel­
vagens. 

Em t\Iinas, Campos, Rio G rancle do Sul e 
provnvelrnente em todo o sul_do Brasil, quando 
se diz simplesmente a capitania, é sempre -ú do 
Espírito S<into que se refere e no interior mes­
mo desta ultima não se usa quasi nunca o r.orn e 
de capifonia senão p<ira a Villa da Victoria, a 
capital. 

A seguir 
"Conforme a narrnti,-a dos ,·i<1jantes os planliS cleva(ks e 
aridos da provincia de .\li11as C~raes, são, diz clle, entre­
cortados de collinas de _:;rande altura, qur, de longe se 
tomar;'t por caba11;_1; de sc~var; e ns mas que · são obr·a das 
formigas''. O' viajante s cit;.idos,_ não - ha\·iam pro vavelmente 
visto os camp 8S de .\fina~ nem os h;1bitirnt e s elas ler ­
mitas e ·me n os ainda a:; c;.i ba nas dos ~ eh· Ú gcns . 

.... 

~ -.. . -
-<' --

. ' - . 

··.t' 



.. 

' · .. 

l .. 

. : ... 
·,-

<. 

· rrooramma aas commemorn~ões em ~omenao·em ao 
Quarto Centenario aa Coloniza~ão -ao fstaao 
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DIA 21- A's 9 horns- - D:1divas de roupas é't 
pobrezn desta capital pelo Governo por interrne­
dio d;1s Danrns de Caridade,. dos Vicentinos e do 
Posto dos Pobres ele Argollas. 

DIA 22-A's 9 ho ras - Tnm1gurnção do Le­
, prosàrio de rtanhenga . 

A's 15 horns- Parada espõrtiva escolnr prq­
. movida pela União Atl;jetica '.'Gy11masio do Es-
. pirita Santo".~ Entre ga d<t flamt1la da U. A. G. 

E. S. ao Instituto Historico, expressando a colla 
boração ela mocidade estu diosa nos festejus com· 
niemorativos do 4º Centenario do Povo<tmento co· 
lonial do Estado . 

A's 21 horas - Grande Co ncerto da Socieda­
de r.1usical Espirito Santense, no Theatro ''Gloria" . 

. DIA 23 - A's 5 horn s - Salvas ele vinte e um 
tiros em pontos diversos da cidade e nas sédes 
dos n ossos c-lubs nauticos. ·-Alvorada, pela banda 
de · musica da Força _ Publicn do Estado, em frente 
ao Pal ;1cio do Governo, na Praça Costa Pereira e 
no Parque r.1oscoso. _ 

· A 's 9 horas - ~Jissa campa l na cidade elo Es­
pirita Santo officiando-u o sr. Bispo Diocesano, 
com sermão h isto rico pelo pe~ Ponciano dos S;in­
tos su~nzel. 

A"s 1 ~ horas- Recepçüo offic ié1 l pelo exmo . 

·· ' . ..... , ... 
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sr. Governador do Estado ús autoridades consu­
lares e administrativas, membros ela Assembléa 
Constituinte e do Poder . Judiciario. - PMada e 
desfile da Força Publica. · . · 

A 1s 1..f. 1 [2 horas ·- Recepção publica; i)elo e:'{­
mo. sr. Governador do . Estado. 

A 1s 15 horas - Destile <!ns escolas, falando 
deante da estatua de Domingos ~v[artins, o ·dr. Cirv · 
\ rieira da Cunha. - Entrega, após essél ceremonia, 
no Pal<1cio do Governo, das medalhas aos cam­
peões dil prova "Estados Unidos do Brasil '', cu · 
nlrndas pela Prefeitura des.ta Capital. • 

A's 20 . 1 [2 horas - Sessão magna do Insti­
tuto Historico, no Theatro "Gloria' '. , com discursos 
do Presidente dr. ~fario Freire e do orador dessa 
corporação. -Distribuiçã~ da revista .do lnstituto . 
Ess<l sessüo serú1111blica, reservando-se, entret<rn­
to, os camarotes e- algumas fi.las de cadeiras, na 
pratéa, para visitantes e altas autoridades publicas· 

DIA 2./.- A''s 9 horas -Inauguração do mo· 
numento, offereciclo pela familia Oliveira Santos•ao 
Estado do Espirito Santo. 

A's l..f. horas - Inauguração de serviços pu· 
!Jlicos, executados pela Prefeitura municipal desta 
cidade. - f nauguraçüo de um novo pavilhão na 
Penitenciaria do Estado. 

A's 21 horas -- Concerto dil v;olinist<i Alda 
Sü, no Theatro "Gloriaº', revertendo o resp~cti\·o 

·~-

proclucto em favor do Hospital Infantil , .._ 
DIA 25 -A,s 9 horas - No Theatro Carlos 

GoJJtes, distribuição de vinte cadernetas-premios, 
pelo Rotar_\' Club,aos éllumnos mais applicndos das 
escolas desta capital. - Film;igem de peliculas re· 
ferentes ao Espirito Santc. 

A's 14 horas -··inauguração da exposição de 
productos do Estaílo, promovida pela Secretaria 
daAgricultura e visitação publica aos monumen · 

.... ...,. 
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t . 
• ~ . . tos hisforicós com inauguração rla refor m a por 
l · ,.·r. ··que·. p~ssou o · r)ateo ·eni que esté\ . o Tumulo de, 
r ·.·.; ;, .::.::: .. Anchieta . . ' . 
l : :-~. '..'". ·' A's 16 horas...:. Commem6rnção c1v1co-espor-
~ . :· . ', Úva·· na. séde do ' Club de . Regatas "Saldanha da . 

~ ·: · · · · Gam~~;s 20 horas - Fogos ele artificio no morro · 
~-. :" ··' · . :.do· Seinaphorico. · · r :,: :.:,' , ; .~ · ·· ... ·:: A's 22 horas - Baile official no Palacio do · 
1 .~,:.': '':; .: .. G.ov~rho. · . · · 

j ?t-:'~~:C .. ·: ;;:,::· ·: iJj~ . -~{j ~ Â's ! 1 horas - - Regatas, promovi-
4 ·.:~'·iiFt:•: -~~ -. ~1 .as pela . L1gél Sport1 va. . · . 
~~ ·'~'. . -::.::~:~-:;;_: ·, ·. ';"'A's:. 20 hóras - Festa venezim1a, com o t()n~ . 
t -~-L><~\:\ curs·o ·4e tüctas as corporações nauticús ctesta ca-
. ' c./.~~:;~y:,'.;;~t pital. ~: /. : ~ . ··. · ·. · . . . . . . . · ·~ · · 
!. ::-~> .. ~~.\}·/ .·: · ... ··.Coiú.missões Parciaes:.:..:. Para melhor . orien-
1 :> r:;~j{;=; táÇ~(o '· e ·~xi to . das so.mmemoi·ações, acima desta-
! '. :->/X;iL·Çf{dàs;'.:. f.ôran1 .da ' Co1rimissão Geral-= forniadas as . 
; · _:~;":(:f,'~'.!)~>i. ·seguintes · ComíTiissões parciae.s: · · · · · . 
:~:>~~:):i.'.\:'. ·-~ ·.·· ... >·':"~ Ornamentação- Drs. Ãlvaro Sarlo, Clau.dino 
}-::::\:>·:: . Pontes; Meira Quadros,' José Sette, e srs. Louren­
t !~:; > ·_,/ · ~ ~' ço · Longo,· Paulo Motta, Jones Filho e Laurentii:io 
;: >··: .~_::<. Proenç~_. · : . ·. · . · · . · · · ·· 
~,. .-~:. · : '· T1 ansportes ..:..... Srs. Ü$waldo Guimarães, Lou. 
:

1

: - ~:?:;·'· .. · . · re~ço _ Longo, João Bast~s, Armando Rabello e dr: , 
- .. . . AI varo Sarlo. . 
--·.: ., .. ... . - · i .' · . ...... I . · . · 

·.· ~ '>::;· · , .. Festa Ve11ezia11a ..:_ Drs. José Pedro Aboudib, 
· t · ":; ., .· .Argeu : ~vlonjardini., Armando Oliveira ·Santos, De- . f·:. · ~> .' 'f>:Utaclos Cados Medeiros, dr. . i\rchimimo _ ~fattos e 

.. - •'• . -~~~;-_ 
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....- i: · · ' - · Coinrri'ahdante Areia Leão, capitão dos Portos . . 
~ ; ·\ ::, _'--;;::~ .. ) 'imprensa.:.; Drs. Ciro Yieira da Cunha, ~fa: 
!;·.,:· · ':.; ~no~IJ,~üpes Pimenta, Heliomar Carneiro da. Cunha 
?: .... '.::::..-.:>:e ·Escóba( F.ilho. · . ·. . · · : . · '· · .. · · ·- . -~· /.'-~:;;_ .. ~ 
l' f·-1 :·<,::>/; .,;.: :·'. Pfzàtograpllias e fil111age1iz ~Professor .. Ltjiz. - . 
, · · .:~ . ;~: Edmundo Màlizek, Fabio Tahcredi e Arm1ndo Ra~ 
, · . .. - be li o. ; · · - · · --· - - .. · : · 
?" 

-.-. .. · ~A Comm'issão Central, incumbida de ' or-
. : ' ~ 
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. . ... ~~~: ~~:J R. 
gCJnizar, dirigir e effectuar todas as homenagens, ... }((/~/3 
a que se refere o programma, que estanwamos, _ ·J::_::~~!~~ 
estú assim constituída: Cnpitão João Punar'o 11ley, - ."·:z:::.~~~~ 
Presidente de Honra; dr. Antonio Francisco <le . ' ·\,h.~~I21 

· Athayde, presidente; prof. Elpidio Pimeritel,·secre- .· . ·!;:;:1~~'~:1;. 
tario geral; Anisio Fernandes Coelho, ·thesoureiro; ·.·-::::"f:.;_ 
vog;1es - d. Luiz Scortegélgna;· .bispo diocesano; ·, .<f:/.'. 
desembargador Carlos Xavier, desembargador· Af. ,.. < ·.' · .. 

. ·'., r 1~:_:·~· :. · 
fonso Botelho, Heliom<1r Carneiro da Cunha, A 1-. .. ,, ~. ·,· 
lJerto de Oliveira San~os, Clorlot11ir Adnet; <lepu~ .-. 
tado Alvaro Mattos e o dr. Freitas L{ma, pt·efeito · :- · 
de Villa Velha, além de todos os nomes, que es- . . '.·'. ~.:.?/' 
tão integrando as Cornrnissões pmciaes. · . -~ '· ·._. -·~-- · ~ 
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: A_ seinantica do vocabulo indígena - Ca-

. pichaba - Antonio Athayde ..... . 

A Tndependencia N<1cional na Capitania 
do E. Santo - j),/ario Freire .... . 

Im po rtém te doeu men to his to rico ..... .. ·. 

. Uma conferencia elo Dii. Carlos Xavier 
Paes Barreto .... ,. · ... . ; .. ... . . ; .. 

···.Eth;1ologia ·· ~spirito .santens~ - Car[os 
· .- · Xavier P. · Barreto . ...... : .... : . 

·A.s prirneira·s leis . da· Capitania ·do E. 
Santo.:._ !Jfarú/Freire .:- ........ :. 

• ... 

. o ··irnro de Anto;1io Rodrigues Arzão -
. Aln?eida : Co1tsin·: ... . : ~ ·-~ .. .' ... '. ... 

Coloniza·ç·ã~ . e · recolonizaÇão do Brasil 
· conforme as. ideRs ·de Alberto Tor­

res - Arcltinrimo · Mattos . .... :· .. 
Cavei:djst: em Victoria - Adelp!to Mon-

JardZJn .. .. ................ : ... . . 

S egunda Yiagem ao interior do I3rnsil 
pur Saint-Hil a ire-Carfos Madeira 
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